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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas al mes 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
ML T IEMPO (Servicio Meteorológico Oficial).—Pro-
bable para hoy: toda España, persistencia del ré-
gimen de lluvias y chubaecos. Temperatura: máxi-
ma del lunee, 17° en Algeciras; mínima de ayer, 
Io bajo coro en León y Avila. E n Madrid: máxima 
de ayer, 90,1; mínima, 30,1. L luv ia recogida, 9 mm. 
sus 
M A D R I D . — A ñ o X V I I . — X ú m . 5.727 * M i é r c o l e s 23 de n o v i e m b r e de 1927 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o í C f i . - R e d . y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195 
O B J E T I V I D A D Y C U L T U R A 
U n a o b s e r v a c i ó n n a d a o p t i m i s t a que se puede hace r en l a d i s c u s i ó n ha-
bida sobre la r e f o r m a de l a e n s e ñ a n z a es la f a l t a de o b j e t i v i d a d c o n que se 
enfocan los p rob l emas y aceptan o rechazan las soluciones . Hace bastantes 
a ñ o s que v iene sucediendo lo m i s m o : no se toca una vez el t e m a del bach i -
l lerato, que no se e m p e q u e ñ e z c a y amezquine el asunto , c o n v i r t i é n d o l o en 
un regateo in teresado entre los I n s t i t u t o s y los colegios. 
N o e s t imamos que ese es buen c a m i n o de ace r t a r a l f i n deseado. P a r a 
nosotros ese f i n , i n d u b i t a b l e y b i en de te rminado , es do t a r a la n a c i ó n de 
una a l t a c u l t u r a u n i v e r s i t a r i a . M u c h a s veces hemos expuesto lo que el p a í s 
puede esperar de u n a U n i v e r s i d a d fuerte y p lena de va lo res c i e n t í f i c o s ; aho-
ra, r a t i f i c ando n u e v a m e n t e nues t r a p o s i c i ó n , v a m o s a cons ide ra r el c a m i n o 
que a dicho f i n conduce. 
Hemos defendido el e x a m e n u n i v e r s i t a r i o a l f i n a l de la segunda e n s e ñ a n -
za, y hemos atacado el examen m e d i a l , que t o d a v í a deja exis tentes c ier tos 
v í n c u l o s de r e l a c i ó n entre colegios e I n s t i t u t o s . U n a y o t r a m e d i d a las cree-
mos conducentes a hace r efect ivos los estudios medios y a e levar el n i v e l 
de la U n i v e r s i d a d . T a n obje t ivos son nues t ros puntos de v i s t a , que es tamos 
bien cier tos que, a l defenderlos, no defendemos n i n g ú n p a r t i d o venta joso 
para la e n s e ñ a n z a p r i v a d a , s i no m u y a l con t r a r i o , defendemos u n estado t a l 
de seriedad, de e fec t iv idad y de honradez en el t r aba jo de esas ins t i tuc iones 
par t iculares , que no todas las que, a h o r a exis ten y v i v e n p o d r á n s a l i r a i ro -
sas de la p rueba . 
No pa r t i c ipamos , c la ro e s t á , del e r r o r de creer que l a e n s e ñ a n z a per te-
nece exc lus ivamente a l Estado, d i spara te que y a nad ie defiende en e l m u n -
do, y casi nadie en E s p a ñ a . Pero t ampoco caemos en la candidez de pen-
sar que toda i n i c i a t i v a social es acer tada n i fecunda. Puede habe r colegios 
s in r end imien tos efect ivos; puede habe r cuadros de profesorado s i n l a de-
bida so lvencia ; puede habe r inc luso intereses bas tardos y m i r a s mercan t i l e s 
en a lguna que o t r a E m p r e s a cub ie r t a con la respetable capa de f ines docen-
tes y educat ivos . Pues b i en ; nues t ro deseo es que n a d a de esto pase; m e j o r 
dicho a ú n : que n a d a de esto pueda pasar . T a l es nues t ro á n i m o a l ped i r l a 
s u p r e s i ó n del e x a m e n m e d i a l y defender el e x a m e n u n i v e r s i t a r i o . 
Por lo que a la e n s e ñ a n z a o f i c i a l se ref iere, no nos reca ta remos de a f i r -
m a r que t a m b i é n le h a l legado e l m o m e n t o de hace r u n no tab le esfuerzo 
por e levar su n i v e l c u l t u r a l y educat ivo . Patentes son las buenas v o l u n t a -
des de la m a y o r í a de los c a t e d r á t i c o s ; pero el p l a n a n t i g u o no e r a el m á s 
propicio a da r pe r sona l idad a l t r aba jo y a r o m p e r los ca r r i l e s de l a r u t i n a . 
Hoy s í p o d r á n a d q u i r i r f i s o n o m í a p rop ia , n o m b r a d í a p rop ia , a tenor de los 
resultados que t ienen en sus m a n o s conseguir . 
E n este pun to , el Gobie rno t iene t a m b i é n algo que hace r m u y i m p o r t a n t e 
en el m e j o r a m i e n t o de los In s t i t u to s . Debe ante todo c rea r l a i n s p e c c i ó n de 
la e n s e ñ a n z a secundar ia , a l i g u a l que func iona en o t ros p a í s e s , en F ranc ia , 
por e jemplo. Y a d e m á s , debe preocuparse de do ta r a l profesorado de los ele-
mentos necesarios p a r a r ea l i za r su comet ido . A q u í en t ra e l cu idado p r i m o r -
dial de m e j o r a r los h o n o r a r i o s ; pero es asun to que t r a t a r e m o s a l g ú n d í a m á s 
de lleno. H o y queremos decir so lamente a l Gobierno , que es necesar io a toda 
costa do tar a sus I n s t i t u t o s de ú n presupues to que les p e r m i t a desplegar toda 
su ac t iv idad . Esto c l a r o v e m o s que no es posible, n i t a l vez conveniente , 
hacerlo de golpe y p o r i g u a l con todos los es tab lec imientos del Estado. Pero ' 
¿por q u é no hacer lo p o r partes? B i e n p u d i e r a el m i n i s t e r i o acomete r l a re -
fo rma por m e d i a docena de I n s t i t u t o s , e s c o g i é n d o l o s po r regiones o d i s t r i -
tos un ive r s i t a r i o s , y pau l a t i namen te i r extendiendo iguales beneficios a todos 
los d e m á s . De esta m a n e r a , los ensayos de unos s e r v i r í a n p a r a e v i t a r i n ú t i -
les tanteos en o t ros , y las d i f icu l tades de l a r e f o r m a se d i s m i n u i r í a n no ta -
blemente, y el E r a r i o p ú b l i c o p o d r í a a tender p a r c i a l m e n t e a dispendios que 
de una vez n o ' p o d r á hace r en m u y l a rgo plazo. Que re r lo todo de u n golpe 
es exponerse a l a s a n c i ó n popu la r de que el que m u c h o abarca . . . ; y , en 
cambio, yendo p o r par tes , t e n d r á el Gobie rno de su lado aquel o t r o p r i n c i p i o 
que dice: D i v i d e y v e n c e r á s . 
L a i n t e r p e l a c i ó n d e h o y S E m L A O l N O E L O S i J a s p a r f o r m a e l n u e v o G o b i e r n o b e l g a O T R O S U L T A N 
P A R T I D O S D E L C E N T R O í 
S e c i e r r a n l a s c a b a l l e r i z a s H a b r á o p o s i c i ó n e n l a s 
d e l V a t i c a n o 
De ahora en adelante sólo se em-
plearán automóviles 
P r ó x i m o C o n c o r d a t o c o n A l b a n i a 
—o— 
ROMA, 22.—La A d m i n i s t r a c i ó n de los 
Palacios a p o s t ó l i c o s ha decidido supr i -
mir completamente el servicio de los 
carruajes usados hasta ahora, que s e r á n 
sustituidos por a u t o m ó v i l e s . Con esto se 
piensa desterrar por completo del V a t i -
cano la t r a c c i ó n a n i m a l . 
El servicio de los camareros secretos 
se e f e c t u a r á con a u t o m ó v i l e s que m u y 
en breve se a d q u i r i r á n . Las cabal ler i -
zas s e r á n cerradas y los caballos, ven-
d idos .—Da/n r í a . 
E L C O N C O R D A T O C O N A L B A N I A 
ROMA, 22.—El Pon t í f i ce ha recibido 
a m o n s e ñ o r Del la Pie t ra , delegado apos-
tólico en Alban ia , qu ien , a d e m á s de re-
ferir le las condiciones de los c a t ó l i c o s 
de aquel p a í s , le e x p r e s ó el deseo del 
Gobierno de i n i c i a r con toda rapidez las 
gestiones para l a c o n c l u s i ó n de u n Con-
cordato y nombra r r e p r e s é n t a t e d ip lo-
m á t i c o . 
Su Santidad le e x p r e s ó el c a r i ñ o de 
l a Santa Sede hac ia A l b a n i a y r e c o r d ó 
que fué el Vat icano l a p r i m e r a poten-
cia que r e c o n o c i ó el Estado independien-
te a l b a n é s y le p r e s t ó a y u d a en mo-
mentos de grave necesidad.—Davina. 
E L CONGRESO E U C A R I S T I C O 
D E S I D N E Y 
ROMA, 22.—El Arzobispo de Brisba-
ne, r e c i é n llegado de A u s t r a l i a , ' h a sido 
recibido por Su Sant idad, a qu i en hizo 
una detallada r e l a c i ó n de la s i t u a c i ó n 
Qel Catolicismo en Aus t ra l i a , a s í como 
del g ran éx i to que prometen los pre-
parativos del Congreso t u c a r í s t i c o inter-
nacional que ha de celebrarse en Sidney 
en 1928. 
No obstante, los grandes gastos que 
supone t an largo v ia je , h a n anunciado 
su p a r t i c i p a c i ó n en él numerosos extran-
jeros. 
Acerca del legado pon t i f i c io , dif íci l-
mente s e r á nombrado u n Cardenal de 
ja Curia romana. Opinase que el nom-
bramiento r e c a e r á sobre un Cardenal 
americano.—Da//ma. 
LOS C A R D E N A L E S E N F E R M O S 
«OMa, 22.—El Cardenal Bonzano ha 
experimentado una m e j o r í a , a pesar de 
m cual, ios m 'dicos se reservan t o d a v í a 
°u ju i c io sobre el resultado de l a ope-
rac ión. E l ú l t i m o b o l e t í n facul ta t ivo se-
ñ a l a la m e j o r í a y establece las condicio-
nes del enfermo, que s o n : pulso, 120; 
temperatura, 37,4 y r e s p i r a c i ó n , 24. 
tarn>?Sta(l0 general de m o n s e ñ o r De L a i 
m b i é n ha mejorado, pero necesita un 
^ s o l u t o reposo.-Dam-mz. 
R E U N I O N D E L A S C O N G R E G A -
R m t » CIONES 
reunid 1 En el Vat icano se hfm 
cutir 1 Congregaciones para dis-
i^raKi Thero{smo y la v i r t u d de la ve-
epipC ana Isabel Bechier de los An-
H ü ? ; ^ n a de las fundadoras de las; 
WÁtLÍ\H Cruz' l a c"a l m i i r i ó 'en 
S E P E R D I O J I U A N I E B L A ! 
e l ^ v M ? ^ 8 ' 22—E<n su in fo rme of ic ia l , ! 
caso m.0r Mac In tosh expl ica su fra- : 
fewerrizar " ^ &e v i ó ob l igado a! 
de i n h l . malas condi-ciones d e s p u é s 
vo» »j Permanecido varias horas sin 
e l e c c i o n e s m e j i c a n a s 
Pero el apoderado de Obregón no 
cree posible una oposición seria 
M E J I C O , 2 2 . — E l presidente de l a Co-
m i s i ó n de propaganda de la candidatura 
presidencial del general O b r e g ó n se ha 
expresado en t é r m i n o s muy optimistas 
respecto a l a c o n s o l i d a c i ó n de l a obra 
revolucionaria. 
Dice que no duda que a l g ú n candi-
dato de la m i n o r í a reaccionaria saldrá 
a disputar a l candidato popular el é x i t o 
de la e l ecc ión; pero no es posible ima-
ginar que pudiera surgir alguna oposi-
c i ó n de fuerza, sobre todo d e s p u é s de 
l a al ianza de las L igas agrarias con el 
partido de los laboristas. 
T E L E F O N O M E J I C O - G A N A D A 
M E J I C O , 22.—Ayer se ha inaugurado 
el servicio t e l e f ó n i c o entre Méj ico y 
Canadá, c a m b i á n d o s e cordiales saludos 
entre el presidente Calles y lord W i -
llington, gobernador general del Domi-
nio b r i t á n i c o . 
I n d i c e - r e s u m e n 
por cBl 
.Pág. 4 
er t i m a , perdido 
Crónica do sociedad, 
Abate Faria» 
La unión de los cristianos y el 
Concilio ecuménico, por Ma-
nuel Grafía Vág. 8 
Paliques femeninos, por f E l 
Amigo Teddy» p á 8 - 8 
Bibliotecas infantiles, por M. 
Herrero García 8 
Don Tiburc lo de Bedin, por 
José María Pemán ' ^ á í - 8 
E l Galeote (folletín), por Raoul 
de Navery Vág. 8 
M A D R I D . — E l Consejo de ministros es-
tudió un proyecto de monopolio de dro-
gas tóxicas para evitar el comercio ile-
gal.—Se fija en unoe 14.000 hombres el 
cupo naval para 1928.—Banquete en E s -
tado en honor del ministro argentino 
señor Gallardo.—El señor Bottai mar-
chó anoche a Granada ( pág ina 2).—Nue-
vo ministro de Checoeslovaquia; una 
entrevista con éd acerca de las relacio-
nes entre bu país y Eepaña.—Va a 
crearse un vivero que distribuirá más 
de 400.000 árboles al año.—Sesión en la 
Diputacdón (pág ina 6). 
PROVINCIAS—Reunión de olivareros 
en Zaragoza.—La Academia General Mi-
litar se inaugurará en octubre.—Un 
obrero muere en una caldera de agua 
hirviendo en Valencia.—Robo de mer-
cancía« en Sevilla.—Prácticas militares 
¿a montaña en Guadarrama.—Donati- | 
vos para la biblioteca América, de San-
tiago de Compostela.—Gestiones para la 
pronta subasta de laa obras del ferro-
carril "Üjo-Matallana (pág ina 8). 
—co»— 
EXTRANJERO.—Se ha formado el nue-
vo Gobierno belga; es una coalición de 
católicos y liberales, presidida por Jas-
par.—Se cierran las caballerizas del 
Vaticano; no ee emplearán ya más que 
automóviles .-T-as Cámaras italianas sé 
abrirán en diciembre.—Grandes fríos 
v nevadas en Alemania; las comu-
nicaciones están interrumpidas (pági-
nas 1 7 2). 
CANOVAS Y LA ENSE-
ÑANZA DE LA RELIGION 
o 
El catolicismo, "espíritu y substan-
cia" del Estado español 
E s i n t o l e r a b l e q u e so p r e t e x t o 
d e i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a se 
s i e m b r e l a d u d a e n l a j u v e n t u d 
—o— 
H o y la marquesa de la R a m b l a i n -
terpela a l jefe del G o b i e r n o sobre la 
e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n en el Rach i -
Ueralo. S i é n d o n o s conoc ido , como nos 
lo es, el pensamiento del genera l P r i -
mo de R ive ra , no dudamos de que su 
respuesta s e r á p o r entero sa t i s fac tor ia . 
Y queremos creer, a d e m á s , que los ac-
tos pos te r io res del G o b i e r n o e s t a r á n 
de acuerdo con estos sen t imien tos del 
pres idente manifes tados y re i te rados en 
p ú b l i c o . 
Con este m o t i v o nos parece de opor-
t u n i d a d , para ac la ra r las ideas, r e p r o -
d u c i r a lgo de l o expuesto en el m i s m o 
l u g a r en que van hoy a p r o n u n c i a r sus 
d iscursos la marquesa de la R a m b l a y 
el pres idente , p o r don A n t o n i o C á n o v a s 
del Cas t i l lo . Hace de el lo cuarenta y 
seis a ñ o s , casi d í a p o r d í a , puesto que 
C á n o v a s p r o n u n c i ó el d i scurso a que 
nos r e fe r imos en 15 de n o v i e m b r e 
de 1881. 
Para C á n o v a s , au to r de la Cons t i t u -
c i ó n del 76, la r e l i g i ó n c a t ó l i c a era el 
e s p í r i t u y la subs tancia de l Es tado es-
p a ñ o l . E r a C á n o v a s enemigo de la i m i -
t a c i ó n s e rv i l de la moda europea, y 
q u e r í a que E s p a ñ a permaneciese fiel a 
s í m i sma , a su e s p í r i t u y a su h i s to r i a . 
He a q u í c ó m o d e f e n d í a la a c t u a c i ó n 
del Estado e s p a ñ o l — E s t a d o c a t ó l i c o — 
frente a la de o t ros Estados n e u t r o s : 
«Como aquellos p a í s e s t ienen u n con-
cepto neu t ra l del Estado; como aquellos 
p a í s e s no e s t á n informados como, lo e s t á 
el nuestro, por una Iglesia del Estado, 
que es l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a ; como aque-
llos p a í s e s entienden de otra manera 
que nosotros lo que es e l e s p í r i t u y la 
substancia del Estado, por eso apl ican 
ese concepto en la f o rma que lo apl ican ¡ 
pero el p r i n c i p i o es el m i s m o . » 
C á n o v a s j uzgaba i n t o l e r a b l e que, so 
p re t ex to de i n v e s t i g a c i ó n c i en t í f i c a , se 
s embra ran dudas en el á n i m o de los 
j ó v e n e s de las escuelas e i n s t i t u t o s , y 
se rebe laba con t r a e l lo p o r su e s p í r i t u 
de c a t ó l i c o , p o r su ta lento cu l t ivado en 
la i n v e s t i g a c i ó n y p o r conc ienc ia de su 
deber de gobernante . V é a s e c ó m o se 
expresa : 
« P e r o , s e ñ o r e s , l a i n v e s t i g a c i ó n de la 
verdad delante de los a lumnos de los 
I r . s l i l u toe ; la i n v e s t i g a c i ó n de los p r i -
meros p r i n c i p i o s de l a m e t a f í s i c a real i -
zada con d i s c í p u l o s obl igator ios que asis-
ten a las escuelas pa ra poder a d q u i r i r 
u n t í t u l o con que ganarse el sustento, 
ciencia e n s e ñ a d a de esta suerte, no es 
n i puede ser l a verdadera i n v e s t i g a c i ó n , 
l a verdadera c i enc ia ; esto no es m á s 
que l levar la p e r t u r b a c i ó n a e s p í r i t u s 
i n f a n t i l e s ; esto no es m á s que dest ruir 
los c imientos del Es tado; esto no es 
m á s que des t ru i r l a ú n i c a escuela de res-
peto que, d e s p u é s de todo, queda en 
el m u n d o m o d e r n o ; eeto, en ú l t i m o tér-
mino , es empezar desde temprano a en-
s e ñ a r l a desobediencia y l a r e b e l i ó n ; 
que t iempo tiene luego el hombre pa ra 
desobedecer y pa ra rebelarse (Muy bien, 
muy bien) ; esto es e m p o n z o ñ a r los gér -
menes de v i d a de una n a c i ó n , q u i t á n -
dola el sent imiento re l igioso, s in e l cual , 
sea cualquiera su punto de v is ta , a m i 
j u i c i o , y creo que a j u i c i o de l a mayo-
r í a de los pensadores, de l a m a y o r í a de 
los hombres p o l í t i c o s , toda sociedad es 
imposible . T o d a v í a en otros p a í s e s en 
que hay muchas re l ig iones dis t intas , la 
c u e s t i ó n es m u y diferente de como a q u í 
se presenta. Al l í se pretende que el n i ñ o 
tiene derecho a que no se le e n s e ñ e 
una doc t r ina re l ig iosa de te rminada ; pe-
ro a q u í entre nosotros, donde no puede 
haber de hecho m á s que una r e l i g i ó n , 
cuando ee aleja el ca tol ic ismo de las es-
cuelas, cuando q u e r é i s separar de todas 
maneras las escuelas del sacerdote ca-
tó l i co , ¿ p o r q u é no hemos de hablar 
con franqueza?, de l o que se t r a t a es 
de separar todo p r i n c i p i o de r e l i g i ó n de 
la e n s e ñ a n z a , de crear una a n a r q u í a 
m o r a l de que t e m b l a r í a i s vosotros mis-
mos si c o m p r e n d i é r a i s sus consecuen-
cias .» # 
C á n o v a s c r e í a que toda la e n s e ñ a n z a 
of icial d e b í a estar i n f o r m a d a p o r el 
e s p í r i t u de la R e l i g i ó n c a t ó l i c a : 
« ¿ C ó m o q u e r é i s negarle a u n Estada 
c a t ó l i c o , a u n Estado que tiene una re-
l i g i ó n p rop ia , l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a ; c ó m o 
; q u e r é i s negarle a ese Estado que in for -
me l a e n s e ñ a n z a o f i c i a l , si b ien ú n i c a -
! mente l a o f i c i a l , con los p r inc ip io s que 
iél pa ra s í t iene a d o p t a d o s ? » 
E L 
Stresemann declara que la política de 
Locarno será fielmente seguida 
—o— 
B E R L I N , 22—Las gestiones p a r a l a fu -
s i ó n de los par t idos del centro y popu-
l is ta b á v a r o l l evan grandes p robab i l ida -
des de é x i t o d e s p u é s de los trabajos 
efectuados por la C o m i s i ó n encargada 
de rea l izar l a f u s i ó n . 
E n l a s e s ión celebrada el s á b a d o en 
Ratisbone l a C o m i s i ó n d e c i d i ó la fo rma 
en que h a n de efectuar el t rabajo las 
fracciones pa r l amenta r i a s de los dos par-
t idos. 
Se a c o r d ó t a m b i é n el nombramien to 
de u n C o m i t é en el que tengan repre-
s e n t a c i ó n las dos tendencias. 
U N D I S C U R S O D E S T R E S E M A N N 
BERLÍN, 22.—En u n discurso p r o n u n 
ciado ayer en el Congreso del pa r t ido 
popul is ta , Stresemann d e c l a r ó que l a po-
l í t i ca de Locarno s e r á seguida fielmente, 
pese a cuantos o b s t á c u l o s puedan surg i r 
en el camino trazado. 
D i m i t e n l o s o f i c i a l e s d e 
u n r e g i m i e n t o j a p o n é s 
Un soldado rompió filas para entre-
gar un memorial al Emperador 
—o— 
T O K I O , 22.—Ayer, y cuando pasaba 
revis ta e l Emperado r a unas t ropas que 
efectuaban maniobras en el campo de 
Nagoya, u n soldado per tenec ien te sa l ió 
de filas y , a r r o d i l l á n d o s e , i n t e n t ó entre-
gar le u n m e m o r i a l , p i d i é n d o l e que i n -
t e r v i n i e r a en favor de los miserables. 
E n u n p r i n c i p i o se c r e y ó que e l sol-
dado i n t e n t a b a cometer u n atentado, 
por lo que fué de ten ido i nmed ia t amen te 
y encarcelado. 
E l Emperado r no l l e g ó a darse cuenta 
del inc iden te , que m p t i v ó l a d i m i s i ó n 
de t 'los los oficiales del r e g i m i e n t o a 
que ¡ e r t e n e c í a d i cho soldado, e l cua l 
s e r á p robab lemente cast igado con .un 
a ñ o de p r i s i ó n . 
Las d imis iones de los oficiales no han 
sido admi t idas . 
L a c i u d a d r u s a d e l " c i n e " 
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BRUSELAS, 22.—El p r i m e r m i n i s t r o ¡ L A A C T I T U D D E LOS S O C I A L I S T A S 
d i m i s i o n a r i o , Jaspar, ha logrado y a for-
mar el nuevo Gobierno con c a t ó l i c o s y 
l iberales en l a fo rma s igu ien te : 
Presidencia y Colonias, JASPAR (ca-
tó l i co ) . 
Defensa Nacional , DE B R O Q Ü E V I L L E 
í c a t ó l i c o ) . 
Hacienda, H O U T A R T (ca tó l i co ) . 
Obras p ú b l i c a s , B A E L S (ca tó l ico) . 
Trabajo , H E Y M A N (ca tó l i co ) . 
I n t e r io r , CARNOY (ca tó l i co ) . 
Negocios Extranjeros , H Y M A N S (libe-
r a l ) . 
Ciencias y Artes, V A U T H I E R ( l ibera l ) . 
Just icia, JAUSON ( l ibera l ) . 
Ferrocarr i les , L IPPENS ( l ibera l ) . 
S e g ú n los d iar ios , el p r o g r a m a del nue-
B R ü S E L A S , 22.—Se ha reun ido esta 
m a ñ a n a 1. Consejo general del par t ido 
s o c i a l i s t i . E l objeto de l a r e u n i ó n era 
examina r l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . 
Parece ser que se ha acordado espe-
r a r a la c o n s t i t u c i ó n del nuevo Gabi-
nete pa ra de te rminar d e s p u é s l a po ' i -
t i ca que debe seguir el pa r t ido 
H a muer to M u l e y Yussef a los qu in -
ce a ñ o s de su re inado. Coinc id ie ron ca-
si su advenimien to y la i m p l a n t a c i ó n 
del Protectorado f r a n c é s en Marruecos. 
La h i s t o r i a del re inado de M u l e y Yussef 
es la h i s t o r i a de l a a c c i ó n a u t ó n o m a 
de la R e p ú b l i c a en la parte del Impe-
r io sometida a su inf luencia . Muley 
Yussef ha sido, propiamente hablando, 
el p r i m e r S u l t á n del Magreb que h a 
consentido y vis to compar t ida su so-
b e r a n í a en esta f o r m a de c o l o n i z a c i ó n 
moderna de protectorado. A u n pasea por 
Europa sus aventuras el S u l t á n qu? 
Se sabe que en el Consejo de mln i s - ^ j ^ . M u l e y Hafid) hei.mano de M u 
tros celebrado ayer, el m i n i s t r o de la 
Defensa Nacional expuso las razones qu^ 
ley Yussef. A la h o r a de l a o r a c i ó n de 
la tarde, a u n atraviesa todos los d í a s 
consideraba impos ib le dentro de l a ac 
t ua l o r g a n i z a c i ó n del p a í s . 
E l s e ñ o r Vandervelde man tuvo su 
pun to de v is ta , a pesar de l a amistosa 
vo Gabinete tiene i n c l u i d o el examen ¡ i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Jaspar. y en vis 
le i m p e d í a n aceptar la r e d u c c i ó n del chico pn d ¡ r e c c i ó n a ia Mezqui 
servicio m i l i t a r ac t ivo a seis meses, que | ta Grande) el S u U á n qUe fué destrona 
detallado de la c u e s t i ó n m i l i t a r ; la rea 
l i z a c i ó n de una p o l í t i c a e c o n ó m i c a , en-
caminada a l e q u i l i b r i o del presupuesto; 
l a r e d u c c i ó n y s i m p l i f i c a c i ó n de los t r i -
butos y la e j e c u c i ó n de grandes traba-
jos. 
E l grupo socialista de l a C á m a r a de 
Diputados ha adoptado una m o c i ó n en 
t á de ello, e l Consejo se v i ó obl igado 
a comprobar l a i m p o s i b i l i d a d de un 
acuerdo. 
* » « 
Eí anterior Gobierno Jaspar subió a l Po-
der el 20 de mayo de 1926, después de una 
r.risis de diez d ías . S u antecesor, el Go-
bierno Poullet, había ca ído por el fracaso 
l a cual se aprueba la ac t i tud observada del plan Janssen de e s tab i l i zac ión del 
franco belga. Este fracaso fué debido, 
m á s que a otra cosa, a la desconconflan-
za que las tendencias del Gobierno dcs-
por los min i s t ros pertenecientes al par 
t ido . 
* * * 
N. che la H.—Los min i s t r o s c a t ó l i c o s 
del Gobierno an te r ior conservan sus car- ^ a n c < > r a s de ia n a c i ó n . A pesar de l a \ " ^ { p v " 7 o m e s l v o " h ¿ c h u r a T e L v a u -
teras en e l ac tual . Los otros dos min i s - p e r s o n a i í ^ r i de su autor - monsienr\amahle y COnLeSlV0' neCñUa-
do : M u l e y Abdelazis, he rmano de M u -
ley Yussef. H a n pasado quince a ñ o s . 
Hace quince a ñ o s t o d a v í a t a rdaban en 
l legar de T á n g e r a Fez quince d í a s las 
caravanas d i p l o m á t i c a s . Hoy , en p lena 
madurez de los dos ex Sultanes, se v a 
de T á n g e r a Fez en sleeping. A este 
c o m p á s h a n ido otros adelantamientos 
y progresos. T a l vez, entre ellos, l a 
men ta l i dad m a r r o q u í . Osendowski h a 
venido a Fez para decirnos la peregr i -
na novedad de que el a lma musulmana 
no ha muerto. 
* * * 
Algo c a m b i ó en el Imper io en agosto 
de 1912 con l a p r o c l a m a c i ó n de M u l e y 
Yussef. T ras los dos Sultanes recalci-
pertaban en las esferas e c o n ó m i c a s y t rantes v ino este p r í n c i p e , in te l igente . 
tros derechistas pertenecen a l g rupo de 
los d e m ó c r a t a s cr is t ianos, que no for-
m a n pa r t i do d is t in to del c a t ó l i c o . Puede 
decirse que H e y m a n es el jefe de ese 
sector. 
E l l i b e r a l H y m a n s ocupaba l a cartera 
de Just icia , y Vauth ie r , l a del In t e r io r . 
Este i n g r e s ó en el Gobierno bastante 
t iempo d e s p u é s de haberse cons t i tu ido . 
E l nuevo Gobierno es u n Gobierno de 
a l tu ra . F i g u r a n en él los dos personajes 
l iberales de m á s relieve, H y m a n s y Jau-
son, y entre los c a t ó l i c o s s e r á dif íci l 
encontrar personalidades m á s salientes 
que el conde de Broquevi l l e , Hou ta r t , 
Jaspar y H e y m a n . Q u i z á s p redomine en 
e l Gobierno e l elemento w a l ó n . 
L A S G E S T I O N É S D E J A S P A R 
BRUSELAS, 22.—El rey Alber to l l a m ó 
ayer a l p r i m e r m i n i s t r o d i m i s i o n a r i j , 
s e ñ o r Jaspar, e n c a r g á n d o l e la f o r m a c n n 
del nuevo Gobierno. 
E l s e ñ o r Jaspar se r e s e r v ó ñ a s í a m. i -
ñ a n a una c o n t e s t a c i ó n def ln t iva , y du-
rante todo el d í a de hoy , h izo gestio-
nes pa ra cons t i tu i r nuevo Gobierno. 
M a ñ a n a h a b í a de ser recibido por el 
Rey para dar a és te cuenta de sus ges-
tiones, pero, a pesar de el lo , esta noche, 
a las ocho, y con fel iz resultado, las 
MOSCU, 22.—Ayer se h a colocado la 
p r i m e r a p i ed ra de una nueva c iudad 
consagrada a l a i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á -
fica, que s e r á l a p r i m e r a en Rusia. P a r a ! d ió p o r t e rminadas el s e ñ o r Jaspar 
su c o n s t r u c c i ó n e i n s t a l a c i ó n de los ser-] Inmedia tamente se t r a s l a d ó a Palacio 
vicios urbanos se ha concedido u n p r i - j para someter la l is ta m i n i s t e r i a l al Rey, 
mer c r é d i t o de cinco mi l lones de rublos, que l a ha aprobado. 
L O D E L D I A 
-G3H-
Janssen es un distinguido financiero—, 
no se logró el emprés t i to exterior nece-
sario para la es tab i l i zac ión . E l Gobierno 
Poullet se obstinaba en mantenerse por 
que ten ía la fuerza pol í t ica , sin com-
prender que no se puede llevar a cabo 
un plan de finanzas y de moneda con-
tey, a se rv i r de puente entre dos épo-
cas. Y algo ha cambiado ahora t a m b i é n 
con la p r o c l a m a c i ó n de M u l e y Moha-
med. T a l vez puedan decir los france-
ses que e s t á n y a del o t ro lado del 
puente. 
Este nuevo S u l t á n no t iene y a las 
r a í c e s en Tafi lete. Es una t i e rna p l an ta 
en l a niebla. 
A 1 7 g r a d o s b a j o c e r o 
e n K o e n i s b e r g 
Varios pueblos de Alemania están 
incomunicados por la nieve 
—o— 
B E R L I N , 22.— Durante los pasados 
d í a s h a n descargado sobre g ran par te 
de A l e m a n i a c o p i o s í s i m a s nevadas. A l -
gunos pueblos han quedado completa-
mente incomunicados po r la nieve, ha-
b i é n d o s e hecho necesario el ^ n v í o de 
brigadas de obreros. 
T a m b i é n a consecuencia de el la l a 
c i r c u l a c i ó n de fer rocarr i les y los servi-
cios é e T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s se en-
cuentran pa rc ia lmen te in t e r rumpidos . 
Duran te l a noche ú l t i m a u n t r en de 
viajeros ha quedado detenido p o r l a 
nieve entre B e r l í n y Le ipz ig . 
U n a ola de fr ío se deja sentir tam-
b i é n en l a A l e m a n i a del Norte. 
E n Koenigsberg l a tempera tura h a 
descendido a 17 grados bajo cero. 
Noticias procedentes de Holanda anun-
c ian que, debido as imismo a las neva-
das y las heladas, h a n quedado t am-
b i é n interceptadas var ias l í n e a s f é r r e a s . 
El pensamiento de Cánovas 
N u e s t r o a r t í c u l o sobre C á n o v a s y el 
su f rag io u n i v e r s a l h a susc i t ado a lgu-
nos comen ta r io s en p e r i ó d i c o s de Ma-
d r i d y de p r o v i n c i a s . A lo dicho por 
a lgunos colegas p r o v i n c i a n o s hemos 
de contes ta r con u n a e x p l i c a c i ó n . Y 
v a y a n p o r delante todos las conside-
rac iones p a r a los a lud idos , que son 
d i a r io s pamploneses y de Barce lona . 
N o t i e n e n r a z ó n en sus j u i c i o s acer-
ca de lo que nosot ros e sc r ib imos de 
C á n o v a s . H a b l á b a m o s de C á n o v a s pen-
sador, e sc r i t o r de a l t a p o l í t i c a , y t ra-
t á b a m o s de r e c o r d a r c ier tos p r i n c i p i o s 
de aquel gobernante , que s o n de inte-
r é s ac tua l . Y son de i n t e r é s , no s ó l o 
por l a a u t o r i d a d de la persona de Cá-
novas , s ino po r ser é s t e el a u t o r de la 
C o n s t i t u c i ó n del 76, que a h o r a se t ra-
ta de s u s t i t u i r . 
D icho e s t á , pues, que no j u z g á b a m o s 
todos los actos p o l í t i c o s de C á n o v a s , 
Y, p o r lo que toca a l a conducta que, 
en l í n e a s generales s i g u i ó con los ele-
men tos t r a d i c i o n a l i s t a s , y a hemos d i -
cho que fué equ ivocada . 
P o r o t r a pa r te , m i r a n d o los hechos 
pasados con aquel la se ren idad que pro-
p o r c i o n a la d i s t anc ia , es de a d v e r t i r 
que s o n compa t ib l e s los t í t u l o s de glo-
r i a b ien ganados por e l t r ad i c iona l i s -
m o e s p a ñ o l , con los m é r i t o s c o n t r a í -
dos p a r a con E s p a ñ a p o r d o n A n t o n i o 
C á n o v a s de l Cas t i l lo . A d e m á s , este 
pun to es suscept ib le de nuevos escla-
r ec imien tos , y entre el p e n s a m i e n t o po-
l í t ico d o c t r i n a l de C á n o v a s y el t r a d i -
c i o n a l i s m o ex is ten m a y o r e s coinciden-
cias de las que gene ra lmen te se cree. 
L a a c t u a l i d a d p o l í t i c a nos i r á p r o p o n 
c lonando ocasiones de p r o b a r con tex-
tos esta a f i r m a c i ó n . H o y se nos presen-
ta la p r i m e r a . E l pres idente del Con-
sejo r e p l i c a r á esta t a r d e a u n a in terpe-
l a c i ó n que sobre el t e m a « L a e n s e ñ a n -
za de la R e l i g i ó n en el b a c h i l l e r a t o » , l e 
d i r i g i r á l a m a r q u e s a de la R a m b l a . E n 
o t ro l u g a r de esta p á g i n a m i s m a se 
puede v e r c ó m o e n t e n d í a C á n o v a s , u n 
pres idente de l Consejo e s p a ñ o l , los de-
beres cons t i tuc iona les en orden a l a 
e d u c a c i ó n r e l ig iosa . 
T i e m p o H a b r á o t ro d í a de contes ta r 
a don M a r c e l i n o D o m i n g o , que en u n 
a r t í c u l o reciente pub l icado en « L a L i 
b e r t a d » , a l r e fe r i r se a la r e f o r m a de 
l a C o n s t i t u c i ó n , h a c í a l o preocupado y 
seducido p o r los mode los europeos 
T a m b i é n en t i e m p o de C á n o v a s ese 
p r e o c u p a c i ó n ¡ ( e u r o p e a » , que h a soli-
do a d o p t a r en t re noso t ros ac t i tudes 
cuando n o se rv i l e s , m u y poco med i t a -
das y a las veces s in base a lguna de 
c o n o c i m i e n t o rea l , le s a l i ó a l paso a l 
i l u s t r e gobernan te . Pe ro él e ra u n buen 
l a t i n o — m á s a ú n , u n buen e s p a ñ o l — , 
y supo r e p l i c a r c u m p l i d a m e n t e . 
Neomaltusianismo 
i r a ios financieros y aun s in los finan- t rasplantada , m i m a d a y educada c u i -
cieros. E n aquellos momentos la econo-\ t iadosamente por los franceses, s e g ú n 
m í a nacional marchaba por un lado y\ un nnevo y o r i g i n a l m é t o d o de educa-
In po l í t i ca por otro. 
E l resultado fué que el franco belga, 
mantenido durante varios meses a 107, 
se h u n d i ó , y entre marzo y abril bajó 
hasta 175 la l ibra esterlina. Esto ob l igó 
a dimitir al Gobierno Poullet, y después 
de fracasar el presidente socialista de la 
Cámara , Brunct, so. formó el Gobierno 
Jaspar, en el que participaban 10$ tres 
partidos, pero que estaba constituido con 
la mira puesta en dar confianza a l ca-
pital, ú n i c o modo de conseguir una res-
taurac ión monetaria y financiera. Y en-
tre el capital belga es preciso contar 
el capital socialista, que es verdadera-
mente importante. L a c o o p e r a c i ó n y las 
Mutualidades del partido socialista belga 
cuentan por centenares de millones, que 
se hubiesen evaporado si el franco se 
derrumba. 
E n el Ministerio figuraban un ex pre-
sidente del Consejo, el conde de Broque-
ville, a quien, desagravio justo, se le 
l lamaba de nuevo en hora dif íci l para 
el p a í s ; dos financieros de primera ca-
tegoría , monsicur Francqui , «coloniaU 
de mér i to , presidente del Comité de Abas-
tecimiento de B é l g i c a durante la guerra 
7/ de uno de los m á s fuertes Bancos de 
la n a c i ó n , y el barón de Hontart, po 
nente del presupuesto. Los dos forma-
ban parte del Comité Dawes para deter 
minar el plan de pagos de Alemania. 
L a primera y principal m i s i ó n del Mi 
nistetio fué la e s tab i l i zac ión monetaria 
y la r e d u c c i ó n de la deuda flotante. Para 
« T i m e s » se i n se r t a u n a m i n u c i o s a es-
t a d í s t i c a de l a n a t a l i d a d en I n g l a t e r r a . 
En e l l a puede aprec iarse el descenso 
r á p i d o que h a expe r imen tado e l c o e - l í o primero se creó una nueva moneda. 
f iciente de l a n a t a l i d a d , du ran t e l o s N belga, equivalente a cinco franros 
ú l t i m o s t r i m e s t r e s de 1927, en los q^é \ant i9 t íó$ • el ^P0 rfe e s tab i l i zac ión fué 
alcanza l a ex igua c i f r a de u n 16,7| ^ W j ™ c o s t J a J / ^ 
por 1.000. 
Estos datos e s t a d í s t i c o s y los apor-
tados rec ien temente de u n modo m á s 
genera l e n l a r e v i s t a « R a z ó n y F e » 
sobre la p laga m u n d i a l del n e o m a l t u -
s i an i smo, nos hacen i n s i s t i r en la gra-
vedad de p r o b l e m a soc ia l t a n pavo-
roso. 
E n E u r o p a a c t ú a el m a l con progre-
s ivo y funesto desa r ro l lo : F r a n c i a en 
la a c t u a l i d a d s ó l o a lcanza u n coefi-
ciente de n a t a l i d a d del 19,2 po r 1.000; 
I t a l i a , u n 28,6, e i n f e r i o r no tab lemen-
te a esta ú l t i m a c i f r a es la de Ale -
m a n i a , A u s t r i a , Suiza, H u n g r í a y o t ros 
p a í s e s r u r o p e o s . De N o r t e a m é r i c a nos 
l l egan parec idos datos, d e m o s t r a t i v o s 
de l a p r o p a g a c i ó n crec iente de esta per-
n ic iosa e p i d e m i a m o r a l . E n las r e p ú 
esa cifra la del cambio corriente, era 
lóg ico que se produjera el m í n i m u m de 
disturbios e c o n ó m i c o s . E l problema de 
la deuda flotante se re so lv ió con algu-
nas consolidaciones indispensables y 1n 
c r e a c i ó n de una caja de. amort i zac ión 
enn recursos especiales, que para el pri-
mer ejercicio ascienden a 2.000 millones 
de francos, pero que en éste se ven re-
'inriflns a 1.200 millones, con una redue 
c i ó n de 300 sobre lo establecido. 
E r a de temer, dada la c o m p o s i c i ó n del 
Ministerio que, pasados los momentos de 
la crisis y lograda la res taurac ión finan-
c i ó n del p r í n c i p e protegido, en el que 
v a n al igeradas o supr imidas a lgunas 
de las lecciones o advertencias de Ma-
quiavelo o M a r i a n a . U n m é t o d o de edu-
c a c i ó n ad ú s u m Delphini mauritani . No 
h a conocido M u l e y Mohamed los d í a s 
de salvaje y a r b i t r a r i a independencia 
absoluta de su abuelo y de sus t í o s . H a 
respirado, desde los tres a ñ o s , u n am-
biente e x ó t i c o : ha venido pasando de 
las manos de sus maestros musu lma-
nes a las de sus preceptores franceses, 
hab la el. f r a n c é s t a l vez mejor que el 
á r a b e , ha frecuentado las fiestas al es-
t i l o o r i en ta l , ha entendido en deportes, 
a los que es a f i c i o n a d í s i m o , ha hecho 
decidido p r o p ó s i t o de monogamia , se 
ha asomado a l a des lumbradora , su-
perf icial y agradable fastuosidad de l a 
v ida moderna de Europa. . . Algo ha cam-
biado ahora t a m b i é n en Marruecos con 
el adven imien to de Muley Mohamed, 
* » * 
Aprovechamos esta o c a s i ó n para ex-
presar nuestro deseo de ot ro cambio. 
I m p o r t a n a los intereses de ambas Po-
tencias protectoras las buenas relacio-
nes mutuas . Pero entre algunos elemen-
tos de l a corte de Muley Yussef no to-
do h a sido h ispanof i l ia . Recordemos lo» 
t é r m i n o s no del todo amistosos, en que 
Ben Gabri t , jefe del Protocolo je r i f l a -
no, se e x p r e s ó a l hablar del Protecto-
rado e s p a ñ o l con u n per iodis ta de E l 
Cairo. E n cuanto a l S u l t á n d i fun to , t a l 
vez no pueda af i rmarse que siempre m i -
r a r a con benevolencia y c o r d i a l i d a d 
ciertas justas demandas e s p a ñ o l a s . Sa-
bido es que antes de la r a t i f i c a c i ó n del 
Convenio que regula el ac tual estatmo 
de T á n g e r nuestro Gobierno propuso 
que fuera reconocido el ensanchamien-
to de los l í m i t e s munic ipa les de las 
plazas de s o b e r a n í a . Parece ser que ac-
c e d i ó el Gobierno de F ranc i a a poner 
en juego su in f luenc ia con el S u l t á n , 
para que nuest ra fundada p r e t e n s i ó n 
obtuviera el b e n e p l á c i t o je r i f iano . Y 
nosotros creemos saber de c ier ta oca-
s ión en l a que, ante a l g ú n ext ranjero , 
Muley Yussef e x t e r i o r i z ó u n poco e n é r -
gicamente su con t ra r iedad y o p o s i c i ó n . 
Santos F E R N A N D E Z 
T á n g e r , 19. ciera, la inteligencia fuera difíci l , cuan 
do no imposible. Hace un mes'se produ-
jeron los primeros s í n t o m a s , pero nadie 
cre ía que la crisis se precipitase. Los 
menos optimistas pensaban que antes 
de la a p r o b a c i ó n del presupuesto no ha-
bía peligro, a paser de que el partido 
socialista se mostraba inquieto, y en las 
bl icas h i spanas de A m é r i c a los datosjdos ocasiones h a b í a sido precisa toda ía .1 p u u 11 ^ 
s o n m á s consoladores : l a \TgenVma habil idad de Vandervelde para evitar un A i * n l~0~>':ian • 
t iene h o y d í a u n coeficiente de u n 32,6; acuerdo contra la co laborac ión ministe-
r ia l . 
L a s o l u c i ó n d>e la crisis ha 
" h i d r o " a l e m á n s a l e 
p a r a T e n a n o v a 
Venezue la , de 31,7, y Chi le , de 41,4. 
P o r lo que se ref iere a nues t r a pa-
t r i a , es c i e r to que e s t á menos conta-
m i n a d a que cas i todas las d e m á s na-
ciones europeas , pero t a m b i é n en ella 
se v a p ropagando con ce le r idad el neo-
m a l t u s i a n i s m o . E n t r e los a ñ o s de 
1878-1887 nues t ro coeficiente de nata-
l idad era de 36,2, con t r a r r e s t ado por 
ayer a Córcega 
—o— 
HORTA (Azores), 22.—El h i d r o a v i ó n 
sido mrfs' ale,ITián «D. F. 1.230» ha sal ido hoy p a r a 
rápida de lo que podía temerse, dada! f e r r anova . 
l a s i t u a c i ó n parlamentaria y los prece \ L leva como pasajera a LLly Dil lenz.— 
denles de crisis anteriores. Parece que £• P-
eslaba descontada la d i m i s i ó n de los so- | iNUE « H I D R O » N O R T E A M E R I C A N O 
'•talistas, y todo preparado para la sus-\ ^ „ ~ , T . , . ^ I W . ,„ „ , . , 
l i tuc ión . Desde luego en c o m p a ñ í a de los1 NUEVA Y 0 R K . 2 2 - S e g ú n anunc ia el 
socialistas, es imposible gobernar mucho P,ur!odl¿0 ^ _ e s t a . pr jb lac ióa "Sun"' l a 
tiempo. No puede, por ejemplo, realizar-
el de m o r t a l i d a d , de 31,6. S i n e m b a r - | ^ J ^ a ^ " ' J ™ . ^ : e c o n o m í a s . E l estatis-
mo, y a 
ios. Y no hemos de descender a detalles 
.Marina uor leamnr icana construye secre-
tamente u n h i d r o a v i ó n capaz de vo l a r 
H n ñ o 1925 h a b í a d e s c e n d i d o 1 " ^ *« esc P i t i d o , que ha contaminado ¿ m i in'l lasi í c e r c a dfi ^ k i l ó m e t r o s ) , 
7 S ^ S ^ ^ t « S h S k « a ta"l0s otros partidos, hace imposi. c ™ el f i n de in ten ta r el a ñ o p r ó x i m o la 
,7 la m o r t a l i d a d , pe ro t a m b i é n i a m p u t a c i ó n de los presupues- vuel la al n m n d o . - f . D. 
En uno de los ú l t i m o s - n ú m e r o s de l 
has ta 29,3 l a n a t a l i ü u d 
M u y comple jas causas d e t e r m i n a n 
este f e n ó m e n o . Sal ta a la v i s t a , en 
p r i m e r t é r m i n o , la p ro funda c r i s i s eco-
n ó m i c a de la pos tgue r r a , a que alude, 
como p r o d u c t o r a de grandes males so-
cia les M . V i r l o g u e u x , en s u ú l t i m o 
l i b r o « A l g u n o s aspectos de l a evolu-
c ión de los precios en el s ig lo pasado 
y en nues t ros d í a s » . C r i s i s e c o n ó m i c a 
que expl ica r e l a t i v a m e n t e la propaga-
c ión del n e o m a l t u s i a n i s m o en F r a n -
cia, con m á s a l a r m a n t e s caracteres 
que en los d e m á s p a í s e s . 
Pe ro e l ve rdade ro fundamen to del 
d a ñ o e s t á en la pa r t e m o r a l . L o de-
m á s es t a n s ó l o u n accidente. Y a h í 
e s t á n los datos p a r a da r a conocer de 
u n m o d o c l a r í s i m o que en los p a í s e s 
no c a t ó l i c o s — o sea, en aquellos que 
se a l e j an de l a v e r d a d e r a base de la 
m o r a l , que es la R e l i g i ó n c a t ó l i c a — l a 
Tarde o temprano la incompatibilidad 
doctrinal se manifiesta, y hace imposible 
l a cooperac ión , salvo para casos muy 
concretos. 
R. L . 
L i r i o e n t r e e s p i n a s 
Informe de una religiosa sobre la 
trata de blancas 
—o— 
G I N E B R A , 22.—En el segundo v o l u -
men de la ponenc ia que se rá presentada 
a las Sociedad de Naciones, y que se re-
fiere a la t r a t a de blancas, aparece un 
i n t e r e s a n t í s i m o i n f o r m e de l a re l ig iosa 
i t a l i a n a sor P a u l i n a Lu i sa , q u i e n , para 
reunir los datos que s u m i n i s t r a a l rono-
c i m i e n t o de l a Sociedad de Naciones, 
a b a n d o n ó po r a l g ú n t i e m p o los hábi toc 
n a t a l i d a d decrece po r m a n e r a mucho de su O r d e n para recor re r los p r i n c i p a -
m á s r á p i d a y a l a r m a n t e que en a q u é - les suburbios de Marse l l a y N á p o l c s , 
l íos , donde e l ca to l i c i smo a c t ú a comoi donde l o g r ó conqu i s ta r la confianza de 
fuerza e s p i r i t u a l s a l v a d o r a . | a lgunos t ra tan tes en t an repugnan te 
Y eso es u n a r a z ó n m á s — v o l v i e n d o 1 !no rcanc í a -
a í a sun to del d í a — , que el Gob ic rno i r'os (latos B m n i n M r a d o s han provoca 
e s p a ñ o l debe tener en cuenta pa ra cui-
da r de l a e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n 
en escuelas e I n s t i t u t o s . 
do l a i r a de los c i tados i n d i v i d u o s , que 
han amenazado con dar mue r t e a l a re-
l ig iosa . Parece ser que é s t a se ha l la 
ocu l t a en u n convento f r a n c é s . 
ALAN COBHAM EN CORCEGA 
MARSELLA, 22.—El aviador b r i t á n i c o 
air A l i a n Cobham sa l ió esta m a ñ a n a de 
Marsel la con d i r e c c i ó n a Córcega . 
U n despacho de Ajaccio da cuenta de 
su l legada a aquel puer to a m e d i o d í a , 
sin novedad. 
la línea sevílla-bue::os A I R E S 
B E R L I N , 22.—La « W o s s i s c h e Z e i t u n g . 
anunc ia que e l «zeppel ín» t r a n s a t l á n t i c o 
que se construye actualmente en los ta-
lleres de Fr iedr ichshafen t e n d r á cinco 
motores de 500 caballos cada uno y esta-
rá t e rminado en marzo del a ñ o p r ó x i -
mo. Este d i r i g i b l e r e a l i z a r á su p r i m e r 
vuelo inaugurando la l í n e a a é i - a de Se-
v i l l a -Buenuó Ai res en octubre p r ó x i m o , 
hasta cuya fecha no h a b r á n t e rminado 
los trabajos pa ra agrandar los talleres 
y cobertizos cuya capacidad previs ta en 
un p r i n c i p i o resulta insuf ic iente p a r a 
las necesidades del servicio de grandes 
. l i r ig ib les . 
BARCOS Y A V I O N E S 
BUENOS AIRES, 22.—Con el fln de 
ensayar u n nuevo servicio postal r á p i -
do entre la Argen t ina y los Estados 
Unidos, ayer s a l i ó u n h i d r a v i ó n pa ra 
l levar conv.spundrMcia ai paqÜeBate 
Southern Croas, en r u l a para Nueva 
York . 
Estos ensayos se r e p e t i r á n con otv 
buques en ru t a para Europa. 
M A D R I D . — A í l o X V I Í . — X ú m . 5.T27 (2) E L D E B A T E M l é r c o l e s 23 de n o v l o m b r e de iĝ  
A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
Se fija el cupo naval para 1928 entre trece y catorce mil hom-
bres. Concesiones para cables entre Bilbao y Holanda y Málaga y 
Lisboa. Hacia un monopolio de drogas tóxicas. 
É E 
A las seis y inedia comenzaron a l i e -u le recursos se pud ie ran p lan tear o r ig i - ! 
gar a la Presidencia los min i s t ros p a i a v i a r i a m e n t e con a l g ú n embarazo. Se t i €n - | 
reunirse en Consejo. de a l a g ra tu idad del p rocedimiento , 
E l m i n i s t r o de Gracia y Justicia d i jo cuando menos a que no resulto ineccesi-
a los periodistas que el m a r q u é s de E s - ¡ b l e a l a ^ s i i u a c i ú n e c o n ó m i c a del ciuda-
te l la les h a b í a recomendado p u n t u a l i - | d a ñ o que baya sufr ido a l g ú n per ju ic io , 
dad, pues q u e r í a t e rmina r temprano con ¡La m o c i ó n no precisa el p rocedimiento 
objeto de asist ir a l a comida que en ¡de e l ecc ión de los miembros del T r i b u -
Estado se d a r í a en honor del m i n i s i r o , na l , que desde luego no s e r á n llesigna-
de Relaciones Exter iores de Argen t ina , ¡ dos gubernat ivamente , 
s e ñ o r Gal lardo. A g r e g ó que l levaba u n E l cupo n a v a l pa ra 1928 se f i j a eutre 
decreto concediendo l a l ibe r tad condi- 13.000 y 14.000, habida cuenta de que se 
c iona l a 48 penados. » b o t a r á n algunas unidades. 
E l de Trabajo m a n i f e s t ó que d e s p u é s i> » i - ^ n j 
del Consejo a c u d i r í a a la e s t a c i ó n de Banquete al señor Gallardo 
Atocha con objeto de despedir al s e ñ o r Anoche ac c e l e b r ó u n banquete en el 
Do t í a i , que s a l d r í a po r la noche para salon de •iuntas del m i n i s t e r i o de Es-
Granada, tado en honor del m i n i s t r o de Relacio-
El s e ñ o r M a r t í n e z An ido not i f ico que!nes Exter iores de l a Argen t ina , don Car-
l levaba a la r e s o l u c i ó n del Consejo c u a - j 9 , a ! i t r l 0 
t ro o seis asuntos de sanidad. 
Minu tos antes de las siete l legó el 
presidente 
Asis t ie ron, a m á s del general P r i m o 
de R ive ra y del s e ñ o r y l a s e ñ o r a de 
Gal lardo, las s e ñ o r i t a s de P r i m o de R i -
A las nueve menos veinte t e r m i n ó el vera (Carmen y P i l a r ) , el m i n i s t r o de 
Consejo. E l presidente a l sa l i r d i j o : ¡ M a r i n a , s e ñ o r Cornejo ; el presidente de 
—Hemos t e rminado a buena hora para !a A « a m b l e a Nacional , s e ñ o r Yanguas ; 
as is t i r al banquete del min i s t e r io de Es- el embajador de la r e p ú b l i c a Argen t ina , 
tado. En el Consejo, no obstante hemos s e ñ o r Estrada ' su €SPosa y su h l j a ; los 
examinado muchos expedientes.' Yo he h^™1116865 de UrcIui io ' el secretar10 S*' 
t r a í d o u n convenio de relaciones comef - ine ra l del min i s t e r io , s e ñ o r A lmeu la , y 
c í a l e s y cul tura les con Checoeslovaquia. 
Mucho de san idad ; ciegos, a n é m i c o s , et-
c é t e r a . . . ; en fin. muchos asuntos. 
L a nota oficiosa d e c í a a s í : 
«Prpsidi'iir.ia.—Se a c o r d ó pase a infor-
me de la Asamblea u n proyecto de crea-
c ión de Tr ibuna les de amparo ciuda-
dano. 
s e ñ o r a ; el s e ñ o r R o d r í g u e z Carracido, 
el duque de Alba , el presidente de la 
\ s o c i a c i ó n de E s p a ñ o l e s de U l t r amar , 
s e ñ o r L l a n o ; e l secretario de l a Un ión 
Iberoamericana , s e ñ o r S a n g r ó n i z ; el jefe 
de l a s e c c i ó n de Relaciones Culturales, 
í ^ ñ o r Caro; el consejero de l a Embaja-
da d% l a Argen t ina , s e ñ o r L l a d i , y los 
Convenio de e x t r a d i c i ó n con la r e p ú - ^ ^ o a d o s m i l i t a r y nava l de l a misma 
b l ica de Checoeslovaquia 
Convenio sobre giros postales concer-
tado entre las Adminis t rac iones de Co-
r-reos de E s p a ñ a y Cuba. 
^ofJcnjac/óT?.—Concesión de amarre en 
Con suma co rd i a l i dad se produjeron 
a l b r i n d a r los s e ñ o r e s P r i m o de Rivera 
y Gallardo, el m i n i s t r o de Estado espa-
ñ o l d i j o a s í : 
«La modestia dp este agasajo resalta 
¡ i C A T O l I C O S ESPAÑOLES! ! 
L A U N I O N D E R A D I O Y E N T E S 
Domiciliada en la Avenida de Pi y M rgall, 10, es la única So-
ciedad de Radiodifusión que contribuye al sostenimiento y me-
jora de los programas de 
U N I O N R A D I O 
Esta emisora es la única Sociedad de Radiotelefonía que ha 
retransmitido los actos siguientes: 
Discurso del ilustrísimo señor Nuncio de Su Santidad, monse-
ñor Tedeschini, en la Academia de Jurisprudencia, en la solem-
nidad en honor de San Francisco de Asís. 
Congreso Eucarístico verificado en la Catedral Primada 
de Toledo. 
Procesiones de Semana Santa, celebradas en el presente 
año en Sevilla. 
Ejercicio sacro de las Siete Palabras, de la Real Archicofradía 
del Santísimo Cristo del Desamparo, que tuvo lugar en la iglesia 
de San José, de esta Corte. 
Ejercicios espirituales, que se celebraron en la iglesia de 
San Agustín, en Barcelona. 
Misa solemne y diversos actos verificados en Bilbao, con motivo 
de la inauguración del monumento al Sagrado Corazón de Jesús. 
Y, por último, instalación de altavoces en la Asamblea de la 
Adoración Nocturna, celebrada recientemente en la iglesia de San 
Francisco el Grande, de esta Corte 
¡ ¡ C A T O L I C O S E S P A Ñ O L E S ! ! 
No confundir a UNION RADIO, única transmisora de los actos arri-
ba enunciados, con ninguna otra Sociedad de este género 
Inscríbase en la UNION DE RADIOYENTES y hará usted una 
labor meritísima por la Radiotelefonía y cultura patrias, para lo 
cual llene el adjunto boletín y envíelo. 
L a e l e c c i ó n p r e s i d e n c i a l y a n q u i 
Rilbao de u n cable que u n i r á este punto m'As a medida que se considera el ca 
de la P e n í n s u l a con Holanda. 
Idem en M á l a g a para u n i r d icha c iu -
dad con Lisboa. 
R e p a r a c i ó n de los cables de Mal lorca-
M e n o r c a - C e u t a - P e ñ ó n - C á d i z - A r c i l a . 
C o n c e s i ó n de la g ran cruz de Renefl-
c e n c í a a la reverenda he rmana sor Jo-
s e ñ n a Agu i r r e , super iora del Hospi ta l 
E s p a ñ o l de R u e ñ o s Aires. 
Se a c o r d ó pasar a in fo rme de la Asam-
r i ñ o con que lo ofrecemos a l m i n i s t r o 
s e ñ o r Gallardo y a sus a c o m p a ñ a n t e s , 
que h a b r á n podido a d v e r t i r que todos 
los miembros de la g r an f a m i l i a argen-
t i n a se encuentran en E s p a ñ a como en 
su p r o p i o solar. Levanto m i copa en ho-
nor del presidente Alvear y de l a repú-
b l i ca argent ina, p a í s he rmano . 
E l s e ñ o r Gal lardo c o n t e s t ó que, en 
efecto, no se ha sentido e x t r a ñ o n i en 
9 S « A * 
A v e n i d a d e P i y M a r g a i l , 1 0 , M a d r i d 
TELEFONOS: 12.930 y 12,339. APARTADO 745. 
blea u n nroyecto de monopol io de dro-lcasa ajena florante, su estancia en Es-
gas t ó x i c a s . | p a ñ a : t an f ra te rna l y s o l í c i t a ha sido 
Gracia y / u s / / c ¿ a . — P r o p u e s t a de con-! la acogida que se me ha dispensado... 
c e s i ó n del beneficio de l ibe r t ad condicio-!He reconocido, en vuestro afecto y en 
n a l a 48 penados. ¡ l a s emociones que me h a sugerido este 
Mor ina—Decre to- ley fijando las fuer-!via je , a l a pa t r i a de m i s abuelos. B r i n -
zas navales pa ra el a ñ o 1928.» do por el ^Rey, por el Gobierno y por 
AMPL! \CION E s p a ñ a . 
La brevedad de la r e u n i ó n y el í n d i c e M á 5 1 d e ^ I T Z ^ L Z 
de los excedientes consignados en hl¡m;nsale5-<.flespi1P]S ^ ^ ^ J ^ j l 
nota, s ingularmente los incluidos en el ^ ^ t ^ t i 0 ^ / 1 . ^ 1 
apartado de G ü b 3 r n a c i ó n , dan a l Con-
sejo u n c a r á c t e r absolutamente admi -
n i s t r a t ivo . Fuera de l a r e s o l u c i ó n de 
u n asunto interesante en orden a las 
fuentes de r iqueza del Protectorado y 
de los proyectos de Sanidad presenia-
dos por el general M a r t í n e z An ido , los 
d e m á s temas t ratados aparecen a lud i -
dos en l a nota oficiosa. 
El de monopol io de drogas s e r á en-
viado a la s e c c i ó n de l a Asamblea que 
t ra ta de Acc ión Social , Beneficencia y 
Sanidad. No se piensa en u n monopulfo 
de c a r á c t e r fiscal, sino de c a r á c t e r sa-
n i t a r i o , que controle, uni f ique y regla-
mente l a venta de t ó x i c o s y estupefa-
cientes. Pa ra lo cua l l a i m p o r t a c i ó n de 
estos productos no se h a r í a por los par-
t iculares , s ino por el Estado, p rev ia de 
l a i n d a g a c i ó n de las necesidades del 
mercado legal , esto es, i ndus t r i a l y far-
m a c é u t i c o . E l Estado v e n d a r í a directa-
mente d e s p u é s s in a q u é l l o s , exigiendo 
g a r a n t í a s que no desnatural izaran el co-
merc io de drogas y poseyendo en todo 
momento las e s t a d í s t i c a s del consumo, 
por loca l idad y establecimiento. 
Otros proyectos de c a r á c t e r sani tar io , 
como los r e f á t i v o s a l a {protección n 
n i ñ o s po r anemia, h a b i l i t a c i ó n de u n 
sanator io en P a m p l o n a y otro en el 
Guadarrama, etc., l l evó a l a r e u n i ó n 
el vicepresidente del Consejo. T a m b i é n 
p r e s e n t ó algunos expedientes de amar re 
y r e p a r a c i ó n de cables, uno de los cua-
les, e l de M á l a g a a Lisboa, se adjudica 
a la I t a l Cable. 
Hace meses, acaso u n a ñ o . que el 
m a r q u é s de Estel la h a b í a m ó s t r a io la 
I n i c i a t i v a de crear los Tr ibuna les c iu-
U N I O N D E R A D I O Y E N T E S 
D o m i c i l i o p rov i s i ona l : 
A v e n i d a P i y M a r g a l l , 10 
A p a r t a d o 745, M a d r i d 
D o n 
domioilio ; 
desea insc r ib i r se como socio de la U N I O N D E R A D I O Y E N T E S , y apor-
t a mensualmente l a c a n t i d a d de con dest ino a los 
emisiones de l a e s t a c i ó n 
.de de 1 9 2 . . . 
Cuota m í n i m a : U N A P E S E T A M E N S U A L 
E L D E B A T E , 22-11-27. ' 
1 • v ^ r a ñ V - r 
i 
U N C A N D I D A T O R E P U B L I C A N O M A S 
[mvo York Herald Tribune.) 
E l e lefante s i m b ó l i c o del p a r t i d o r e p u b l i c a n o l l e v a una la rga l i s t a de can-
didatos de « f á b r i c a » , en l a que debe pararse para e x a m i n a r l a m e r c a n c í a . 
E T senador C i r o t i s . de Kansas, qu i s i e ra coger d e f i n i t i v a m e n t e l a mariposa, y 
la l l a m a con suavidad. 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
Sólida construcción. Alto rendimientiT 
Precios sin competencia 
P f l B L O J t ñ K E a " " ' ^ S S M 
BOCINA^ELECTRICA^ 
R E M Y 
P E D I D L A EN TODAS PARTES 
Auto-Electr icidad. San Agust ín , ^ 
S e s a l v a l a t r i p u l a c i ó n £ 1 
d e l " G e o r g i a " 
Dos días a bordo de! buque, encalla-
do en la corta inglesa 
—o— 
LONDRES, 22. — Un poderoso autoca-
m i ó n ha sal ido boy de Londres para 
Y a r m o u t h , l l evando m o d e r n í s i m o s apa-
ratos de sa lvamento de n á u f r a g o s con 
a y e r T o l e d o 
Por la noche marchó a Granada 
El sábado disertará en la Acade-
mia de Jurisprudencia sobre la Car-
ta de trabajo 
E l secretario de Corporaciones de I ta-
G r a n o s - P a n a d i z o d 
T u m o r e s . H e r i d a s . Q u e m a d u r a s ] 
Calma el doio> Sopnnxf ia mtlamacion Cura prono 
v radicalmenU: No iií\a tuarriz Evita la úoioros* 
operación quirúrgica Basta usarlo una va 
para comprobar estas afirmaciones Caía I'50 pin 
E P I L E P S I A 
O ACCIBEKTES NERVIOSOS 
Curación radical con las pastillas 
A N T 1 E P I L E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos Corredera Baja, 
15. M A D R I D . 
E S T U F A J . M . B . 















A l sa l i r el m a r q u é s de Estel la confir-
m ó que el acto h a b í a sido m u y cor-
d i a l y que a esto se r e d u c í a l a infor -
m a c i ó n , porque, aunque efusivos, los 
b r i n d i s h a b í a n sido m u y cortos. 
Y ahora, a p r e ñ á r a m o s pa ra los ple-
nos de la Asamblea, que es lo que les 
gusta a ustedes. 
LA ASAMBLEA 
Los señores Cierva y Goicoechea 
M a ñ a n a , en l a d i s c u s i ó n del proyecto 
sobre «ab i n t e s t a t o » , i n t e r v e n d r á n los 
s e ñ o r e s Cierva y Goicoechea, presiden-
te y vocal , respectivamente, de l a Co-
mis ióm del C ó d i g o ; el magis t rado se-
ñ o r G a r c í a de Hi t a , el c a t e d r á t i c o se-
ñ o r P é r e z Bueno y e l presidente de ia 
D i p u t a c i ó n s e ñ o r Pera l ta . 
Responsabilidades políticas 
Por p r i m e r a vez se r e u n i ó ayer la 
s e c c i ó n de Responsabilidades p o l í t i c a s , 
bajo la presidencia del s e ñ o r Gaseó V i -
dal . A c t u ó de secretario don Eduardo 
Palacio V a l d é s . 
Los reunidos quedarun in formados de 
las reales ó r d e n e s de la Pres idencia en-
v iando a estudio de l a s e c c i ó n las res-
ponsabi l idades p o l í t i c a s a p a r t i r de 1 de 
j u l i o de 1909 y l a a p l i c a c i ó n de l a ley 
de Sargentos p r o m u l g a d a en 1884. Se 
a c o r d ó so l ic i ta r para el examen de am-
bos asuntos antecedentes documentales 
a l Congreso y a los m i n i s t e r i o s . Nueva-
mente se r e u n i r á l a s e c c i ó n e l s á b a d o , 
a las once. 
El buffet y otros servicios 
L a C o m i s i ó n de gobierno i n t e r i o r se 
r e u n i ó ayer pa ra es tudiar algunos con 
que in ten ta r socorrer a 15 t r ipu lan te s del : lia> sei-lur Bullai> estuvo ayer m a ñ a n a 









¡ ¡ C O M O N A D I E ! ! 
os servirá la "Viña de Oro" sus inmejorables vinos de mesa, blancos y 
tintos, desde seis pesetas la arroba de 1 6 litros. 
PLAZA SALESAS, 8.—TELEFONO 34.418. 
cura radical, garantizada, de ALMORRANAS, V A R I C E S , U L C E R A S . No se cobra 
hasta estar curado. Doctor XUansa. Hortaleza. 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15.970. 
( l á d a n o s provinc ia les y locales. Anoche cursos relacionados con los s e r v i c io s - en -
l a p l a n t e ó en Consejo de m i n i s t r o p.n| tre €i ios «1 del buf fe t - que hoy pro-
í o r m a de m o c i ó n , que s e r á sometida a l j bablemente q u e d a r á ins ta lado, en v i r t u d 
examen de la s ecc ión de Leyes po l í t i - de a d j u d i c a c i ó n p r o v i s i o n a l , y otros as-
cas de l a Asamble p a r a su articula-1 pec lüS a f imin i s t ra t ivos de l a Asamblea, 
c ion y desarrol lo. No i n v a d i r á n estos „ 
organismos l a f u n c i ó n n i los á m b i t o s Reunión de secciones 
jud ic ia les p rop iamente dichos. Porque! Se r eun ie ron ayer las secciones de 
de lo que se t r a t a se meramente de fa-1 Leyes consti tuyentes, Sis tema t r i b u t a r i o 
c i l i t a r el acceso a los t r ibunales guber-1 P e v i s i ó n de c r é d i t o s y C o d i f i c a c i ó n , que 
nat ivos , jud ic ia les o munic ipa les de d e - ¡ s i g u i ó examinando l a ponenc ia del se-
te rminadas demandas, que bien por i g - l ñ o r S a l d a ñ a sobre r e fo rma del Código 
no ranc i a de sus autores, b ien por fa l ta penal . 
G O L 
M A K T S Q U I L L A 
SELECTA 
DEPOSITO EN M A D R I D , ATOCH A, 
A V 
P A B A PEBSONAS 
DB B U E N GUSTO 
TELEFONO 16.611. 
C o n t r a l a s a r n a 
y t o d a c l a s e d e e n f e r m e d a d e s 
p a r a s i t a r i a s d e l a p i e l ú s e s e 
S u p r i m e e l p i c o r y 
c u r a r á p i d a m e n t e 
l a e n f e r m e d a d . 
N o m a n c h a l a r o p a 
n i t i e n e o l o r . 
Hado en la costa inglesa entre Cromer y 
Y a r m o u t h . L l e v a n l a o rden de l legar , 
cueste lo que cueste, sal tando todos ios 
reglamentos de ve loc idad , lo mi smo m u -
nicipales que del Estado. S in embargo, 
tas ú l t i m a s not ic ias son m a l a s : el barco 
se ha pa r t i do y los 15 t r ipu lan tes e s t á n 
refugiados a proa, par te no sumerg ida 
del buque. 
Aye r u n bote salvavidas l o g r ó recoger 
a otros 15, pero las tenta t ivas siguientes 
fracasaron. Se de jó t r a n s c u r r i r la noche. 
y a l a au ro ra v o l v i e r o n los botes sal-
vavidas a in ten ta r a acercarse, s in con-
seguir lo. A l m e d i o d í a , como el barco 
amenazaba romperse, se t e l eg ra f ió a 
Eohdres d ic iendo que por los medios 
o rd inar ios no se p o d í a salvar el buque 
Entonces e l m i n i s t e r i o de Comercio or-¡ 
d e n ó l a sa l ida del m a t e r i a l moderno con | 
la orden y a ci tada de despreciar toda 
d i s p o s i c i ó n ífiifl l i m i t e l a ve loc idad . En-
tre otros aparatos, los salvadores l l evan 
una p i s to la capaz de l anzar u n cable a 
m á s de cien metros. Mien t ras tanto , se 
e s t á a r ro j ando aceite alrededor del Geor-
gia para establecer una ca lma re la t iva . 
T O D O S S A L V A D O S 
CROMER (Condado de Nor fo lk ) , 22.— 
Esta tarde h a n sido recogidos por una 
canoa de salvamento 15 t r i pu l an t e s de! 
vapor petrolero h o l a n d é s Georgia, que 
se ha l l aban fiofando a merced de l a " 
olas, asidos a unos maderos. 
M u s s o l i n í n o a d m i t i r á 
m á s r e g a l o s 
Las Cámaras italianas se abren 
en diciembre 
Ñ A U E N , 22.—Comunican de R o m a qm; 
el presidente M u s s o l i n í ha hecho saber 
que no a d m i t i r á m á s regalos de sus ad-
miradores , a los que ruega que i n v i e r -
t an en obras de ca r idad e l i m p o r t e de 
lo que hubiesen de dedicar a l regalo.— 
E. D . 
P r e s e n t ó al Rey a sus secretarios. La 
s e ñ o r a de Bo t t a i fué r ec ib ida en au-
diencia por la r e ina M a r í a Cr isUna. 
Luego el s e ñ o r Bo t t a i , su s e ñ o r a , sus 
.secretarios, el jefe del Fascio en Ma-
d r i d , s e ñ o r M a r c h i a n d i , y el agregado 
comerc ia l de la Embajada i t a l i ana , fue-
r o n en a u t o m ó v i l a Toledo, de donde 
regresaron a p r i m e r a hora de la noche, 
pa ra t omar e l expreso de A n d a l u c í a , 
con d i r e c c i ó n a Granada. 
Acud ie ron a despedir al s e ñ o r Bot ta i , 
que m a r c h ó a Granada a c o m p a ñ a d o de 
las- m i smas personas que a Toledo, el 
m i n i s t r o del Traba jo , el embajador y 
personal de la Embajada I t a l i a n a ; los 
s e ñ o r e s Madar iapa , d i rec tor de Comer-
c i o ; Gómez Cano, subdirector de Tra -
bajo ; G ó m e z G i l , jefe de l a s e c r e t a r í a 
del m i n i s t r o , y otras personalidades. 
El s ? ñ o r Bo t t a i se muest ra m u y sa-
tisfecho -de su p r i m e r a v i s i t a a E s p a ñ a , 
y pa ra dar cuenta de sus impresiones, 
inmedia tamente de regresar a M a d r i d , 
an l a m a ñ a n a del s á b a d o , r e c i b i r á en 
el hote l a los per iodis tas m a d r i l e ñ o s . 
A las siete d? la tarde del m;1smo d í a 
d a r á u n a conferencia en la Academia 
de Jur i sprudenc ia snbre el tema «Car ta 
d i l a b o r o » . 
L A , V I S I T A A T O L E D O 
TOLEDO, 22.—A las dos y media de 
la ta rde l l ega ron en a u t o m ó v i l el se-
ñ o r Bo t t a i , a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a , 
de sus secretarios, s e ñ o r e s A n s e l m i y 
F e r r a t a ; del agregado comerc ia l de la 
Embajada , s e ñ o r M a r i a n i , y del delega-
do fascista en E s p a ñ a , s e ñ o r M n i v l i i a n -
•di. A l m o r z a r o n en el hote l , donde fue-
r o n cumpl imentados por el secretario 
del Gobierno c i v i l , en ausencia del go-
bernn ' o r ; el alcalde y e l presidente de 
l a Aud ienc ia . 
Los d i s t i ngu idos h u é s p e d e s v i s i t a ron 
la Catedral , donde fueron recibidos por 
los capi tulares s e ñ o r e s Covisa, Rod r í -
guez y M a r t í n e z Vega. Este les acom-
p a ñ ó en su v i s i t a a todas las depen-
dencias del t emplo . 
A c o n t i n u a c i ó n los excursionistas ex-
t ranjeros m a r c h a r o n a la Casa del Gre-










S. A. M. MAS BAGA 
I l o r l a l c z a , l í ) . 
L o s 6 y 8 c i l i n d r o s 
H U P M 0 B I L E 
son buenos coches. 
M a r i a n o S a n c h o ] 
MARTINEZ CAMPOS, 9. 
E L L A V A N D E I i O PRACTICO 
de fácil manejo y eterna duración, cpW; 
economiza 80 por 100 de tiempo, reduce el 
consumo de jabón y suprime el desgaste 
de la ropa. Precio, 15 pesetas, y por doí 
más se remite a cualquier citación espa-
ñola. Devolveremos el dinero si a loe ocho 
días de uso no le satisface. 
Xi. A S I N PALACIOS. Preciados, 23, Madrid. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
í • m v y 
—No olvides que te dije que no estaba en casa si el visitante era 
algún pelma. 
—No señorito; no lo es. Ya se lo he preguntado. 
{The Passing Show, Londres.) 
ñ 
DULZURAS 
L A NENA.—Quiero que me cuentes un cuento que nece-
site bombones para oírlo. 























E L JEFE SUPERIOR (al empleado que viene con 
una queja).—¿Y por qué no ha ido usted con esa his-
toria al superintendente? 
I E L EMPLEADO.—También he ido a su despacho. a 
Pero me dijo que me fuera al diablo... ¡y aquí estoy 
| [London Opinión , Londres . ) 
L A SEÑORA.—Pero, hombre, si ya le he traído todas las he-
rramientas que había en la casa, ¿qué quiere usted ahora? 
E L FONTANERO.—Una toalla de baño y un poco de jabó* 
t señora... 
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£N OCTUBRE, LA ACADEMIA GENERAL MILITAR 
oFUNION de olivareros, se inaugura un cursillo medico en salamanca. 
R O B O DE MERCANCIAS EN SEVILLA. GESTIONES EN PRO DEL FERROCARRIL DE 
¡ j j O A MATALLANA. DONATIVOS PARA LA BIBLIOTECA AMERICA DE SANTIAGO. 
p r á c t i c a s m i l i t a r e s d e M o n t a ñ a e n G u a d a r r a m a 
: o s 
u r a s 
pjuevo Colegio Notarial en Albacete 
i l B A C L T E , 21.—Ayer tarde se inaugu-
, j edilioiu del Colegio Notarial, a cuyo 
asistieron ei director y subdirector 
rRe?istn)S> que representaron a l minis-
r Ae Gracia y Justicia. Bendijo el local 
fTíeán de la Catedral de Murcia, señor 
\ Á pi Maimón, que representó al Prelado, 
cVironúnciaron discursos el decano del 
Notarial de Albacete, don Juan 
t Ortiz; el alcalde, don Dionisio 
el decano del Colegio de Abogadoe, 
STVaJencia, don Antonio Gotor; el DeSn. 
J director general do Kegistroe. Des- ¡ en un lugar conocido por los Llanos, r i -
J r ge celebró un cluncb» y luego un iieron José Kodríguez Navarro, de veinti-
["jluete. E l nuevo Colegio es un euntuo- j nueve años, y Juan García Márquez, de se 
LBediücio, gala de la capital. E l fieñor senta, porque 
añii', le produjo una leeion de importan-
cia en uí. ojo al asestarle varios puñe-
tazos. I'uc detenido. 
Un descarrilamiento en Alcaudete 
J A E N , 22.—Comunican de Alcaudete que 
c<n el kilómetro 77 dcecarriló un tren de 
mercancías. Sufrieron lesiones los mozos 
de tren Antonio Bravo y Rodrigo Moreno. 
L a vía quedó cortada en una extensión 
de cien metros. 
Muerto en riña 
MALAGA, 22.—En el pueblo de Alora, y 
Hdlesteros regresó a Madrid en el correo 
Los riegos de Levante 
iJJCANTE, 22.—Una numerosa Comi-
• ¿ l e agricultores de la zona del Segu-
presidida por el alcalde de Urhiuela. 
L marchado a Madrid para informar al 
de la gravedad de la situación 
r la Real Sociedad de Riegos de 
éste había construido un 
parapeto para impedir que las aguas de 
un arroyo desbordado penetraran en su vi-
vienda, con perjuicio de la del primero. 
Intervino la esposa e hijos de Juan al 
ver que el p? mero intentaba disparar una 
escopeta, y iodos en confuso montón ca-
yeron a la acequia. - E l padre de José acu-
en auxilio de su hijo, y disparó dos 
' Gumersindo Busto se propone empezar 
luego otra colección para enviarla en el 
año próximo, caso de que no pudiera 
traerla personalmente. 
Conferencias sobre la lepra 
SANTIAGO, 22.—El doctor Carreras, co-
misionado por ed Municipio de Buenos 
Aires para estudiar en diversos países 
la plaga de la lepra, vendrá a Santiago 
para <iar dos coaiierenciaa en los días 28 
y 3ü del corriente. 
Robo en un tren de mercancías 
S E V I L L A , 22.—Esta noche, poco después 
de salir para Madrid un tren de mercan 
cías, saltaron a un vagón vanos ladro-
nes. Durante el trayecto que hay entre la 
estación de Sevilla y la de San Jerónimo, 
los malhechores arrojaron varios bultos 
de mercancías a la vía. A l llegar a la 
úl t ima estación los empleados se dieron 
cuenta de que uno de los vagones iba sin 
precintos, y practicada una requisa se vió 





din en auxilio de su hijo, y 
veces una pistola contra Juan, que resiil-!Uvisó a la Guardia civil , que salió a re 
al aumentar el precio del agua, i tó muerto. L a Benemérita detuvo al agre-jCOrrer la distancia de cinco kilómetros 
fnttkain c a l p c é a n n Isor que ha? de San Jerónimo a Sevilla. Has-
Nuevo COieglO s a l e s i a n o F de Estudíanteg Católicos | ta ahora no han sido habidos los ladrones 
1LC0Y. 21.—El domingo se inauguró so- | M u i r í a 
Enemente el Cologio de los Salesianos. e n i " » " " » 
lorado en medio milKo de pctóetas. eos- M U R C I A , 22.—Se celebró una rennií 
do por el industrial alcoyano, don V i -
Gisber, para continuar la obra edu-
itiva del Patronato de la Juventud Obre-
Prácticas de montaña 
T O L E D O , 22.—Esta mañana marcharon 
preparatoria para constituir la Federación a Navacerrada (Guadarrama) para reali-
de Estudiantes Católicos de Murcia. F u é | z a r prácticas de montaña los oficiales 
elegida la siguiente directiva: presidente, 
lias 
*la, 
Colegios de Alicante y Valencia. Tam 
¿én asistieron todas las autoridades. Se 
I miró una solemne función religiosa en 
i parroquia de Santa María, terminada la 
nal se efectuó una procesión con María 
[jjiliadora. Por la tarde se celebró una 
lelada literaria en el Patronato, habían-
lo distinguidos oradores. 
Para la E . del Libro Catalán 
JIRCELONA, 22.—La Cámara del Libro 
L hecho público que tiene ya en su po-
4.000 ejemplares de libros publicados 
h catalán durante lo que va de siglo, y 
11 acto asistieron representaciones de don Isidro Martín; vicepresidente, don 
«dos 
pon < 




líos serán remitidos a la Exposi-
•1 Libro Catalán que se celebrará 
Irid. 
i mañana ha sido enterrado el vir-
acerdote mosén José Garriga Boi-
Carlos González; secretario, don Rafael 
Vinader; tesorero, don Joaquín Florit; bi-
bliotecario, don Manuel García, y voca-
les, los señores Peñafiel, Diez, Costa, Aguí-
lar, Chacón y González. 
Y a han comenzado a funcionar el Círcu-
lo de Estudios de la Federación y el Se-
cretariado de Información Escolar. 
El ferrocarril Ujo-Matallana 
O V I E D O , 22.—Ha marchado a Madrid 
una Comisión de fuerzas vivas del pueblo 
de Aller para gestionar la rápida trami-
tación de la subasta de las obras del fe-
rrocarril Ujo-Matallana. Se les unirá en 
Madrid el presidente de la Diputación. 
— E n el salón Toreno se ceJebró un mi-
tin de inquilinos, en el que después de 
hacer uso de la palabra varios oradores 
Presidieron el duelo sus hermanos, Ise aprobaron numerosas conclusiones, sien-
n Angel, Canónigo de Lérida, y mosén do las principales que se convierta en ley 
hón, excelente poeta y poseedor del t í - ¡con carácter definitivo el decreto de al 
lolo de «mestre en Gai Saber», 
la concurrencia fué numerosísima, 
l iara allegar fondos con destino al 
iBiimento de Soler y Rovirosa, el Círcu-
Elirtíetico y el Orfeón Catalán organi-
i u n festival en el teatro Liceo, en que 
líantará la misa solemne de Beethoven. 
El Obispo de Tehuantepec 
láECELONA. 22.—Ha marchado con di-
Etón a Pamplona el Obispo de Tehuan-
tipec, delegado en Europa, y cerca del 
Hito Padre, de los Obispos mejicanos, 
feva más de un año en este continen-
bpara cumplir las gestiones y mandatos 
Tps demás Prelados de su país. Abora 
dirige a Pamplona para visitar a su 
ana, y después saldrá para Lourdes 
rís. 
ona que ha hablado con el señor 
dice que el Santo Padre le había 
o participar de su creencia, de que la 
iución de los católicos de Méjico toca 
»rc fin. Cuando de nuevo reine la paz 
M Méjico, Su Santidad ordenará el _co-
•ienzo de los procesos de beatificación, 
Bm cree que entre los católicos sacrifi-
Moi hay verdaderos mártires . 








LONA, 22.—Parece que muy en 
celebrará la inauguración de la 
aérea Casel-Barcelona. Este servicio 
á semanalmente y con aparatos 
i para 12 pasajeros. Hará escala en 
ira y Marsella. Esta línea se combi-
después con la línea Barcolona-Ma-
Lisboa-Scvilla. 
Sociedad de Atracción de Foraste-
recibido noticias de Londres, se-
i cuales el año próximo visitarán 
ona en viaje de turismo los navios 
de 20.000 toneladas «Arcadiam», 
ra» y «Araguaya». También de los 
Unidos comunican que el doctor 
ha dado una serie de conferen-
sobre la arquitectura catalana. 
Veu» publica un artículo de mo-
i Pía, en el que anuncia que para 
^^fc 29, según las noticias recibidas, 
•fá canonizado el beato Salvador de Hor-
franciscano catalán, nacido en Santa 
oloma de Farnés, que se destacó por sus 
«ndes y propagandas católicas durante 
binado de Felipe IT. 
pitas a almacenistas de aceites 
ífBCELuXA, 2_%.—La Junta de Abastos 
1 impuesto multas de 5.000 pesetas a la 
Wpañía Fabri l de aceites vegetales y 
Waacenista de aceites don Salvador 
•oda, por vender aceite de cacahuete a 
poe abusivos, y seis de 1.000 pesetas a 
••emillas con el de oliva y venderlo co-
•ceite de la segunda calidad. También 
gpuesto multas de menor importancia 
rce comerciantes. 
noche marhan a Madrid, con 
de asistir a los plenos de Asam-
«1 capitán general, el alcalde, barón 
••©r, y el concejal señor Puyuelo. 
marchado a Madrid el presidente 
Unión Patriótica de la Corte, señor 
'ta mañana llegó a este puerto el 
«C. Segarra», con 638 licenciados, 
entes de Ceuta. Cuatrocientos vein-
quedarán en Barcelona, 44 van des-
a Tarragona, tres a Lérida, diez 
ona, 163 a Zaragoza, 57 a Huesca y 
Baleares. Después de desembarcar 
w-on a sus puntos respectivos los 
6ra de esta provincia. Los recibieron 
^puerto las autoridades civiles y mi-
7 numeroso público. 
Los Juegos florales 
BARCELONA, 22.—Se ha reunido el Cuer-
adjuntos de los Juegos florales de 
I " l̂ona para proceder a la elección de 
^mantenedores que han de actuar este 
^ *ucmn elegidos los siguientes seño-
^Presidente, Amadeo Vives; vocales. 
P * " Franquesa. Riera, Sitja, Plana, 
W6' E^squellas, y suplentes. Folch. 
Navarro y Garriga. 
Arno-Mendi" no ha naufragado 
AO, 22.—En las oficinas de la Com-
naviera Sota y Aznar han desmen-
fotundamente las noticias publicadas 
tTarioB diarios de que hubiese naufra-
' W vapor de dicha casa cArnao-Mendi» 
quileres o en su defecto se prorrogue in-
definidamente, y que esta disposición se 
aplique en todos los Municipios de Espa-
ña donde exista Juzgado municipal. 
Cierre de minas 
O V I E D O , 22.—La Industrial Asturiana 
anuncia el cierre de sus minas para el 
día 26 del actual. 
—Entre los favorecidos con el premio 
mayor del sorteo de ayer figura Francisco 
Blanco, de Oviedo, con 15.000 pesetas. 
—Se reciben noticias del concierto que 
ha dado el Orfeón Ovetense en el teatro 
Principal de León. E l presidente de aque-
lla Diputación pronunió un discurso de 
bienvenida. Se han cruzado afectuosos te-
legramas entre las Corporaiones de Ovie-
do y León, con dicho motivo. Han acom-
pañado a los expedicionarios representan-
tes del Ayuntamiento de Oviedo. 
El hundimiento del puente de 
la Oscura 
O V I E D O , 22.—El puente de la Oscura 
tenía una resistencia para 20 toneladas y 
se calcula en más de 30 el peso de la 
comitiva del entierro. No se sabe fijamen-
te el número de heridos, pues muchos de 
ellos se curaron en sus domicilios. E l 
salvamento de las víct imas duró dos ho-
ras y en los trabajos se distinguieron el 
alcalde de San Martín de Rey Aurelio, don 
José María Suárez; el concejal don Vital 
Rodríguez y don Saturnino Menéndez, pá-
rroco de San Andrés, que ofreció el Cole-
gio de San Vicente de Paúl para hospi-
tal. L a Compañía del ferrocarril de Lan-
greo organizó un tren de socorro para tras-
lado de los heridos al sanatorio de Sama. 
E l alcalde hizo un llamamiento al ve-
cindario de la Oscura (San Andrés), que 
respondió generosamente con cuanto poseía. 
También se distinguieron los médicos, es-
pecialmente don José Jove Canella. 
Entre los heridos graves figuran José 
Fernández Flores, ex alcalde socialista de 
San Martín del Rey, en enya etapa se 
construyó el puente hundido; Severino 
Calleja, secretario del Sindicato Minero 
de Sotrondio; Joaquín Fernández, de Ovie-
do; Arcadio González, minero de Aller; 
Julio Laviana, Ramón García y Cástor 
Copete, obreros de San Martín; Ildefonso 
Herrero y Secundino Rodríguez, de Aller. 
E n la Casa de Socorro de Sama se cura-
ron más de 30 heridos y se calcula que 
cayeron al río con el cadáver 500 perso-
nas. También están gravemente heridos 
Tomás Ramos, su hijo Generoso, Severino 
García, José Sánchez, José Alvarez, Ma-
nuel Moreira, Faustino García, Casimiro 
González, de Lena; Manuel Iglesias, her-
mano del muerto, y otros varios. 
E l criminal no ha sido hallado toda-
vía. 
Seminaristas mejicanos 
F A L E N C I A . 22.—Procedentes de Santan-
der llegaron a este Seminario tres semina-
ristas mejicanas. Uno de ellos continuó 
su viaje a Valladolid y los otros dos que-
darán aquí para seguir sus estudios. Ob-
tuvieron un cariñoso recibimiento. 
— E l Ayuntamiento de Carrión de h* 
Condes ha acordado nombrar hijo adop-
tivo de la población al delegado gubernati-
vo de Falencia, señor Ruiz Iraola, por la 
labor realizada en favor de la ciudad. 
Cursillo médico 
SALAMANCA, 22.—En el anfiteatro de 
la Facultad de Medicina se ha inauguradlo 
el cursillo d conferencias organizado por 
el Colegio de Médicos y la Academia Mé-
dico-escolar. Asist ió mucho público, estu-
diantes y médicos. Presidió el doctor Ci-
mas, que lo es del Colegio de Médicos; 
el estudiante señor García Cóselas, presi-
dente de la Academia; el catedrático doc-
tor Cañizo, y el doctor don Juan Sánchez 
Sánchez. Declarado abierto el curso, el 
doctor Cañizo hizo la presentación del 
conferenciante doctor Lafora, que disertó 
sobre cLos problemas terapéuticos y médico-
legales, que surgen del estudio de la pa-
rálisis general progresiva». Fué muy aplau-
dido. 
Donativos para la Biblioteca 
América 
SANTIAGO, 22.—El entusiasta santia-
gués don Gumersindo Busto, iniciador 
sargentos alumnos de la Escuela de Gim-
nasia divididos en dos grupos, mandados, 
respectivamente, por el teniente coronel 
señor Alvarez de L a r a y el comandante 
profesor don Rafael Gastosi. E l primer 
grupo está compuesto por ochenta oficia 
les y cuatro capitanes profesores y el se-
gundo por ochenta sargentos y tres câ pi 
tanee profesores. Durarán las prácticas 
hasta el día 28. 
—Comunican del pueblo de Villaseca que 
en la noche del domingo se ha cometido 
un robo en un almacén del ultramarinos 
de José Nieto. Los ladrones se llevaron 
mil pesetas que había en una caja y de-
jaron 7.500 que había en un departamento 
inmediato. L a Guardia civil practica ges-
tiones. 
Cae a un depósito de agua hirviendo 
V A L E N C I A , 22.—El obrero Tomás Ber-
trán, cuando trabajaba en la central eléc-
trica de Canet, cayó a un depósito de agua 
hirviendo. Por su propio esfuerzo sal ió de 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
N O T A S P O L I T I C A S 
E l dotor Vlastímil Kybal, nuevo ministro plenipotenciario de 
Checoeslovaquia en España 
E l d o c t o r K y b a l es u n h o m b r e de t ipo u n i v e r s i t a r i o , u n h i s tor iador , 
b i e n i m p u e s t o e n c u a n t o c o n c i e r n e a l a v i d a d e su p a í s y l a de otros 
allí y fué a caer a otro depós i to .de agua' p a í s e s europeos , que c o n o c e a fondo . D o s h o m b r e s que f iguran e n lugar 
fría. Llevado rápidamente al hospital nada sobresa l i ente e n la p o l í t i c a c h e c o e s l o v a c a e s t á n l i g a d o s a l d o c t o r K y b a l 
pudieron hacer los facultativos, pues a los i i • HK i i . i i i » 
pocos minutos falleció. p o r l a z o s d e h e r m a n d a d c i e n t í f i c a . M a s a r y c k , e l p r e s i d e n t e d e l a r e p u -
—Al regresar de L i r i a don Dámaso Ro- b l i c a , h a s ido m a e s t r o d e l d o c t o r K y b a l , y B e n e s , e l m i n i s t r o de N e g o -
dngo, a causa de un falso viraje volco . " r*' • t - i - 1 1 e • . 
el automóvil en que viajaba. E l propie-! c los e x t r a n j e r o s , h a s ido c o m p a n e r o s u y o d e c laus t ro . C o n r e r e n c i a n t e 
tario y uno de sus hijos resultaron con | d i s t i n g u i d í s i m o , e scr i tor notable , sab io erud i to , d i p l o m á t i c o prest ig ioso , h a 
*8 Isias Barbadas, de Gibraltar. E l ¡desde América de la Fundación ^de la 
,¡^M(:ndí». que salió de Genova el dííi 
f9* el mal tiempo se refugió en Gibral-
.Pero sin que, afortunadamente, le 
„ ninguna avería. Mejorado el 
K*' barco salió esta mañana de 
r^tar, según noticias que se reciben 
g « M o puerto, y Regará, probablemen-
•ouiiao, el sábado próximo, 
fondeado en este puerto en viaje 
eticas, el crucero tCataluña». E l 




cobrador de la Compañía de Tran-
López, que es concejal del Ayun-
««'•> de Bilbao, fué agredido por un 
u " i la l ínea de Algorfa a l reda-
aquel el importe del billete y ne-
Nio Cí!e a satisfacerlo. E l agresor, oa-
m J)0Imneo Martínez, de veintidós 
Biblioteca América, anuncia a esta Univer-
sidad un valioso envío con destino a di-
cha biblioteca. Comprende seis grandes ca-
jones de libros y los bustos en mármol 
de Miranda, Bolívar, Sucre y Andrés 
Bello. Estas obras, regaladas por el Go-
bierno de Venezuela, fueron ejecutadas en 
Italia, y sin duda por una mala inter-
pretación fueron remitidas al cónsul de 
Venezuela en Buenos Aires en vez de ve-
nir a Santiago. Posiblemente, dice que 
enviará también el busto del doctor An-
gel Estrada, notable publicista argenti-
no, que su familia dona a la biblioteca 
juntamente con las obras de que fué autor. 
También vendrán unos ejemplares de 
la fauna y flora de aquellas tierras, así 
como algunos objetos paleontológicos, ma-
pas, medallas y obras musicales. 
heridas leves. Los otros cinco ocupantes 
del vehículo no sufrieron daño alguno. 
Muere arrastrada por una vaca 
VIGO, 22.—Cuando apacentaba una vaca ; 
en el lugar de Brocos la niña de doce 
años, Engracia Pampín, se asustó el ani-
mal y arrastró a la pequeña, qué había i 
atado a su muñeca la cuerda con que : 
sujetaba a la vaca. Engracia sufrió tan I 
graves heridas que falleció pocos momen- I 
tos después. 
—A bordo del transatlátnico «Lutetia» ¡ 
pasó por este puerto el director de «La 
Prensa», de Buenos Aires, don Ezequiel 
P . Paz, acompañado de su esposa y de 
algunos amigos. Le saludaron a bordo el 
alcalde, representantes de la Prensa y al-
gunas personalidades. 
La Academia General Militar 
ZARAGOZA, 22.—Se tienen noticias de 
que en el mes de enero próximo fijará su 
residencia en Zaragoza el general Franco, 
a fin de estar al frente de los trabajos 
que se Uevan a cabo para la construc-
ción de la Academia General Militar. Se 
dará gran impulso a estas obras, ya que 
es criterio del Gobierno de que en pri-
mero de octubre del año próximo comien-
cen los cursos en dicho Centro. 
La música en el centenario de Goya 
ZARAGOZA, 22.—Bajo la presidencia del 
doctor Royo Villanova se ha reunido la 
Comisión de música de la Junta del ceu-
tenario de Goya. C¿uedó ultimado el pro-
grama de los actos musicales que se cele-
Drarán en uno de los días de la semana 
goyesca. Se organizará un gran festival, 
en el que se estrenará una obra del maes-
tro Fal la . Se representará también un acto 
de «Pam y toros», con toda la propiedad 
posibe y los mejores cantantes. Luego ha-
brá un concierto de obras de época, se-
leccionadas, y terminará con una repre-
sentación de las tonadillas de «Goyescas». 
Se trata de traer a Zaragoza durante di-
chas fiestas la Banda Municipal de Bar-
celona. 
El Obispo de Tarazona 
ZARAGOZA, 22.—Comunican de Calata-
yud que el Obispo de Tarazona, doctor Go-
má, ha hecho su entrada oficial. E n la pla-
za de Maura le esperaban las autoridades 
y el pueblo. 
Siguiendo la tradicional costumbre, un 
estudiante de lat ín dirigió al Prelado una 
salutación en dicho idioma, que en la 
misma forma contestó el doctor Goma. 
Después se trasladó a la Colegiata de San-
ta María, en donde, revestido de pontifi-
cal, hizo su entrada oficial, pronunciando 
breves palabras de salutación al pueblo. 
E l Ayuntamiento le obsequió con un ban-
quete. 
Reunión de olivareros 
ZARAGOZA, 22.—En el Sindicato Central 
de Aragón se ha reunido la Comisión nom-
brada para Uevar a cabo en Madrid de-
terminadas gestiones en pro de los oliva-
reros. E l secretario, señor Hueso, dió a 
conocer el resultado de dichos trabajos 
acerca de las conclusiones de las Asam-
bleas olivareras de Alcañiz, Caspe y Za-
ragoza. Dijo que no puede significar pe-
ligro alguno la fabricación de aceite de 
semiUa, toda vez que estará regulado por 
la producción de aceite de oliva, y mien-
tras éste pueda subvenir a las necesida-
des del consumo, no se consentirá la fa-
bricación del de semillas. L a mayor difi-
cultad—añadió el señor Hueso—está en la 
concesión de la rebaja de las tarifas fe-
rroviarias en un 20 p#r 100. Esto se halla 
en estudio en el Consejo Superior de Fe-
rrocarriles, y segTÍn manifestó su presi-
dente, general Mayandía, se tendrán muy 
en cuenta las aspiraciones de los oliva-
reros. L a Comisión recibió el encargo 
del director de Agricultura, como presi-
dente de la Junta del servicio de Cré-
dito agrícola, de que hiciese un informe 
sobre la forma de extender los préstamos 
a los propietarios de oliva. Sobre este im-
portante asunto se cambiaron impresio-
nes para buscar una solución al proble-
ma. Se dió a conocer también la favo-
rable acogida que la Federación de Expor-
tadores de aceites de oliva dispensó a las 
conclusiones de las Asambleas olivareras, 
las que prometió atender. 
Una velada en Zaragoza 
ZARAGOZA, 22.—Organizada por la Cor-
te de Honor de señoras de la Virgen del 
r e p r e s e n t a d o a su p a í s e n I ta l ia , e n e l B r a s i l y en l a A r g e n t i n a . A n t e s 
d e l v i a j e de a h o r a es tuvo el d o c t o r K y b a l e n E s p a ñ a p a r a h a c e r inves -
t igac iones e n S i m a n c a s , nues tro v e n e r a b l e a r c h i v o . T i e n e p u b l i c a d a s m u -
c h a s o b r a s . 
R e f o r m a d e l a e n s e ñ a n z a 
s u p e r i o r c h e c a 
Se crearán al mismo tiempo más 
escuelas superiores alemanas 
PRAGA, 21.—El m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a h a declarado ante l a C o m i s i ó n 
de presupuestos que va a ser p r o n t o 
abordada l a r e f o r m a de la E n s e ñ a n z a 
superior , y , con ella, la s o l u c i ó n de las 
aspiraciones de l a m i n o r í a a lemana en 
lo que se reflere a altas escuelas profe-
sionales. 
A este ú l t i m o respecto, r e c h a z ó las 
quejas de d icha m i n o r í a , y d i jo que só lo 
en Bohemia se h a n abierto 173 nuevas 
escuelas alemanas. E n e n s e ñ a n z a secun-
daria , la a lemana cuesta a l Estado 
.'¡9,600,000 coronas, o sea, el 28 por 100 
del to t a l , no obstante cons t i t u i r a q u é -
llos el 23 po r 100 de la p o b l a c i ó n . Para 
la un ive r s idad alemana asciende el pre-
supuesto a 15 mi l lones y medio, y e l de 
sus escuelas t é c n i c a s a 14 mi l lones . 
«La escuela, a ñ a d i ó , no e s t a r á a mer 
ced de los par t idos p o l í t i c o s » . 
Acerca de l a r e s o l u c i ó n sobre los bie-
nes e c l e s i á s t i c o s , se asegura que ello 
supone u n ar reglo con el Vat icano, pero 
con l a sa lvaguard ia de l a s o b e r a n í a na-
c iona l . * 
LOS A L E M A N E S S A T I S F E C H O S 
PRAGA, 21.—En u n a r t í c u l o publ ica-
do en News Wiener Journal, de Viena , 
ha declarado el m i n i s t r o de Obras p ú 
blicas y jefe del p a r t i d o ag ra r io a l e m á n 
de Checoeslovaquia, s e ñ o r Spiera, que 
ha encontrado en el presidente del Con-
sejo y en e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
una buena d i s p o s i c i ó n p a r a la satisfac 
c ión de las necesidades cu l tu ra les de 
las altas escuelas a lemanas ; que 116 es 
cuelas elementales h a n sido abiertas de 
nuevo y n i n g u n a c l ausu rada ; que en 
n inguna de ellas se h a r á p o l í t i c a de una 
g r a n A leman ia , y que todas rechazan 
las aspiraciones d i r i g i d a s con t ra el Es-
tado. 
El presidente no recibirá audiencias 
esta semana 
A causa de l a c e l e b r a c i ó n de los Ple-
nos de l a Asamblea, e l presidente no 
r e c i b i r á audiencias esta semana. 
Un acuerdo hispanoholandes 
Los Gobiernos de E s p a ñ a y Holanda 
se h a n compromet ido a comunicaree re-
c í p r o c a m e n t e todas las sentencias de con-
denas re la t ivas a hechos punibles ' de 
todas clases, con e x c a p c i ó n de las fal-
tas dictadas po r los Tr ibuna les respec-
t ivos cont ra los subditos de l a otra na-
c i ó n . 
Sanjurjo en Madrid 
E n el expreso de M u r c i a l l egó ayer el 
al to comisar io , genera l Sanjur jo . Le es-
peraba el genera l G ó m e z Jordana. 
Seguidamente c u m p l i m e n t ó a l presi-
dente de1 Consejo y a l m i n i s t r o de la 
Guerra. T a m b i é n c o n f e r e n c i ó con el d i -
rector general de Marruecos y Colonias, 
general Jordana. t r a tando de impor t an -
tes asuntas del Protectorado. 
El señor Aunós a Sevilla 
Esta noche, en e l expreso de A n d a l u -
c ía , m a r c h a r á a Sev i l l a e l s e ñ o r A u n ó s , 
a c o m p a ñ a d o del d i rec tor general de Ac-
c i ó n Social , s e ñ o r Benjumea, p a r a re-
unirse en l a cap i t a l andaluza con el se-
ñ o r Bo t t a i . 
Las profesoras de Normales, 
sin plaza 
H a v is i tado a l s e ñ o r Callejo u n a Co-
m i s i ó n de profesoras de Normales, p r o 
cedentes de la Escuela Super ior de l Ma 
gis ter io , en e x p e c t a c i ó n de destino. Fue-
r a n presentadas a l m i n i s t r o por i l a se 
c re tar ia de l a Asamblea, s e ñ o r i t a Car-
m e n Cuesta. 
E n l a ent revis ta d i e r o n cuenta a l m i 
n is t ro de I n s t r u c c i ó n de las gestiones 
realizadas cerca del presidente del Con-
sejo, pa ra que se resuelva su s i t u a c i ó n 
actual . 
En Trabajo 
E l s e ñ o r A u n ó s r e c i b i ó ayer m a ñ a n a 
muchas v is i tas . En t re ellas, f i g u r a n los 
gobernadores c ivi les de Barcelona y Ge-
r o n a ; jefe super io r de P o l i c í a , s e ñ o r Va-
l l e ; magis t rado del T r i b u n a l Supremo, 
don Ange l G a r c í a B e n i t o ; alcalde de 
Tortosa, u n a C o m i s i ó n de ingenieros i n -
dustriales, que fueron a ped i r a l m i n i s -
t ro l a r e g l a m e n t a c i ó n del Cuerpo; o t ra 
de dependientes de comercio y de ferro-
v ia r ios gallegos, é s t a p res id ida por don 
Bas i l io Alvarez . T a m b i é j j r e c i b i ó a don 
Valer iano H e r n á n d e z , gerente de E l Pue-
blo Vasco, de B i lbao , a c o m p a ñ a d o del 
secretario de l a F e d e r a c i ó n de Empresas 
P e r i o d í s t i c a s de Prov inc ias de E s p a ñ a , 
que t r a t a r o n de var ios asuntos relacio-
nados con los C o m i t é s pa r i t a r io s que 
afectan a las Empresas, y a l a Junta 
central de Agentes comerciales, que h i -
cieron entrega a l s e ñ o r Aainós del t í t u l o 
de presidente honora r io del Colegio de 
Reus. Una C o m i s i ó n de m é d i c o s y prac-
ticantes expresaron a l m i n i s t r o su gra-
t i t u d por l a c o n s t i t u c i ó n del C o m i t é pa-
r i t a r i o . 
En la Dirección de Marruecos 
V i s i t a r o n ayer a l conde de Jordana, 
a d e m á s del a l to comisar io de E s p a ñ a 
en Marnu-cos . el d i rec tor del In s t i t u to 
GeográTi^o y Ca tas t ra l ; m a r q u é s de l a 
Vi toca , s e ñ o r Masenet, conde de Vela-
yos, s e ñ o r e s L e v i s ó n , Gandarias y con-
Ide de Z u t i r i a ; d i rector general de P r i -
Solo estaran abiertas dos semanas, y si iae . y j € f . de los se rv ic ios de minas 
L a c i u d a d d e S a f f i , 
i n u n d a d a 
LAS AGUAS ALCANZARON 
DOS METROS DE ALTURA 
El número de victimas es incalculable 
E n B a r c e l o n a se d e r r u m b ó u n 
m u r o s o b r e c u a t r o c a s a s y re-
s u l t a r o n h e r i d o s dos v e c i n o s 
L a s C á m a r a s i t a l i a n a s s e 
a b r i r á n e n d i c i e m b r e 
no discutirán cuestiones importantes 
M I L A N , 2 2 . — E l s e ñ o r M u s s o l i n i , de 
acuerdo con T i t t o n i , presidente de l Se-
nado, y con Gasertano, presidente de l a 
C á m a r a , ha publ icado u n a orden del 
d í a disponiendo que la p r ó x i m a s e s i ó n 
pa r l a me n ta r i a se celebre en los p r ime-
aos d í a s del mes de d ic iembre , por l o 
que respecta a l a C á m a r a y el d í a 5 en 
el Senado. 
D e s p u é s de dos semanas de t raba jo . 
del m i n i s t e r i o de Fomento , s e ñ o r Ruiz 
V a i b r . u 
Los montes de propios 
H a v i s i t ado a l d i rec to r de A g r i c u l t u -
r a u n a C o m i s i ó n compuesta de repre-
sentantes de los pueblos de Arauzo de 
M i e l , H u e r t a d e l Rey, P i n i l l a de los 
Barruecos, l a Gallega y Mamola r , pa ra 
so l ic i ta r l a e x e n c i ó n del pago del 10 y 
20 po r 100 de los montes de sus pro-
pios, en a n t e n c i á n a que se t r a t a de 
d a r á n comienzo las vacaciones, r e u n i é n - montes sometidos desde hace ' a ñ o s a l 
dose de nuevo el Pa r lamento en el m o s j r é g i m e n de o r d e n a c i ó n y que tanto el 
de febrero. Parece ser que no se t ra ta-! proyecto de o r d e n a c i ó n como el de me-
r á de cuestiones de p o l í t i c a i n t e r i o r n 
exter ior de i m p o r í a n c i a . 
En los centros oficiosos se declara que 
el s e ñ o r Musso l in i cree que l a si tua-
c i ó n de I t a l i a , tanto del pun to de v is ta 
i n t e r i o r como en el i n t e rnac iona l , es i n -
mejorable . 
joras, se pagan con cargo a aquellos 
i montes. 
El estatuto de Clases Pasivas 
L a Gaceta de ayer pub l ica el regla-
T O R O S E N M E J I C O 
MEJICO, 20.—Los toros de Piedras Ne-
gras c u m p l i e r o n . 
A g ü e r o , Posada y Pablo La landa t u -
v ie ron una g ran tarde, especialmente 
e l p r i m e r o , que e s c u c h ó grandes ovacio-
nes y dianas, y s a l i ó en hombros . 
T o d o n u e s t r o 
J A B O N 
| T o d o n u e s t r o % 
te 
& t L E V A E L H O M B R E - § 
$ • * S 
fe L A R O S A R I O f 
de sa lutac ión escritas por la secretaria, 
doña Juana Salas de Jiménez. Después 
las n iñas de las escuelas dominicales de 
la Corte de Honor recitaron nn diálogo 
titulado «Cosas de ella6>. A continuación 
se representó por distinguidas señoritas 
el episodio dramático en tres actos y en 
verso, original de Enrique Pérez Pardo, 
«Consuelo Azlor», que es un episodio de 
los Sitios de Zaragoza. 
Loe niños de las EscTielas de la Corte 
de Honor cantaron una canción titulada 
«María y la bandera española», y en el 
Pilar, se verificó en el salón Fuenclara entreacto leyó escogidas composiciones la 
una solemne velada, presidida por los se- ¡señori ta Micaela Cebolla. Finalmente, el 
ñorejB Arzobispo de Zaragoza y Obispo de Obispo de Osma, doctor Díaz Gomara, pro-
Osm'a,. nunció unas palabras de elevados tonos 
Primeramente se leyeron unas cuartillas patrióticos. 
P O D E R O S O DSSOLVENTE D E L 
| Á C Í D O Ü R i C O l 
E n los ataques más rebeldes, 
cuando todos los medicamentos 
han fracasado..., recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente..., ea 
la evidencia de virtudes curati-
vas prodigiosas, 
A r t r i t i s m o - R e u m a 
G o t a • f ñ o l d e P i e d r a 
A r t e r l o e s c l e r o s l s 
no resisten a este privilegio de 
la terapéutica moderna. 
Infinidad de módicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sorpren-
dentes. Pedidles opini5n del 
üromil , pues sólo ellos pueden 
apreciar el valor curativo de 
los remedios. 
m e n t ó pa ra l a a p l i c a c i ó n del Estatuto 
de las Clases Pasivas del Estado de 22 
de octubre de 1926. 
Homenaje al presidente en Astudillo 
F A L E N C I A . 21.—En A s t u d i l l o se cele 
b r ó u n homenaje a l general P r i m o de 
Rivera . Ante el pueblo y autoridades 
fué descubierta una l á p i d a en l a fachada 
de las casas consistoriales. D e s p u é s en 
e l teatro se c e l e b r ó u n acto de afirma-
c i ó n p a t r i ó t i c a , en el que hab la ron el 
preeidente de l a D i p u t a c i ó n y el gober-
nador . 
Por ú l t i m o , hubo u n banquete. A todos 
los actos a s i s t i ó enorme concurrencia . 
T A N G E R . 22.—Durante dos días ha caí-
do sobre Saffi una verdadera tromba de 
agua, que ocasionó grandes daños. E n los 
almacenes de la Aduana el agua alcanzo 
una altura de dos metros y medio y se 
perdieron todas laá mercancías allí esta-
cionadas. Como la inundación sobrevino 
muy rápidamente, los habitantes de las 
casas no tuvieron tiempo para ponerse a 
salvo, y perecieron muchos. E l hecho ha 
adquirido caracteres de verdadera catás-
trofe. Se han enviado socorros con toda 
urgencia. 
Todaá las> comunicaciones están corta-
das en Saffi y es muy peligroso el arribo 
a la población por la carretera, lo que 
dificulta mucho los envíos de socorros. Se 
ignora aún el número de víct imas, pero 
se sabe que hay muchos ahogados. Las 
tropas de la guarnición y la Pol ic ía se 
esfuerzan por socorrer a las v íct imas y 
evitar nuevas desgracias. Son varias las 
casas donde los vecinos quedaron aisla-
dos, y corren gran peligro de derrumban 
miento por la gran altura que alcanzaron 
las aguas. Las pérdidas materiales as-
cienden a varios millones y son muchos 
los comerciantes que han quedado arrui-
nados por la catástrofe. 
Las lluvias torrenciales persisten eo todo 
Marruecos. 
E n este momento se hallan intercepta^ 
dos todos los cables de comunicaciones de 
Tánger, excepto el español, por lo que el 
servicio se cursa por él. Esto hace que el 
trabajo que pesa sobre el personal sea 
abrumador, pues además sólo puede'trans-
mitirse por Ceuta, por hallarse también 
cortado el cable español de Tánger con 
España. Los telegrafistas españoles reci-
ben muchos elogios, ya que, a pesar de 
la enorme aglomeración, llevan el servicio 
al día. 
* * * 
N . de la K . — L a ciudad de. Saffi se halla 
situada en la costa occidental de Marrue-
cos, al Sur de Mazagán. L a rada abri-
gada de los vientos Norte hállase abierta 
a los de Suroeste, que originan a veces 
terribles tempestades. E l movimiento del 
puerto es de unos 150 barcos, con un des-
plazamiento de cerca de 100.000 toneladas 
de mercancías. E s el puerto más cercano 
a Marrakés, de donde dista unos 150 ki-
lómetros. . 
Saffi tiene 30.000 habitantes, de los cua^ 
les 23.000 son marroquíes, 4.000 israelitas 
y el resto europeos de distintas proce-
dencias, entre los que se encuentran unos 
500 españoles. 
Sobre la playa, entre altas escarpas par-
duscas, se levantan las almenadas mura-
llas, dominadas por la vieja cindadela en 
ruinas que los portugueses edificaron du-
rante su dominacióin. E n las techumbres 
y sobre las puertas de ésta se ven toda-
vía las armas de Portugal. 
E n Saffi fueron firmados los Tratados 
de paz y amistad de 1631 y 1635 entre 
Francia y Marruecos. 
U N M U R O S E D E R R U M B A S O B R E 
C U A T R O C A S A S 
B A R C E L O N A . 22.—A causa del tempo-
ral se derrumbó un muro de contención en 
la Riera de Caldetas sobre cuatro casas, 
tres de ellas dedicadas a almacenes y una 
a vivienda, en la que habitan Alejo Re-
vira, de cincuenta y cinco años, y sus 
hijos, Juan, Dolores, María y Joaquín. A l o 
jo y Juan sufrieron lesiones de impor-
tancia. Las casas han quedado casi des-
truidas. 
— E n Manresa el viento lanzó a la calle 
una teja, que hirió a un transeúnte. 
U N D E S P R E N D I M I E N T O D E T I E R R A S 
F E R R O L , 22.—En las obras de construc-
ción del ferrocarril Ferrol-Gijón ocurrió 
un desprendimiento de tierras que sepul-
tó a varios obreros. Fué extraído muer-
to uno, de diez y siete años, cuyo nombre 
se ignora. 
V E N D A V A L E N L A C A R O L I N A 
L A C A R O L I N A , 22.—Durante todo el día 
de ayer llovió torrencialmeute, y esta mar 
drugada se desencadenó un fuerte venda-
val como nunca se había conocido, que 
produjo grandes daños en los edificios. E n 
el paseo de Molino de Viento, el aire 
arrancó todas las columnas del alumbra-
do y derribó bastantes árboles. Los daños 
en el campo, sobre todo en los olivos, han 
sido grandes. No han ocurrido desgracias. 
L a R e i n a y l a s I n f a n t a s 
e n u n a m o n t e r í a 
Llovió muchísimo y las Infantas 
regresaron mojadísimas 
LONDRES, 21.—Su majestad l a re ina 
d o ñ a V i c t o r i a de E s p a ñ a y sus altezas 
las infantas d o ñ a Beatr iz y d o ñ a Cris-
t i n a h a n asistido hoy a una monte-
r í a en Leiceetershlre. Las augustas h i jas 
de l a Soberana e s p a ñ o l a montaban a 
caballo y f ranquearon todos los obs-
t á c u l o s que encont raron , demostrando 
ser excelentes j inetes. L a Soberana pre-
s e n c i ó l a c a c e r í a desde u n a u t o m ó v i l . 
Duran te g r a n parte de l a j o r n a d a l lo -
v ió abundantemente y lae Infantas lle-
ga ron m o j a d í s i m a s a l a residencia de 
los vizcondes de E d n a n . 
D o ñ a V i c t o r i a y sus h i j as regresa-
r o n a Londres a p r i m e r a h o r a de la 
noche. 
E l embajador de E s p a ñ a y l a mar-
quesa de M e r r y de l V a l acudieron a sa-
l u d a r a las augustas viajeras a l a es-
t a c i ó n . 
E l p r í n c i p e Enr ique , que v ia jaba en 
e l m i s m o t r en , c o n v e r s ó en l a e s t a c i ó n 
de Londres con l a Re ina de E s p a ñ a y 
las Infantas durante algunos minu tos . 
Desde la e s t a c i ó n su majestad y sus 
altezas se d i r i g i e r o n a l palacio de Ken-
s ington . 
E L O Y B U L L O N 
Un colaborador de los Reyes Católicos: El doctor Palacios Rubios y sus 
obras. Pesetas, 1 5; para envíos a provincias 0,60 más. 
Librería General de Victoriano Suárez. 
P R E C I A D O S , 4 8 , M A D R I D . 
C A N A L E S D E S T R U I D O S E N M A L A G A 
MALAGA, 22.—De todos los pueblos de 
la provincia se reciben noticias descon-
soladoras de los destrozos hechos por el 
temporal en las viviendas, arbolados y 
cosechas. E n el pueblo de Benaoján han 
quedado destruidos los canales que en-
cauzaban las aguas destinadas a mover los 
molinos. Por ello escascan las harinas, lo 
que dió lugar a que los soldados de un 
tren militar que estuvo detenido ocho ho-
ras en la estación por un desprendimiento 
de tierras consumieron todo el pan exis-
tente en el pueblo, y faltó dicho alimento 
para los vecinos. E l conflicto pudo ser 
solucionado horas después. 
, D E S C A R R I L A U N M I X T O E N 
S A L A M A N C A 
SALAMANCA, 22.—Continúa el enorme 
temporal de lluvias y frío. Desde hace 
dos días no deja de llover, y el río Ter-
mes lleva una gran crecida. E l tren mix-
to 204, de la Inea del Oeste, que se di-
rigía de Plasencia a Astorga al pasar 
entre las estaciones de Alba de Tormee 
y Siete Iglesias descarriló totalmente. No 
ocurrieron desgracias por verdadera ca-
sualidad. L a vía quedó interceptada en 
medio kilómetro y los viajeros han teni-
do que transbordar a otro tren. E n vista 
de la importancia del accidente se le-
vantará una vía supletoria, pues si no 
transcurrirían varios días sin poder re-
anudar el tráfico. 
E N T I E R R O D E U N A S V I C T I M A S 
S E V I L L A , 22.—Se ha celebrado el en-
tierro de las víct imas del hundimiento 
de una casa. Concurrieron todos los ve-
cinos. Los infantes don Carlos y doña L u i -
sa han enviado una importante cantidad 
con destino a engrosar la suscripción 
abierta a favor de los huérfanos del ma-
trimonio fallecido. 
A L H A J A S esmeraldas, brillantes, 
,1 U » perlas' objetos de o-'0 
y plata antiguos y modernos, compro cual-
quier cantidad a altos precios. C. OROAZ 
CIUDAD.RODRIGO, 13, M A D R I D 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Institutos.—Se anuncian en la «Gaceta» 
de hoy a concurso previo de traslado la 
plaza de profesor de Religión vacante en 
el Instituto de Cartagena, y las Cátedras 
de Lengua y Literatura latina, vacantes 
en Huesca y Málaga. 
Auxiliares del Catastro.—Ha sido prorro-
gado hasta el día 30 del actual el plazo 
concedido a los opositores a plazas do 
auxiliares administrativos del Catastro do 
rústica, para completar su documentación. 
Aiu-iooles 23 de n o v i e m b r e de 1927 
(4 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X A l l . - ^ 
M a ñ a n a j u g a r á n A t h l e t í c - N a c í o n a l 
Dice el señor Berraondo que la selección de "amateurs" y profe-
sionales no es definitiva. Los próximos combates de Uzcudun. 
-QEl-
FOOTBALL 
A t h l e t i c - N a c i o n a l 
E l pa r t i do de campeonato entre el 
Athle t ic y el C. \D. Nacional , suspendido 
el domingo por el m a l t iempo, se cele-
b r a r á m a ñ a n a jueves, a las tres y cuar-
io , en el S t á d i u m Met ropol i t ano . 
Los -dos equipos se a l i n e a r á n proba-
blemente como s igue : 
A. C—Messeguer, Galdós—*01aso , Or-
d ó ñ e z — T u d u r i — C o s m e , M o n t a l b á n — T r i a -
r í a — H e r r e r a — ' G a l a t a s — f O l a s o . 
C. D . N.—Picore i l i , H ig in io—Lafuen -
te. M o r e n o — L á z a r o — B a r q u í n , S i m ó n — 
Caballero—J. P a l a c i o s — S i m ó n — S a n c h o . 
E l partido de selecciones 
Con o c a s i ó n de nuestras impresiones 
publicadas el s á b a d o sobre el pa r t i do 
de selecciones, l iemos recibido una ama-
ble car ta de d o n Juan A. Berraondo, 
que gustosamente t ranscr ib imos a con-
t i n u a c i ó n . Dice a s í : 
«Madrid, 19 noviembre 1927. 
Señor dom Acisclo Karag. Presente. 
Mi muy estimado amigo: He leído su 
r o n por enterados y no lo e n v i a r á n a 
la Nacional po r obrar en é s t a el p r i 
mero. 
C a í d a d e l c a b e l l o 
Caspa, manchas de la piel , fetidez del 
aliento: CUNSULTÜK1Ü HISPANO. 
r U E N C A E B A L , 43. De doce a una. 
C A S A T S m j I X A 
Barquillo, 6 duplicado 
JUGUETES FINOS 
COCHES PARA NIÑOS 
Esta casa es la mejor surtida y que más 
barato vende, por ser la única en Madrid 
J A V I E B A L C A I D E Y CIA., S. L . T.0 54.394 
Argent ina vence a l Uruguay 
L I M A , 2 1 . - E n el campeonato s ú d a m e - ¡ q u e tien6 fábr ica ProPia 
r icano de football que se celebra en esta 
capi ta l , los argent inos vencieron a los 
Uruguayos po r tres tantos a dos. 
PUGILATO 
Los combates de Uzcudun 
B I L B A O , 22 .—Está siendo c o m e n t a d í -
s ima en los c í r c u l o s depor t ivos una car-
ta que se h a rec ib ido en esta c iudad 
en la que se dice que e l boxeador Pau-
l ino Uzcudun ha firmado en Nueva Y o r k 
tres combates que son def ini t ivos para 
su v ida p u g i l í s t i c a . 
Ya se sabe que el p r i m e r o de dichos I 
Señoras, vititen la 
P e i t ó r k h o r r i i c m a l 
Preciados, 10, entresuelo. Teléfono 13.454 
Uran surtido en ibrigos piel Castoret, to-
po y nutria deede 250 pesetas. Abr.fjí.s 
vieon y castor. Echarpe crenards». Venta 
de piele-s sueltas. 
P A N A C E A C O R E L l 
Ivs la salvación de loa niños en la épou 
d6 la D E N T I C I O N 
Venta: Farmacia Qayoso y principales 
C I N E S Y T E A T R O S D E S O C I E D A D 
GALERIA DE ARTISTAS DE LA 
PARAMOUNT 
F A B R I C A 
sombreros de r i E L T B O para cal 
lloro, F B E C Z O S de fábrica. 
C o l e g i a t a , 9 
Casa especial en reformas. 
combates se c e l e b r a r á el d í a 25 de l co-
rr iente luchando P a u l i n o con t ra Risko. 
E l segundo l u c h a r á P a u l i n o cont ra e l 
vencedor del combate entre Henney 
Sharkey, y el tercero cont ra Dempsey. 
Venciendo a este ú l t i m o se f o r m a l i -
i n t e r e s a ñ t e y"coníedido artícuío" relaciona" i z a r í a u n ^atch contra el c a m p e ó n m u n -
do con eJ nombramiento de los equipos 
por m í designados para actuar en partido 
de entrenamiento el día 27 del corriente; 
y correspondiendo a los términos amableo 
que para m í tiene y a la buena amistad 
que nos une, paso a darle cuenta de lo 
referente a mi gestión como seleccionador, 
sin ánimo alguno de controversia, rogán-
dole no vea en mi actitud sino el deseo 
de aclarar lo que pueda parecer confuso. 
E n vista de lae continuas demandas quo 
venía recibiendo en súplica de que diera 
preferencia informativa a todo cuanto B& 
refiere a mi cargo de seleccionador, creí 
procedente, para la mayor seriedad y para 
evitar favoritismos, que todas las noticias 
fueran tramitadas por mediación del Co-
mité Nacional, evitando de este modo los 
perjuicios que a algunos cronistas depor-
tivos podían originar dichas preferenciae. 
No se le ocultará, amigo Karag, la difi-
cultad y el trabajo de comunicarme con 
el s infín de cronistas deportivos de la 
Península . 
E n cuanto al nombramiento de los juga-
dores que integran los equipos profesio-
nal y «amateur» que lian de participar el 
día 27, debo de señalar que no es defini-
tivo. Se trata de un tanteo de fuerzas 
para que podamos darnos aproximada cuen-
ta de la val ía de los «amateure», al mis-
mo tiempo que sea posible medir la for-
ma y juego de los profesionales en acción 
de conjunto. 
L a selección de «amateurs» ofrece rela-
tiva dificultad, por el escaso número de 
participantes de categoría qu© figuran bajo 
dicha denominación. Por el contrario, son 
numerosís imos los profesionales aspirantes 
a seleccionables, lo que dificulta una ali-
neación a gusto de la mayoría. 
A medida que vaya dándome cuenta de 
la forma y juego de los valores selecciona-
bles, tanto profesionales como «amateurs», 
llegaré a fijar con alguna exactitud quiénes 
merecen integrar los equipos representati-
vos de nuestro país. Mientras, de ningún 
modo pueden considerarse como definitivos 
los equipos por m í seleccionados para 'el 
partido del d ía 27. 
Me tiene a eu incondicional disposición 
para todo cuanto pueda servir la causa 
futbolíst ica, y en el terreno particular 
mande a su amigo, que sabe bien le apre-
cia, José A. Eerraondo.» 
¿ A p l a z a m i e n t o de l p a r t i d o de 
selecciones? 
E n v i s ta de que e l domingo p r ó x i m o 
se h a n de d i spu ta r var ios par t idos de 
I n t e r é s y cuyo aplazamiento c a u s a r í a 
a l g ú n t ras torno, parece que el p a r t i d o 
entre las selecciones amateur y profe-
sional, fijado para el domingo, se t rans-
f e r i r á para l a p r i m e r a fecha l i b r e . 
L a a c t i t u d de S a m i t i e r 
BARCELONA, 22.—Por esta c i u d a d v ie-
nen c i rcu lando rumores acerca de l a 
m a r c h a del Club Barcelona de su capi-
t á n , e l internacdonal Samitier^ 
Una personaliidad m u y destacada de l 
Glnb ha m a n i í e s t a d o que, indudab le -
mente, existe esa corr iente de fuer te 
o p o s i c i ó n a l g r a n jugador . No sé s i Sa-
m i t i e r q u e r r á sa l i r de Barcelona. S i es 
cier to que h a pedido l a baja, creo que 
debe d á r s e l e toda ' clase de faci l idades 
p a r a que su deseo se vea satisfecho. 
L a sa l ida de Sami t ie r del Barce lona se-
r í a p a r a este Club u n beneficio mate-
r i a l y m o r a l . Sami t i e r es l a base de 
los sueldos excesivamente crecidos que 
perc iben los jugadores del Club y de 
a lgunas exigencias que re la jan l a dis-
c i p l i n a absoluta. No creo que l a ausen-
c ia de Sami t i e r i n f l u y a en l a s i t u a c i ó n 
d e l Barce lona durante l a segunda v u e l -
t a de C a t a l u ñ a . Pero si i n f luye ra , los so-
cios del Barce lona deben acostumbrarse 
a ver que su equipo pierde o queda en 
tercero o cuar to lugar , ya que es a n t i -
depor t ivo que sea siempre u n m i s m o 
equipo e l que ostente e l campeonato de 
l a r e g i ó n . 
Por su par te , Sami t ie r m a n i f e s t ó a 
u n p e r i o d i s t a : 
— P r o o u r a r é ver le antes de i r m e a M a -
d r i d p a r a t o m a r parte en el p a r t i d o de 
selecciones. T a m b i é n a c t u a r é en va r ios 
par t idos de homenaje a d is t in tos juga -
dores de var ios lugares de E s p a ñ a , en-
t re ellos a Va l l ana , e l grande y noble 
deport is ta . 
d i a l de todas las c a t e g o r í a s Tunney , 
que se l l e v a r í a a efecto en e l mes de 
septiembre del a ñ o p r ó x i m o . 
E l combate m á s interesante para Pau-
l i n o es el que c e l e b r a r á cont ra e l ven 
cedor del match Heeney-Sharkey. 
V i c t o r i a de Ascensio 
F1LADELFIA, 22—En e l match de bo-
xeo que se d i spu ta ron anoche T o n y As-
cencio, e s p a ñ o l , y W i l l i e Joyce, ame-
r icano, el boxeador e s p a ñ o l puso k. o. 
a su adversar io en el p r i m e r round. 
CICLISMO 
Trofeo Telmo G a r c í a - E . F e r n á n d e z 
Resultado de l a prueba organizada por 
el Club Cicl is ta de C h a m a r t í n de l a Ro-
sa sobre u n recor r ido de 45 k i l ó m e t r o s . 
1, RAMON R U I Z . T i e m p o : 1 h . 28 m . 
2, F lo ren t ino R o d r í g u e z , 1 h . 29 m . 
3, I s idoro Fuentes ; 4, Lorenzo S á n -
chez; 5, J o s é Bar rendero , y 6. M i g u e l 
F a g ü e s . 
C a r r e r a de veteranos 
Resultado de l a p rueba de veteranos 
organizada p o r l a U n i ó n V e l o c i p é d i c a 
E s p a ñ o l a . 
1, G A B R I E L P E N U E L A S , 29 m . 
2, MartÍ7i Fuentes. 
3, F . E. L u n a , y 4, B . Burgos. 
Checoeslovaquia no p a r t i c i p a r á 
JUEGOS OLIMPICOS 
Checoeslovaquia na par t i c ipará 
en football 
PRAGA, 21.—La F e d e r a c i ó n de football 
checoeslovaca h a acordado no p a r t i c i -
par en l a p r ó x i m a O l i m p í a d a de Ams-
te rdam, por dif icul tades de orden eco-
n ó m i c o . 
S O L U C I O N B E N E D I C T O 
TOS, bronquitis, aparato respiratorio en 
general.—En todas farmacias. 
T r i g o s y l a n a s , f i r m e s 
Notas agrícolas y mercados 
E l mercado, en calma 
V A L L A D O L I D , 22.—Trigos: E l merca-
do sigue encalmado, l a oferta r e t r a í d a 
y l a demanda a l a expectat iva. Los 
precios sostenidos, pero con u n p e q u e ñ o 
i nd i c io de d e b i l i t a c i ó n . A l detalle se 
paga en esta plaza l a fanega de 94 l ib ras 
de 86,50 a 87 reales (50 a 50,29 pesetas 
los 100 k i l o g r a m o s ) . 
En par t idas no h a n va r i ado las cot i-
zaciones. 
ñarinas y salvados.—Parado e indeci -
so e l negocio de las p r imeras y bas-
tante act ivo el de los salvados. Los pre-
cios sostenidos y firmes, respectivamen-
te, y t a m b i é n s i n v a r i a c i ó n . 
Granos de pienso.—Sin a l t e r a c i ó n que 
anotar, tanto en c i rcuns tancias del mer-
cado como en cif ras . 
A z ú c a r e s . — L o s compradores a l a ex-
pectat iva y operan p a r a necesidades dia-
r ios . P rec ios : floretes, de 1,65 a 1,70 pe-
setas; b l anqu i l l a s , de 1,48 a 1,50; cua-
drad i l los , de 1,84 a 1,86 k i l og ramo . 
/ l e e i í e . — p r e c i o s flojos y compradores 
r e t r a í d o s casi en absoluto. F ino , a tres 
pesetas; corr iente bueno, a 2,70; cor r ien-
te, nuevo, a 2,50 k i l o g r a m o s . 
/ á r r o z . — M e r c a d o n o r m a l . Co t i za : se-
lecto, de 54 a 56 pesetas; a m o n q u i l é , de 
50 a 50 los 102 k i l o g r a m o s . 
Alubias.—Precios sostenidos, con m u -
cha d i f i cu l t ad , debido a l a m u c h a ofer-
ta. Ventas m u y l i m i t a d a s . Se p a g a n : 
leonesas, de 101 a 103 pesetas; gallegas, 
de 55 a 58; as tur ianas , de 76 a 78, po r 
q u i n t a l . 
Garbanzos.—Mercado regular . Cotizan 
gordos, de 140 a 150 pesetas; medianos, 
de 105 a 110; menudos , de 75 a 85 los 
100 k i l og ramos . 
Bajan los huevos 
M a d r i d . — É n l a semana comprendida 
A preguntas de si i n t e r v e n d r á en l a i del 16 a l 22 este mercado no tuvo va-
segunda vue l ta de C a t a l u ñ a y s i e ra I r i a c i ¿ n a l g u n a . conservando los mismos 
c ie r to que e l d í a 12 p i d i ó a l Barce lona 
su baja como socio y como jugador , 
c o n t e s t ó S a m i t i e r : 
—No creo que sea opor tuno n i discre-
to que haga d e c l a r a c d ó n a lguna . Los 
hechos r e s p o n d e r á n a sus preguntas . 
L o ú n i c o que puedo asegurarle es que, 
obl igado p o r e l negocio de a u t o m ó v i l e s 
a que me dedico, s a l d r é uno de estos 
d í a s pa ra M a d r i d y me ser.i m u y gra to 
precios, salvo m u y p e q u e ñ a s excepcio-
nes. As í lo h a c í a m o s constar en nues-
t r a c r ó n i c a del pasado m i é r c o l e s y hoy 
al conf i rmar aquel la i m p r e s i ó n , d i remos 
que tampoco en esta semana es de es-
perar cambio a lguno y de haber var ia-
c ión s e r í a pa ra cons ignar u n a p e q u e ñ a 
baja en el precio de los huevos. 
Tanto el mercado de caza como el de 
aves conserva precios firmes y las exis-
p a r t i c i p a r en el encuentro del 27 y los j t enc ias no pasan de regulares 
E l de huevos, estuvo con algunas exis-
tencias m á s , pero con precios m u y flr-
d e m á s que se p reparan en E s p a ñ a 
Los incidentes en G u i p ú z c o a 
SAN S E B A S T I A N , 22.—El gobernador 
ha l l a m a d o a u n representante de l a 
F e d e r a c i ó n Guipuzcoana de Foo tba l l y 
le a d v i r t i ó de l a necesidad de ev i t a r 
los desagradables incidentes que se des-
a r r o l l a n en los part idos de football, 
pues en o t ro cdso se v e r á obl igado a 
adoptar medidas de r igo r . 
• «.« 
SAN S E B A S T I A N , 22.—El C o m i t é de l a 
F e d e r a c i ó n Guipuzcoana h a conferen-
c iado con e l gobernador c i v i l sobre los 
incidentes del pa r t ido de I r ú n . Desmin-
t i e r o n l a v e r s i ó n c i rcu lada de que Ma-
t í a s , lesionado? fuera conducido a la 
caseta en brazos de dos jugadores rea-
l is tas y dos iruneses. Se c a m b i a r o n i m -
presiones para evi tar estos incidentes. 
Se e n t e r ó el C o m i t é del escrito de la 
Real Sociedad, l a m e n t á n d o s e de los i n -
cidentes y p id iendo una s a n c i ó n pa ra 
e l I r ú n . Se a c o r d ó pedir in fo rmes al 
á r b i t r o y a los representantes de la 
F e d e r a c i ó n en aquel pa r t ido . Respecto 
a l ú l t i m o escrito del Osasuna, se die-
mes, aunque l a tendencia es a baJai 
a l g ú n rea l en el c iento . 
Los precios que r i g e n son los s iguien-
tes : 
^ves.—Gallinas, de 6 a 7,50 pesetas 
u n a ; pavos, de 12 a 15 u n o ; patos, de 
5,50 a 5,75 uno' ; pol lancos , de 5 a 6 u n o ; 
pollos, de 3,50 a 4, u n o . 
Caza.—Conejos, de p r i m e r a , de 6 a 
6,50 pesetas p a r ; í d e m , de segunda, de 
4,50 a 5,25 p a r ; í d e m de tercera, de 
3,75 a 4,25 p a r ; l iebres, de 5 a 5,2r> 
u n a ; perdices, de 5.50 a 6 par. 
Huevos frescos.—De Cast i l la , de 22 a 
23 pesetas el 100; de Gal ic ia , de 18 a 19 
í d e m ; de Marruecos , de 17 a 18 í d e m ; 
de Bé lg i ca , de 23,50 a 24 í d e m • de Fran-
cia, de 22 a 23 í d e m ; de T u r q u í a , de 
16.50 a 17,50. 
Huevos de c á m a r a s . — D é Casti l la , de 
17 a 18 pesetas e l 100; de Galicia , de 
17,50 a 18,50 í d e m r de Bé lg ica , de 21 
a 22 í d e m ; de F r a n c i a , de 18 a 19 í d e m ; 
de I t a l i a , de 18,50 a 19,50; de M a r r u e -
cos, de 17,50 a 18; de T u r q u í a , de 18 
a 18,50. 
P e l i g r o s , 1 1 y 1 3 , M a d r i d 
U r g e l i q u i d a r p o r t r a s p a s o 
Vajil las, 60 pesetas; lavabos, 15 pesetas; filtros, 10 pesetas; bombillas, 1,10; taza 
cbina, 0,65; azucareros, 0,70; vasos de agua, 0,25; aparatos eléctricos y mi l objetos 
más a precios quo toda mujer de su casa debe aprovechar. 
ZJÍFAHTAS, 7. ESQ UINA P L A Z A D E B I L B A O . 
Un ca ta r r i j mal cuidado 
puede tener las m a s funestas consecuencias. No se fie ü d . 
de los p e q u e ñ o s catarros que no parecen n a d a : a s i es como 
empiezan con frecuencia las bronquitis de m a l a especie, 
p l e u r é s í a , bronco-neumonia, tuberculosis , ü d . las evi -
t a r á con segur idad adoptando el nuevo m é t o d o acoplado : 
F u e r a : fes P a s t i l l a s I f e t ó e t 
E i c a s a : e l P e c t o r a l M é \ 
Muy e n é r g i c o a pesar de s u sencil lez, pone a 
los d é b i l e s de bronquios al abrigo de los a c -
cidentes de inv ierno: a s m á t i c o s , catar-
rosos, e n f í s e m a t o s o s , que t ienen 
l a prudencia de r e c u r r i r 
a é l cada a ñ o . Venta en farmacias y drogue 
rias; las Bastillas a 1'85 caja. 
Gratuitamente le envia re un 
folleto VIAS RESPIRATO 
RIAS si lo pide al Laboratorio 
Ricbelet, San Sebastian 
C E L E B R A C i O N 
CorelSa (Navarra) 
F U N D A D A EF» 1 8 5 G C A S A 
D E L 
E S T O M A G O 
S i o s q u e j á i s de ac idez , r e g u r g i t a c i o n e s , d e b i l i d a d g e n e r a l , 
s o m e t e o s a l r é g i m e n de l d e l i c i o s o P H O S C A O , y en p o c o s d í a s 
t o d a s l a s i n c o m o d i d a d e s h a b r á n d e s a p a r e c i d o p o r c o m p l e t o . 
Alimento completo, compuesto y do-
sificado juiciosamente para respon-
der a todas las exigencias fisiológi' 
cas, agradable al paladar y de una 
digestibilidadperfecta; el PHOSCAO 
ha resuelto la cuestión de la alimen-
tación racional de los enfermos, de 
los convalecientes y de los ancianos. 
El PHOSCAO lo recomiendan los 
médicos a los anémicos, a los ago-
tados, a las mujeres encinta, a las 
nodrizas y a todos los que digieren 
con dificultad. 
P H O S C A O 
E L MAS EXQUISITO 
, D E LOS DESAYUNOS 
E L MAS P O T E N T E 
DE LOS R E C O N S T I T U Y E N T E S 
E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o : F O R T U N Y , S. A . 3 2 , H o s p i t a l , B a r c e l o n a 
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A L I C I A JOYCE 
N a c i ó en Kansas. F u é u n a de las es-
t re l l as de l a V i t o g r a p h . D e s e r t ó de la 
escena m u d a ; pero v o l v i ó a e l la , rec la-
mada por el p ú b l i c o , y fué con t ra tada 
por l a P a r a m o u n t . 
D e todas las p e l í c u l a s en que ha to-
mado par te , l a m á s i m p o r t a n t e es In 
t i t u l a d a « B e a u g e s t e » , que pertenece a 
l a p r o d u c c i ó n que f o r m a e l p r o g r a m a 
en esta temporada . 
Ha muerto e! actor Gatuellas 
E n u n pueblecito de C a t a l u ñ a ha fa-
l lecido el notable actor d r a m á t i c o Ra.-
m ó n Gatuellas. 
T r a b a j ó a l lado de Bor ras a lgunas 
temporadas, y del g r a n t r á g i c o t o m ó las 
lecciones que en poco t i empo le l leva-
r o n a l a p o p u l a r i d a d . 
E m p e z ó su carrera en el Coliseo I m -
per i a l , y a desaparecido, y estuvo des-
p u é s e n l a Zarzuela con l a c o m p a ñ í a 
de G a r c í a Ortega. Hace a lgunas tempo-
radas, a r a í z del estreno de Esclavitud, 
estuvo en el hoy teatro de C a l d e r ó n , 
con la c o m p a ñ í a de B o r r á s , y d e s p u é s 
figuró a l frente de a lgunas c o m p a ñ í a s . 
Descanse en paz el excelente actor. 
GACETILLAS TEATRALES 
—o— 
" L a m u ñ e c a r o t a 
original ís ima y simbólica producción espa-
ñola, se estrenará el próximo lunes 28 en 
los cines B O Y A L T Y y M A D R I D . 
C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 
Mañana, estreno de «Lindos modales», por 
Gloria Swansou. 
P A L A C I O D E L A M U S I C 
De las dos películas marca Paramount 
que figuran en programa, es difícil seña-
lar cuál es la mejor. De «Casémonos», R i -
chard Dix hace una deliciosa comedia. E n 
«Diplomacia», Blanche Sweet está ineupe-
rahle. 
C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 
Mañana, estreno de «Lindos m o d a k s » , por 
Gloria Swanson. 
" E l s é p t i m o c i e l o " 
He aquí algunas opiniones de la crít ica 
mundial ¿obre esta gran superproducción 
de l a . Fox: 
«The Morning Telegraph»: «El s é p t i m o 
cielo» es glorioso. L a pel ícula es un mag-
nífico triunfo de todos los que han con-
tribuido a su producción. No recuerdo un 
reparto de personnjes de igual excelencia.» 
«New-York Evening Post»: «El s é p t i m o 
cielo» triunfa por sus bellezas en los pú-
blicos más exigentes.» 
«The World»': «SI s ép t imo cielo» es una 
fiel y primorosa transcripción de lo que 
durante mucho tiempo fué coneiderado co-
mo el mejor y más popular espectáculo de 
la escena hablada.» 
«The Lun»: «Janet Gaynor y Charles F a -
rrell han hecho de «El s é p t i m o cielo» algo 
fuera de lo ordinario en películas.» 
C I Ñ ^ E - ! D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 
Estreno de «Lindos modales». Echemos 
las campanos a vuelo. Mañana jueves re-
aparece en «Lindos modales» la artista so-
berana, dechado de dist inción, que posee 
en su grado máximo el don de la s impatía 
y l a gracia, Gloria Swanson. 
o 
G l o r i a v S w a n s o n 
l a eximia artista, 
reaparece el jueves 
en el PALACIO DE L A M U S I C A 
en 
5 5 
E s un «film» Paramount. 
C a r t e l e r a d e e s p e s i á s i t e 
* F O l í T A L B A (Pi y Margal!, 6).—Marga-
rita Xirgu.—6,15 y 10,15. L a ermita, la 
fuente y el río. 
CALDERON (Atocha, 12).—Compañía L a -
drón de Guevara-Rivelles.—A las 6,30, 
Felipe Derblay.—A las 10, función bené-
ÜCAPOLO (Alcalá, 49) .—A las 6,30, E l so-
bro verde y L a Yankee.—A las 10,30, la 
obra de los estudiantes, el nuevo gran 
éxito Las alondras. 
B S I I T A V I C T O B I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
'6,15, Tambor y cascabel (eetreno).—A las 6 
110,30, María del Mar (últ ima represen-
t a c i ó n ) . 
L A R A (Corredera Baja, 17).-6. Mi mu-
jer es un gran hombre.—10,30, ¡Mal año 
de lobos! , ,v -
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,á0, 
L a cuestión es pasar el rato.-40,30. Me 
casó mi madre. 
A L K A Z A X t (Alcalá, 22).—6.15, L a loca 
aventura.—10.30, Los cuatro Robinsones. 
F U E N C A B R A L (Fuencarral, 143).—6,15, 
¡La caraba!—10,30, Mi t ía Javiera. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—6.30 y 
10,30. Los lagarteranos. 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 2).—Com-
pañía Eugenio C a s á l s . - A las 6,30, el gran-
dioso éxi to cómico de L a serrana.—A las 
10 30 la insuperable creación de Augusto 
Ordóñez en L a del soto del Parral . 
NOVEDADES (Toledo, 83) .-6,15 y 10,15. 
Genoveva de Brabante. 
CIRCO DE PBICE ^Plaza del Rey).— 
A las 10,15, la gran compañía de circo. 
Reaparición de Robbíns, domador de bici 
cletas, y «Labero», el hombre que 
tiza a las fieras. Artista único 
mundo. 
FRONTON J A I - A L A I (Alfonso X I . 6).— 
4. a pala: Badiola y Amorebieta I contra 
Zubeldia y Lejona; a remonte: Salsamen-
di v Errezábal contra Ostolaza y Ve^a. 
P A L A C I O DE L A MUSICA (Pi y Mar-
líall, 13).—A las 6 y 10,15. En e! país de 
las arañas. Calémonos. Diplomacia. Sillón 
de principal, 0,50. 
C I N E D E L CALLAO (Plaza del Callao). 
S a n Juan de l a C r u z 
E l 24 c e d e b r a r á n su fiesta o n o m á s t i c a 
los s e ñ o r e s B e r t r á n de L i s y P i d a l y 
Melgar y Rojas. 
Santa Cata l ina 
El 25 s e r á el santo de l a baroneea 
!o l a Tor re . 
S e ñ o r a s de G a r c í a H o n t ¡ v e r o s (don 
Vicente), Luca de Tena (don Juan Ig -
jacio) y P a l l a r é s (don Enr ique ) . 
Les deseamos felicidades. 
Cruzamientos 
Ayer tarde, a las cuatro, se ver i f icó 
en la ig les ia de l a C o n c e p c i ó n de Ca-
la t rava la ceremonia de a rmar caballe 
ro y vest i r el h á b i t o en l a expresada 
Orden m i l i t a r a los s e ñ o r e s don J o s é 
M a r í a de I b a r r a y Lasso de l a Vega y 
a d o n L u i s de l a Tor r e Cala tayud. 
P r e s i d i ó el c a p í t u l o el duque de Bé-
j a r . 
Bend i jo los h á b i t o s don Gonzalo Mo-
rales de S e t i é n . 
F u é p a d r i n o de ambos el m a r q u é s de 
Acha. 
Calzaron las espuelas a l p r i m e r o don 
L u i s S á i n z de los Terreros y don L u i s 
Mac-Crohon, y a l ú l t i m o el m a r q u é s de 
G o n z á l e z C a s t e j ó n y de don Eduardo 
de Acha . 
Concur r i e ron los marqueses de Her-
m i d a . Melgare jo , O l ive r y Santa L u c í a 
de C o c h á n . 
Los condes de Licea, Puebla de V a l -
verde, Santa A n a de las Torres , To-
r re l l ano , To r r e Velarde y Val le de Pen-
dueles. 
S e ñ o r e s Azuela , A c u ñ a , Espinosa de 
los Monteros , G o n z á l e z de Gregorio 
(don A. y don J.), L ó p e z Guerrero (don 
A. y don P.) , Melgare jo , M u g u i r o (don 
S. y don R.) , O r i o l , P é r e z de G u z m á n , 
Sanchiz y S u á r e z Guanes. 
As i s t i e ron t a m b i é n i lustres damas y 
juven i l e s beldades. 
A las muchas fel ici taciones que reci-
b i e ron los s e ñ o r e s I b a r r a y de L a To-
r re u n a n la nuestra afectuosa. 
Borin 
E n el t emplo del Santo Cristo de l a 
Sa lud se h a n un ido en eternos lazos la 
preciosa s e ñ o r i t a M i l a g r o A v i a í y L l o -
r é n s y el d i s t i ngu ido joven don Pedro 
Cabeza de Vaca y Santos S u á r e z . 
Bend i jo la u n i ó n el reverendo padre 
Juan L e g í s i m a . 
F u e r o n padr inos l a madre de la nov ia 
d o ñ a Mercedes L l o r é n s , v i u d a de don 
Bas i l io A v i a l , y el conde de Catres, her-
m a n o del nov io , y testigos por l a des-
posada, el conde de Albox , don J o s é y 
don Ale j and ro A v i a l , d o n A n t o n i o Co-
m y n , d o n Jaime L l o r é n s y el m a r q u é s 
de H a r o , y por e l contrayente , don 
J o a q u í n Santos S u á r e z , don Rafael Flo-
rez, don J o a q u í n Cabeza de Vaca y los 
marqueses de las Nieves, Monteagiu lo , 
Mora t a l l a , Ulagares y V i l l a n u e v a de V a l -
dueza. 
E l nuevo m a t r i m o n i o , a l que deseamos 
toda clase de felicidades, ha sal ido pa-
r a el Ex t r an j e ro . 
Los Infanzones de Illescns 
Anteayer se r e u n i ó el Cabildo de es-
ta Real H e r m a n d a d en su San tuar io con 
objeto de asis t i r a l funera l por el a lma 
del c a p e l l á n m a y o r Cardenal Re ig (que 
en paz descanse), oficiando don T o m á s 
Alonso F e r n á n d e z , presidiendo el duelo 
el conde de Cedi l lo , el de B e ñ a s c o , el 
m a r q u é s de Santa L u c í a de C o c h á n y 
don Alber to Plaza Gamboa, actuando de 
maestro de ceremonias el m a r q u é s de 
Los Llanos y concur r iendo los s e ñ o r e s 
m a r q u é s de Casa L e ó n , G ó m e z R o l d á n . 
S á n z Cho lv i , G o n z á l e z Granda y Si lva , 
conde, de Cast i l lo F i e l , Esquivias y Uge-
'na, A g u i l a r y Carmena, G o n z á l e z Opor-
to . Vega R o d r í g u e z y Navar ro R o d r í -
guez. 
T a m b i é n as is t ieron i lustres damas. 
Enferm?) 
Se ¡halla m u y del icada de sa lud l a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a P i l a r Queipo 
de L l a n o y Magaz, v i u d a de don A r t u -
r o de L e ó n , a consecuencia de una ope-
r a c i ó n compl icada con nef r i t i s . 
Deseamos e l res tablecimiento de l a 
paciente. 
An ive r sa r io s 
M a ñ a n a se c u m p l i r á n e l p r i m e r o y el 
v i g é s i m o s e x t o , respectivamente, de los 
fa l lec imientos de l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
Castell Joucla, v i u d a de La Fuente, y del 
duque de T e r r a n o v a , y e l 30 el sép t i -
m o de l a muer te de la s e ñ o r a d o ñ a Ma-
r í a Ansorena de Cort iguera , los tres de 
g ra t a m e m o r i a . 
E n diferentes templos de M a d r i d , Hor-
taleza, Zaragoza, Sant iago y P a d r ó n se 
d i r á n misas por los d i fun tos , a cuyos 
respectivos deudos renovamos l a expre-
s i ó n de nuestro sent imiento . 
Ent ierro 
Anteayer tuvo l u g a r el ent ier ro de l a 
v i r t u o s a dama d o ñ a Esperanza G. He-
r r anz , v i u d a de d o n Fernando de V i -
cente Her ranz . 
A su d i s t i n g u i d a f a m i l i a d o ñ a Ca l ix t a 
y s e ñ o r Her ranz , y en p a r t i c u l a r a 
nuest ro buen amigo don Vicente Fer-
n á n d e z de Vicente , damos nuestro m á s 
sentido p é s a m e por t a n i r reparab le pér-
d ida . 
E l Abate F A R I A 
U N P R E G O N E X I 
Muerto por las emanacione. 
un brasero. Un descarrila' 
lo y un lesionado. 
E n p lena calle del General 
lanzaba su p r e g ó n Emeterio n?* 
zá lez , de t re in ta a ñ o s , sin a 
Ric, 
vendedor «de ocas ión» . 
— ¡ V e a n las damas y « ñ o r a s u 
seda a u t é n t i c a de gusano, a dos 
el m e t r o ! i [ Regalada! 1 ¡ ¡ ciase 
L a ba ra tu ra del a r t í c e lo deterLi 
u n é x i t o da clientela. Como to? 
t r iunfos , p r o v o c ó sus envidias y 
rón» 1c capo tó con su poquito^! 
tintrn. 
— M i eso no puede ser 
mo. Es m u c h a ganga... 
— ¿ C ó m o que no? Del propio 4 
ya lo d igo—repl icó el vei teroj 
1 
que es m u y le ído y m u y «escribid! 
—Me i r á usted a e n s e ñ a r cómo 
del gusano; a mí , que te iw 
dos docenas de ellos aitiaesl 
con 
D e s d e B a r c e l o n a 
H a entrado en el puerto de Barcelona, 
procedente de Houston (Texas, E E . C U . ) , el 
buque-tanque «WANDS W O R T H WOELD» 
con un cargamento de 6.000 toneladas de 
petróleo bruto para la Refinería Nacional 
de la S. A. S A B A D E L L Y H E N R Y . 
hipno-
en el 
10. Novedades internacionales. Cien 
anos de recargo (cómica). Ben-Hur (por 
Ramón Novarro. E l mayor espectáculo del 
mundo y de los tiempos). 
R E A L C I N E M A (Pza. Isabel I I ) e IST-
P A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 45).— 
A las 6.—A las 10. Achialidades Gaumont. 
Ricardito llega a tiempo. L a caeta Su-
sana. 
MONTTMENTAI. C I K E M A (Atocha, 91). 
5,30.—10. Actualidades Gaumont. Estudian-
tes y modistillas. Una aventura en el 
tMetro». 
C I N E M A GOYA (Goya. 24).—Tarde, a 
las 6.—Noche, a las 10,15. E l rey do la 
pradera (por Hoot Gibson. Noticiario Fox. 
Koko, jugador de polo (cómica). Noveda-
des internacionales. Casémonos (por R i -
char Dix) . 
CINEÍSTA B I L B A O ^Fuencarral, 124; te-
léfono 30.796).—6 tarde y 10.15 noche. Di -
plomacia (Neil Hamilton). E n el país de 
las arañas. E l estudiante novato (Harold 
Lloyd). 
CINE I D E A L (Doctor Cortejo, 2').—5,30 
y 10. E n el país de las arañas (cómica'). 
Exito enorme. Diplomacia (creación de 
Rlanche Sweet, dos jomadas, completad. 
E l estudiante novato (creación del rey de 
la risa, Harold Llovd). 
C I N E M A AROtTELLES (Marqués de ür-
quijo. 11 y 13L—A las 5.30 y 10. Noticiario 
Fox. L a sobrina del cura E l murciélago 
(¡wr Jack Pickíord) . 
* * * 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
-fruto 
casa 
y hace poco me «sacaron» unos 
Iones con sus ojales y todo... 
T o t a l , que r i ñ e r o n , y al intei 
oruardias, se c o m p r o b ó que, eiTei 
Emeterio l levaba casi l a razón. La 
que v e n d í a era extra.. . , pero no 
taba la palabra . E x t r a í d a debía 
nar, y entonces la hubiese tenido 
completo 
UN OBRERO MUERTO 
En las obras de l a Compañía Td 
nica Nacional , sitas en la Red de 
Luis , le c a y ó encima una viga de 
dera a l herrero C i r i l o Hernández 
Iglesia , de veint is iete a ñ o s , con 
c i l io en l a calle de la Paloma, 
ro 16. E l desgraciado falleció al ir 
en l a Casa de Socorro, a consecu 
de las' lesiones recibidas 
V A L L E INCLAN, PROCES 
Por el juez del dis t r i to del Centrnl 
ñ o r Rodr igo , se ha dictado auto de 
cesamiento contra el l i terato don 
del Val le I n c l á n , a consecuencia 
cid'ente ocu r r ido hace m á s de un 
en el teatro Fontalba en el csti 
una o b r a . . 
Se acusa al sefior Valle -Inclán 
de l i to de desobediencia y se le i 
m i l pesetas para las responsabilid 
que se der iven de l ' suceso 
OTROS DOS MOZOS DE TR 
DETENIDOS 
L a P o l i c í a h a detenido a Franc 
C r i s t ó b a l Vega, de sesenta años 
de t r en , y a u n c o m p a ñ e r o suyo, 
hal larse complicados en los robos 
trenes. 
A y e r fueron recuperados por los 
tes tres sort i jas, u n imperdible y 
cadena, que fueron vendidos en 
tablecimiento p o r M a r í a Ruiz, hijí 
uno de los detenidos. 
E n ot ra t ienda fueron recupen 
unos gemelos de oro, con monedM 
N a p o l e ó n , y se a v e r i g u ó que en el 
mo l u g a r fueron vendidas otrás 
robadas, que a su vez las han a 
do en el •establecimiento varias persa 
UNOS RUIDOS SOSPECHO» 
Los vecinos de l a casa número 3 
l a calle de M e n d i z á b a l comunicaroi 
por tero que se escuchaban ruidos 
pechosos en el piso tercero, centro 
recha i n t e r i o r , que se halla vacio, 
estar sus moradores, Teodoro Có 
Nico l á s y su h i j a M a r í a Gómez Gail 
en l a c á r c e l como complicados en 
robos en los trenes, recientemente 
cubiertos. 
E l por tero puso el hecho en coi 
mien to de la C o m i s a r í a y ésta t T 
al- Juzgado de guard ia en solicitud 
opor tuno mandamien to para entrai 
l a v i v i e n d a . E n tanto, quedó mon 
un servic io de v ig i l anc i a en la casa 
OTROS SUCESOS 
intoxicación.—Al inger i r un B j 
memo, en un descuido de su m* 
á u í r i ü i n t o x i c a c i ó n de pronóstico « 
vado Alfonso R o d r í g u e z Martínez 
cuatro a ñ o s , que habi ta en la Avei 
de San I s id ro , n ú m e r o 12. 
Lesionado en un c/iO(/ue.—Enrique^ 
López , de v e i n t i t r é s anos, que hatn" 
Lope de Rueda, 2, p o r t e r í a , sufrió 
nes de p r o n ó s t i c o reservado al co 
el a u t o m ó v i l 2Í.731-M., que conduce, 
el ca r ro que guiaba J u l i á n Herré» 
vero, d o m i c i l i a d o en Argumosa, * 
r ique s u f r i ó lesiones de pronósuw 
servado. 
E l heoiio o c u r r i ó en el paseu 
P R A D 0 - A i Prnff 
Incendios.—En l a plaza del rm 
n ú m e r o 6, se i n i c i ó u n pequeño 
dio, que so focó el servicio 
ros. A r d i ó par te de una viga 
—En la de Santa B á r b a r a , 
otro p e q u e ñ o fuego. . 
/ l í r o p e i i o s . - A n g e l R o d r í g u e z m 
de c inco a ñ o s , con domic i l io en ia 
de Fernando el Cató l ico , 28, ¿uir 
siones de p r o n ó s t i c o reservado ai 
pel lar le l a bic ic le ta que montaDa 
dosio Goñ i Lenea, de quince anos-
—En la calle del General Lacy 
a t ropel lada p o r u n a u t o m ó v i l . 
a p a r e c i ó , l a s i rv i en t a Luisa l o r r « 
Plaza, de veinte a ñ o s , domicilia^ 
Los Madrazo, 26. R e s u l t ó g r á v e m e 
sionada. ^n 
Ouemaduras.—Manuela Salgaao 
ga, de dos a ñ o s , domic i l i ada en i 
v e s í a del Conde-Duque, 19, suir 
maduras de impor t anc i a al 
ma u n a vas i j a con agua b^'1^ 
— M a r í a A s u n c i ó n Pozanco H " . 
de diez y ocho meses, domicu- 1 
Segovia, 24, s u f r i ó t a m b i é n q u ? ^ 
extensas a l caerse en un hrase • 
.4 cc /de ;? íes .—Car los Sesma de i» 
de t r e in t a y siete a ñ o s , caIT,Jr ^ 
d o m i c i l i o en Corredera Al ta , »*• ^ 
dujo lesiones de p r o n ó s t i c o re=er 
caerse en la calle del Conde fie 
nones. Se ha l laba en estado ae i 
guez. -nrU^I 
—Leocadio P é r e z Sena, de ^ " ' j ^ l 
un a ñ o s , d o m i c i l i a d o en Taberni j 
se c a y ó en l a calle de Tole' io y | 
lesiones de p r o n ó s t i c o M s e r v í 7 h ¿ 4 
— A u r o r a Si lva , de t re in ta y oci 
que hab i t a en San Carlos, lo- s 
en la calle de Lope de Vega y 
graves lesiones. r t 
Muerto por i n í n . r i r a r i ó n . — W ^ 
Ck>m«nfe Sania Isabel, de ^ 
a ñ o s , con d o m i c i l i o en Antoru 




v í c t i m a de de n r n d i i i r r n n las emanaciones c 
netnah suc" 19 del 
nn deseam 
tufa el d í a 
publ icamos . 
Cerca de Torrelodones d e ^ n r r 
Zón de u n t r en de m e r c a n c í a ^ 
accidente r e s u l t ó con l€S10" ,L I 
na i m p o r t a n c i a el mozo ^ 'fl8 
R o d r í g u e z , que habi ta en w 
ca, n ú m e r o 4. 
MAÜÜIÜ—Aflo XVII.—Núm. 5.721 
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D A M A D R I D 
Casa real 
Con su majestad despachó el presi-
dente del Consejo. 
— E l Monarca fué después cumplimen-
tado por el capitán general, director de 
Seguridad, duques del Arco y Unión de 
Cuba, y. geníileshombres señores Dómi-
ne, teniente coronel de Aviación Mus-
lero y capitán de Artillería Taboada y 
Ros de Olano. 
—En audiencia recibió al almirante 
don Antonio..Biondi de Viesca, general 
de división don Mariano de las Peñas, 
comandantes don Feliciano Castellón, 
don Luis de la Torre Capelástegui y 
don Luis Manzaneque y capitán de fra-
gata don Manuel de Mendivil. 
—También decibió al mayor del ejér-
crito británico Mr. W. E . Torr, agrega-
do militar a la Embajada inglesa, y 
"al capitán de navio Giovanni Battista 
Gavetti, y mayor Ulises Longo, agrega-
dos naval y aeronáutico, respectivamen-
te, a la Embajada italiana. 
—Han comenzado los trabajos para la 
Exposición del Ropero de Santa Victo-
ria, que tendrá lugar el día 1 de di-
ciembre, cuando ya esté de regreso la 
Soberana. 
—Han dado comienzo también en la 
capilla real las oposiciones a una plaza 
de capellán de altar, cuyo tribunal pre-
siden el receptor señor Pacín y el maes-
tro Saco del Valle. Son tres los concu-
rrentes y dos los ejercicios que han de 
efectuar. 
L a Comis ión que estudia 
Llega el nuevo ministro 
de Checoeslovaquia 
Ha llegado a Madrid, acompañado de 
su familia, el doctor Vlastimil Kybal, 
nuevo ministro plenipotenciario de Che-
coeslovaquia en España, y personalidad 
relevante, no sólo en la diplomacia, sino 
también en las letras checoeslovacas. 
El doetor Kybal, que presentará sus 
cartas credenciales al Monarca dentro 
de breves días, estudió en la Universi 
dad de Praga, donde fué discípulo del! Aonstante en el país 
En las Universidades y otros Centros 
aprenden actualmente español unas tres-
cientas personas; péro nos faltan espa-
ñoles, que nos sirvieran de lectores o 
profesores, y aún más, que dieran con-
feréncias sobre la lengua, literatura, 
economía y arte de España; que nos 
hablasen de Cervantes, de Velázquez, de 
Goya, de los grandes españoles. En la 
colonia española de Checoeslovaquia no 
hay personas, o al menos, no las cono-
cemos, que tengan condiciones para 
tales fines y estén asentados de modo 
actual presidente de la república, Ma 
saryk. Fué catedrático de la Facultad 
de Filosofía, en la que tuvo de compa-
ñero al doctor Renes, hoy ministro de 
Relaciones Exteriores. La esfera de su 
especialidad era la Historia Universal, 
sobre todo la historia de los países la-
tinos y anglosajones. Antes de ejercer 
el magisterio universitario estudió en 
París, bajo la dirección de Sorel y De-
ñis, y en la Universidad de Bonn. 
Ha publicado trabajos sobre la his-
toria de su país y sobre historia políti-
ca y diplomática de Francia y Europa. 
La Academia checa de Praga le confi-
rió por una de sus obras el premio ju-
bilar. Posteriormente ha profundizado 
en el estudio, desde el punto de vista 
de la política europea, del fin de la in-
dependencia bohemia, como consecuen-
cia de la batalla de la Montaña Blanca, 
extendiendo sus investigaciones hasta la 
paz de Westphalia, considerando con 
especial interés la participación de la 
Santa Sede, por medio del Nuncio Chi-
gi. en la Conferencia de la paz de Múns-
i j j t i • • • Iter- Para €Sta clase investigaciones 
las Ciudades Universitarias i trabajó en los Archivos 'de Italia, Espa-
Ha llegado a Madrid el arquitecto se-
ñor López Otero, director de la Escuela 
Superior de Arquitectura y vocal de la 
Junta Constructora de la Ciudad Uni-
versitaria, que ha estado en el Extran-
jero para estudiar las organizaciones 
similares a la Ciudad que ha de cons-
truirse en Madrid. 
E l señor López Otero visitó ayer al 
ministro de Instrucción pública, al que 
dió toda clase de detalles relacionados 
con su viaje. 
E l director de la Escuela de Arquitec-
tura salió hace tres meses'de Madrid, 
en unión de los señores Simonena, Ca-
sares y Palacios, nombrados por la Jun-
ta constructora de la Ciudad Universi-
taria para estudiar los conjuntos uni-
versitarios de Europa y América y el 
plan de estudios del Instituto Rockefe-
ller. 
En el continente han visitado Ams-
terdam, Berlín, Hamburgo, Lyón, París 
y Bruselas, y en todas partes han po-
dido apreciar la perfección de los la-
boratorios de investigación y de las re-
sidencias de estudiantes, algunas verda 
deramente lujosas. 
En el Nuevo Mundo han recorrido Ñor-i siglo XVII. Hizo mi gran acopio de da 
ña, Inglaterra. Francia, Alemania, Sue-
cia, etcétera. L a tercera esfera a la que 
dirigió su actividad investigadora ha 
sido el renacimiento italiano; ha da-
do durante cuatro años conferencias so-
bre Italia para las señoras de la alta 
sociedad de Praga. Es autor de una «Vi-
da de San Francisco de Asís» y de un 
ensayo sobre Da#ite. 
Al constituirse Checoeslovaquia en Es-
tado independiente, el doctor Kybal fué 
nombrado primer ministro plenipotencia-
rio cerca de la Corte italiana, y perma-
neció en Roma cinco años, consagrando 
su actividad a la organización de los 
servicios diplomáticos y consulares y a 
estrechar las relaciones entre Checoes-
lovaquia e Italia. Se firmaron entre los 
dos países muchos acuerdos—entre bi-
laterales y plurilaterales. E l doctor Ky-
bal publicó un libro sobre las relacio-
nes italochecoeslovacas. 
Ultimamente ha sido ministro pleni-
potenciario en el Brasil y la Argentina 
dos años y medio. 
En 1909 el doctor Kybal estuvo en Es-
paña tres meses para investigar en el 
Archivo de Simancas acerca de las re-
laciones entre Bohemia y España en el 
En fin, España podría hacer más pa-
ra ser conocida. En Praga hay Institu-
to francés, inglés, italiano, rumano, et-
cétera. Es menester crear un Institu-
to Iberoamericano, que debería cultivar 
las relaciones culturales y económicas 
entre Checoeslovaquia y los países de 
habla española y portuguesa, que para 
nosotros constituyen una unidad. 
Durante mi estancia en España labo-
raré por enviar a Checoeslovaquia es-
pañoles cultos que propaguen su histo-
ria y cultura. Aún más, sería necesario 
que un español, joven, inteligente, tra-
bajador e iniciado en las lenguas esla-
vas, fuera bastantes años a mi país pa-
ra estudiar la cultura de los países es-
lavos, que tiene hoy un importante 
centro en la capital checoeslovaca. Los 
estudios eslavísticos ayudarían, no so-
lo el conocimiento del mundo eslavo, 
sino también la expansión de la cultu-
ra española en la Europa Central y 
Oriental. 
Luego, nos habla el doctor Kybal de 
su pairia, cuya situación se ha consoli-
dado en todos los órdenes, lo mismo en 
el político y social, que en el econó-
mico y financiero. Ya se ha logrado 
equilibrar el presupuesto, y para 1928 
habrá un superávit de 26 millones de 
Hizo la historia del descubrimiento 
de la enfermedad de las glándulas supra-
rrenales, debido al inglés Adison, en el 
año 1855. 
Se detuvo comentando el caso poco 
conocido de que el padre Sigüenza, tres 
siglos antes que Adison, narrando un 
episodio acaecido durante la edificación 
de E l Escorial, hizo la descripción de 
esta enfermedad. 
Cayó un rayo, se fundieron las cam-
panas, y el lego campanero enfermó de 
la impresión. 
E l religioso, según el padre Sigüenza, 
fué presa de melancolía, se le mudó el 
color, le salieron unos lunares negros 
y a los tres años murió, sin que nadie 
se diese apenas cuenta de su muerte. 
A continuación el doctor Marañón 
presentó el cuadro clínico de la enfer-
medad: melanodermia, pigmentación en 
el dorso de las articulaciones de las 
manos y cara, y manchas en las mu-
cosas. 
Astenia igual a un cansancio muscu-
lar, hipotensión, hiperclorhidria funcio-
nal, adelgazamiento. 
Dividió los enfermos adisionianos en 
típicos y atípleos. Hizo sucesivameni-o 
el estudio de estas tres clases de en-
fermpe: 
Prhiieró, enfermos de insuficiencia su 
prarrenal sin melanodermia, con mela-
nodermia y con accidentes nerviosos gra-
ves de carácter convulsivo, con buena 
salud aparente, seguidos con frecuencii 
de muer'te súbita. 
De la primera clase de enfermos dij > 
que eran éstos frecuentes y que su 
diagnóstico es difícil. Que presentaban 
síntomas de abdomen agudo, de hipoto-
nía y de adinamia. 
En los enfermos del segundo grupo 
se ocupó de los que presentaban sínto-
mas de argirosis, pigmentación de 01 i-
gen ovárico y pigmentaciones de origen 
hepático. 
Finalmente, expuso algunos datos in-
teresantes de laboratorio. 
Se refirió a las investigaciones de hi-
poglucemia y colesternia, a la velocidad 
tar un departamento para secretaría en'ayer bajo la presidencia del señor SaJ-| E l Comité organizador, compuesto po 
la Casa Social. cedo Bermejillo. ¡los señores doña Blanca de los Rio-
Finalmente, se aprobó un proyecto de ¡ Fueron aprobadas las mociones del ¡don José Yanguas Messía, don Jos 
contrato de trabajo. : presidente para la creación de la guar- Francos Rodríguez, don Antonio Go 
m.m • • j o idia provincial y de la Caja de Ahorros!coechea, don Ignacio Bauer, don Frai 
E l C o m i t é pantano de Prensa ̂ g. la provincia. Se acordó la amplia-1 cisco Carrillo Guerrero, don Pedr 
T¡ ~ r ~ ción de la contrata para la consiruc-1 Sáinz Rodríguez y don Manuel L. Oí 
Anteanoche se reunió la Junta directiva ción del nuev0 Hospicio con un pre- tega, invita al acto a cuantos sienta 
del Comité paritario de la P1^11^ Para 1 supuesto adicional de 1.346.898 pesetas, el ideal de fraternidad hispanoamer 
la resolución de varias reclamaciones ^ ^ ^ construirán los ¡cana. 
de carácter económico en p a c i ó n con bello;ne6 de escue]aB primarias> gran. U n expediente de desahuci 
el presupuesto. También se trato de los I a icola panadería, a más del ce-
presupuestos, que fueron aprobados Las;rramiento d6 la instalación de deSJ £1 teniente da alcalde don Federu 
cuotas señaladas en el reglamento se¡.nfecci6n y lavader0 mecánico en eljSuquía ha sido nombrado juez especia 
naran efectivas seguidamente. . ¡pabellón de infecciosos, obras todas quejen el expediente de desahucio de la cas 
E l próximo lunes, día 28, se reunirá . ^ ^ ^ con otras que por hoy se |número 5 de la glorieta de Atqch 
el Comité en pleno para tratar aet «1- aijlazaa quedaron para una segunda Como secretario del juez especial se 1̂  
teproyecto de contrato de trabajo. !síbasta. H | designado al secretario consistorial | 
Nuevo catedrát ico! También se acordó arrendar en lici- ñor Rodríguez. 
Ayer fué votado por unanimidad el 
joven catedrático del Instituto de Baeza 
don José Manuel Pabón Suárez de Ur-
bina, para la cátedra de Literatura la-
tina de la Uni-
versidad de Sa-
lamanca. Hom-
0 r e conocedor 




en el colegio de 
los padres jesuí-
tas del Puerto 
de Santa María, 
ha ganado suce-
coronas. A la Deuda públicá se le ha ¡de la sedimentación de los hematíes, se-
hecho disminuir de un modo conside-
rable. E l comercio exterior tiene un im-
portante activo, ya que la importación 
ha representado en los diez primeros 
meses del año corriente 13.800 miilones 
de coronas checas, y la exportación, 
15-668 millones. España envía a Checoes-
lovaquia más mercancías de las que 
recibe de dicho país; en 1925 las en-
vió' por un valor de 21 millones, y en 
1926, por 62; es decir, que triplicó la 
cifra. 
L a circulación fiduciaria de mi país 
se ha reducido últimamente a 7.333 mi-
llones kc , y está cubierto en metálico 
él 43 por 100 de la cifra total. L a mo-
neda checa es la más estable de Euro-
pa. Por último, la reforma agraria que 
se lleva a cabo aumentará en más de 
400.000 el número de propietarios, y sig-
gún el doctor Bonilla y Moya, y a la 
gran acidosis de los enfermos hiperti-
roideos y con insuficiencia suprarrenal, 
según el doctor Morros. 
Dió, por último, gracias a la Asocia-
ción de Estudiantes de.Medicina por el 
honor que le habían dispensado invi-
tándole. 
E l Sindicato Cató l ico 
teamérica y Canadá. Especialmente, se 
detuvieron en la parte Este de los Es-
tados Unidos. Visitaron Yale, Harward, 
Boston, Tororito, Michigan, Rochester, 
Wáshington, Baltimore, Universidades 
francesa e inglesa de Montreal y Nue-
va York. 
En todas partes fueron objeto de las 
más exquisitas atenciones, especialmen-
te en los Estados Unidos, donde han 
podido ver el gran aprecio qüe se hace 
de la intelectualidad española. También 
han observado que en todas partes hay 
vehementes deesos de aprender el idio-
ma castellano. 
La Comisión ha hecho un estudio de-
tallado de cuanto han visto y trae gran 
cantidad de datos, planos, croquis, etcé-
tera, relacionados con la labor que so 
Ies encomendó. 
E l señor López Otero estima que lo 
más perfecto de cuanto han visitado son 
los conjuntos universitarios de Norte-
américa, no porque los de Europa no 
sean dignos de tenerse en cuenta, sino 
porque aquéllos son verdaderas ciuda-
des, en tanto que en el continente sólo 
fiay Universidades o residencias de es-
tudiantes independientes. 
Hoy, como está anunciado, se reunirá 
en el pabellón de la Moncloa, bajo la 
presidencia del Rey, la Junta construc-
tora de la Ciudad Universitaria, y ante 
ella informará, aunque someramente, el 
señor López Otero. 
E l director de la Escuela de Arqui-
tectura espera la llegada de sus compa-
ñeros de Comisión, que se encuentran 
actualmente en París, para reunirse y 
redactar un informe minucioso que des-
pués someterán a la Junta, que en de-
finitiva, es la que ha de decidir. 
E l señor López Otero cree que para 
ordenar todos los datos que han reunido 
necesitarán algún tiempo, y que ese In-
forme no podrá presentarse antes de un 
mes. 
tos que todavía no han visto la luz; 
pero ha publicado un trabajo sobre la 
importancia de los Archivos españoles. 
En Simancas, nos dice el nuevo mi-
nistro plenipotenciario, en ese rincón 
castellano pude apreciar las simpáticas 
cualidades del pueblo español, que, aun-
que por esas tierras sea pobre, se ob-
servan en él caracteres de un pueblo 
hondamente moral y humano, de un 
pueblo admirable. 
L a s relaciones hispanochecas 
de Periodistas 
Se ha reunido en Junta general en la 
Casa Social Católica, el Sindicato Ca-
tólico de Periodistas, que adoptó los si-
guientes acuerdos: 
Designar a los señores Gállego y Ur-
bano, para vocales propietario y suplen-
te, cargos vacantes en el Comité pari-
tario. Nombrar al señor Gracia tesore-
tación pública y por cinco años la im-
presión y circulación del Bo le t ín Ofi-
c ia l de la provincia y prestar confor 
U n a queja 
Varios vecinos de la calle de Nicoi; 
midad a la liquidación practicada en ¡María de Rivero han formulado ur 
la Sociedad cTributos Nacionales» con'queja ante el alcalde, fundada en qv 
motivo de habeo" cesado en la recauda-
ción del impuesto de cédulas. , 
Se acordaron las siguientes concesio-
nes : Al Ayuntamiento de Navacerra-
da un aiteipo de 8.007,11 pesetas y una 
subvención de 8.417.23; a Villavieja. de 
9.450 y 534,28; a Gascones, 8,041,92 y 
5.728.53, y a Braojos una subvención de 
6.136,05, destinado todo a la construc-
ción de la carretera de Lozoyuela a 
Braojos. A los Ayuntamientos de El Be-
rrueco, Berzosa. Cervera, Rohledilla. Se-
rrada. Paredes de Buitrago. Prádena del 
carece de acera el trozo de la menci 
nada vía próximo al edificio del Nuevo 
Club, en el que se eleva una casa de 
reciente construcción. 
E l señor Semprún ha dado órdenes 
para que con toda urgencia sea coloca-
da la acera. 
Juventud Cató l ica 
:ín, la del Ins-
tituto de Zara-
goza y hoy la 
de la Universidad Salmantina. 
Su tesis doctoral, que aún no ha si-
do publicada, realiza un trabajo sobre 
Goete en España, que descubre otra fa-
ceta del talento y de la vasta erudición 
de su autor. 
Tenemos entendido que el señor Pa-
bón irá a la Universidad de Granada, 
donde efectuó sus estudios de Licenia-
tura, y en donde será recibido como 
una gloria de aquellas aulas. 
L a Patrona de los m ú s i c o s 
E l Consejo Central pone en conoci-
miento de los centros que las conclu-
siones del Primer Congreso Nacional, re-
cientemente publicadas, pueden solici-
sivamente d o si Rincón, Horcajuelo y Horcajo, , anticipos I tarlas de los señores depositarios que 
cátedras de La- p0r valor de 55 990 pesetas y subven-1 distribuyeron las hojas de adhesión a 
clones que ascienden a 88.289,38, con dicho Congreso. 
destino al camino de Torrelaguna a Lo- — E l sábado celebró su semanal Circulo 
zoyuela. Subvenciones y anticipos a los de Estudios la Juventud Católica de la 
Ayuntamientos de Colmenarejo v Valde- parroquia de San Marcos. Presidió el 
morillo para las obras del camino ve- consiliario del centro, y don Alberto 
Martín Artajo disertó sobre «Fines del 
matrimonln». En el Círculo del próxi-
mo sábado hablará sobre «Unidad e in-
cinal que unirá los dos pueblos 
Se acordó que constara en acta el 
sentimiento de la Corporación por la 
muerte de la condesa de Almodóvar. disolubilidad del matrimonio, don Ma-
|rio Ponce de León. 
V ivero para la r e p o b l a c i ó n 
forestal de la provincia' 
U n a requisitoria contra Soriano 
nificará una sana distribución de la ro. y al señor Gandullo vocal de la Jun-
propiedad agrícola y un refuerzo de la ^ directiva. Adherirse a la Federación 
independencia económica de la nación, local de Sindicatos católicos, y solici-
L a s lenguas regiona-
n — — I 
les en la Academia 
La Gaceta de ayer publica el reglamen-
to para las tres secciones especiales 
creadas en la Real Academia Española, I 
denominadas de la Lengua catalana y j 
sus variedades valenciana y mallorqui-! 
na, de la Lengua gallega y de la Len-| 
gua vascuence. Se considerará cometí-1 
do especial de cada una de ellas el 
acopio de materiales y realización, de i 
los trabajos necesarios para la redac-
ción de la Gramática y Diccionario de la | 
Hemos conversado con el doctor Ky-1 Lengua respectiva, 
ba! refpecto a las relaciones de su país | Estas tres secciones se reunirán, se 
con España, y nos ha hecho las si- paradamente, en la casa de la Acade 
guieníes manifestaciones. ¡mia, en los meses de noviembre, mar-
El idioma y la cultura española des-, zo y mayo de cada año y en los si-
piertan en Checoeslovaquia un interés; guíenles días: La sección catalana, des-
cada vez más vivo, sobre todo, desde | el día 1 al 10 de cada uno de di-
que al terminar la conflagración mun-1 Chos meses; la gallega, desde el 11 al 
dial, se independizó mi país y pudo es-|20, y la vascuence, desde el 21 al 30. 
tablecer relaciones directas con todas j L a Lengua que habrán de emplear las 
las naciones del mundo y figurar como secciones y sus individuos para sus ac-
un faetjr importante de la civilización. ¡ tas, comunicaciones, discursos, etcétera. 
La hueva moneda de 
cuproníquel 
Ayer mañana se celebró en la iglesia 
parroquial de Nuestra Señora del Car-
men una solemne función religiosa, or-
ganizada por la Sociedad Artístico-Mu-
sical de Socorros Mutuos, en honor de 
Santa Cecilia, Patrona de los músicos. 
Asistió su alteza la infanta doña Isa-
bel, presidenta efectiva de la Asocia-
ción, y ofició don Fausto Angulo, cape-
llán de altar y coro de la Real Capilla. 
Ocupó la sagrada cátedra el beneficia-
do de la Colegiata de Alcalá de Henares 
don Rafael Sanz de Diego, q.uien hizo 
el panegírico de Santa Cecilia y conde-
nó la música moderna por sensualista y 
fomentadora de las pasiones. 
Un notable conjunto vocal e instru-
mental, bajo la dirección del ilustre 
maestro don Ignacio Busca de Sagasti-
zábal, interpretó acabadísimamente la 
misa de Goicoechea, instrumentada por 
don Luis Falquina. 
Terminada la misa, la Infanta felicitó 
al señor Sanz de Diego y expresó de-
seos de q.ue se imprimiera su notable 
oración. 
L a Sociedad Artístico-Musical de So-
corros Mutuos fué fundada por el ilus-
tre maestro Eslava, hace sesenta años. 
La «Gaceta» del lunes publicó una re-
Luego de responder el presidente a'^1101"^ en la ^ baj0 apercibimien-
unas aclarach 
Navarro Enci 
ción aprobó ayer la adquisición de l a L 
dehesa del Baíán. en Alcalá de Hena-l,dn^ .CÚ" 
ves para dedicarla a vivero v atender!le el auto de proce6aihiento y seir re-
1 ^ ^ ki a 7 * 1 [ 7 OT Aducido a prisión por injurias a su ma-
a la repoblación forestal de la provm-! 
lones pedidas por el señor:10 de declararlo rebelde, se emplaza pa-
•teo el nleno ríe la TVnuta- ia ^ se P1"65611*6 anie el Juzgado de la 
° ' J \ r " ? J : í : . " ' f , , , Latina el ex diputado a Cortes don Ro-
La dehesa, que tiene 30 hectáreas de 
extensión, ha sido adquirida en 100.000 
pesetas, precio módico, dada la exten-
sión y calidad de la tierra. 
Para la formación del vivero facili-
tará medios el Estado. Cuando dentro 
de tres años esté ya formado, la Dipu-
tación distribuirá anualmente de 400 a 
500 mil árboles entre los Ayuntamien-
tos y particulares que lo soliciten. 
jestad el Rey. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—La perturbación at-
mosférica del Occidente de Europa ca-
mina lentamente hacia Oriente, produ-
ciendo lluvias copiosas y generales cu 
España. 
•v Para hoy 
Academia de Ciencias Exactas (Valvcr-
Este nuevo vivero no implicará la de, 2tí).—6,30 t. Sesión pública en honor del 
desaparición de los que posee la Diputa-1 académico corresponsal, presidente d» la 
ción en Aran juez y Manzanares el Real ¡Academia de Ciencias de Buenos Aires y 
para atender a las necesidades del ar-'ministr0 de Negocios Extranjeros de la Ar-
bolado de las carreteras de la pro-
vincia. 
Res taurac ión de una 
c o l e c c i ó n de tapices 
En la Diputación estuvo ayer expues-
to el primero de los tapices restaura-
do, de una colección de n , de mucho 
Es la única que existe en España, y susj valor, pertenecientes al Hospital Provin-
Ya ei l'.ii^ se fundó en Praga el Cír-
culo EapañOi. por iniciativa del ilus-
tre nrédloo y actual presidente, doctor 
Lenz. Reúne el Círculo a un grupo es-
cogido de amigos de España y del 
mundo hispánico. Un centenar de so-
cios, intelectuales y comerciantes, cele-
bran reuniones semanales para apren-
der el español, en el invierno en un 
café muy céntrico, y en el verano en 
una isla del río, en ellas sólo se habla 
castellano. Disponen de una escogida 
biblioteca de más de trescientos volú-
menes. Todos los años se conmemora 
la Fiesta de la Raza el 12 de octubre, 
con una sesión que presidió últimamen-
te el ministro de España don Joaquín 
Ezpeleta, descendiente del gran virrey 
de Nueva Granada, José Ezpeleta. 
Esto no es más que el principio, pues 
deseamos ampliar nuestra esfera de ac-
ción. 
será la castellana. 
E l doctor M a r a ñ ó n en 
la Casa del Estudiante 
E l doctor Marañón ha dado .una con-
ferencia sobre «Patología de las glán-
dulas suprarrenales» en la Casa del Es-
tudiante. 
E l presidente de la Federación de Es-
tudiantes de Medicina leyó unas cuarti-
llas, agradeciendo la deferencia del con-
ferenciante. 
Comenzó el orador por definir la ar-
ción de estas glándulas, tonificadoras y 
reguladoras de la acción del simpático 
Demostró que, a pesar de su interven-
ción en el organismo, la importancir; 
fisiológica de las mismas no está en 
proporción con la importancia patoló-
gica que se les concede. 
Anverso 
asociados pasan de 400, de los que icu 
residen en Barcelona. 
Los socios pagan .una cuota mensual 
de 50 céntimos, y tienen derecho a cier-
tas cantidades en casos de enfermedad. 
L a Asociación reparte en socorros 
unas 9.000 pesetas anuales. 
Los estudiantes católicos del Conser-
vatorio celebraron la fiesta de Santa Ce-
cilia con un concierto en el salón de 
la casa Aeolian, al que asistió el direc-
tor del Conservatorio y numeroso pú-
blico. 
L a señorita Maruja Coll interpretó al 
piano obras de Bach y Chopín. Después 
•ecitaron poesías las señoritas Power, 
Gascón y Veite y el señor Vargas. 
E l señor Latorre cantó varias compo-
siciones, acompañado al piano por la se-
ñorita Coll, y, por último, dió un con-
cierto de piano el señor Ramero. 
También en el Colegio de la Paloma 
=e celebró con gran solemnidad la fiesta 
de la Patrona de los músicos. 
Por la mañana se dijo una misa en 
la capilla de las hermanas de la Can-
iad, y durante ella la banda del Cole-
gio, dirigida por don Federico Gassola, 
interpretó el intermedio de «Colombe» 
v el «Himno a Santa Cecilia», de Gou-
nod. 
Por la noche se celebró una sesión 
ríe cinematógrafo, amenizada por la 
'mnda, que ejecutó un programa neta-
nente español. 
gentina, don Angel Gallardo. 
Aero Club de España (Sevilla, 3).—4 t. 
Capitán Itamírez de Cartagena, sobre «Ra-
dio»; 
Asociación de Represión de la Blasfe-
mia (Intítitucion de Nuestra Señora del Pi-
lar, Castelló, 54 moderno).—6 t. Don Al-
varo de Romaguera sobre «Religión y ciu-
dadanía». 
Caballeros del Pilar (Flor Baja, 3).—7 t. 
Padre Alfonso Torree, S. J . , sobre «La As-
cética y la Mística cristianas». 
Centro de Intercambio Germanosspañol 
(Colegio Alemán, Fortuny, 15).—7 t. Padre 
Bruno Ibeas, O. S. A., sobre «La Filosofía 
contemporánea en Alemania». 
Instituto Francés (Marqués de la Ensena-
da, 10).—7 t- M. Laplane sobre «El teatro 
de Charles Lenonnand». 
Junta Central del Tiro Nacional.—Ban-
quete en honor del general Luque. 
Cursillo social agrario (Confederación Na 
cional Católica Agraria, Amor de Dios, 4).— 
10 m. Padre Azpiazu sobre «El progreso 
económico por i » equitativa repartición del 
producto. E l problema general económico. 
Soluciones que se proponen. Solución de la 
economía cristiana: ^Ha de dominar el ca-
pital o el trabajo?» 12 m. Señor Día^ Mu-
ñoz sobro «Lugar que ocupa la panadería 
El próximo viernes, a las dos de la i en la explotación agrkola». 5 t. Padre F, !i/. 
. , , , , , t i +„i t>;i„ 'sobre «Enseñanza agrícola. Su importancia, 
tarde, se celebrara en el Ho el Ritz un | iog norm^ directiva8 de lo ^ 
almuerzo en honor de los ilustres lúe- ,lebe gcr ]a enseñanza agrícola». 7 t. fadxtí 
cial, y que estaban en un lamentable 
estado. L a restauración de los n se ele-
vará probablemente a más de 100.000 
pesetas, que la Diputación sufraga por 
anualidades. 
Los tapices son de escuela flamenca, 
aunque no se conoce con exactitud el 
autor, desde luego de gran valía. La 
restauración se efectúa por iniciativa 
del diputado visitador, señor Várela. 
Un segundo tapiz ya está casi restau-
rado. 
Homenaje a los señores F . 
Medina y Brown Scott 
panistas don Benjamín Fernández Me-
dina, ministro del Uruguay en España, 
y Mr. Brown Scott, nombrados recien-
temente doctores honoris causa de la 
gloriosa Universidad de Salamanca 
Nevares sobre «La mutualidad. Seguras 
cíales y seguros agrícolas». 
Otras notas 
Exposición do paisajes castellanos.—En el 
Dicho acto ha sido organizado por el loc.a]-cio la Asoci.AQ-i6n de Amigos del Arto, 
Patronato de las Bibliotecas Populares i rlel Palacio de Bibliotecas y Museos, se 
Hispano Americanas, con el concurso j inaugurará hoy, a las once de la mañana, 
del Colegio de Doctores de Madrid y i una Exposición de paisajes del pintor cas-
del Consejo organizador del Congreso I tellano Luis Gallardo, que su autor titula 
Reverso 
de Hispanismo. 
Las tarjetas, al precio de treinta pe-
setas, pueden recogerse bosta el día 2i 
en la Real Sociedad Económica de Ami-
gos del País (Plaza de la Villa. 2), 
en la librería de Reus (Preciados, 6), y . CUracioit 
E l pleno de la Diputa- ¡en el domicilio del Patronato de las B i - ' J U í l I l C t C S badicai. 
— bliotecas Populares Hispano America- CONSULTA DE CIRUGIA 
c ión se reunió ayer ñas (Zurbano, 20), en la «Revista de la 00yA( 35" primero izquierda, de 3 a 5. 
Raza» (Don Ramón de la Cruz. 51) y en —o— 
El pleno de la Diputación se reunió leí Hotel Ritz. arenal, 4. pompas fúnebres 
slmpresionee del paisaje burRales» y de la 
que forman parte cerca de 40 lienzos. 
La Exposición estará abierta al público 
todos los días de once a una de la mañana 
y de tres a cinco de la tarde. 
CHAVARRI.-Almacenista de carbones 
Gasa fundada en 18G0. Carbones minerales para aplicacio-
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domicilio. Exportación a provincias. 
Ofloinas: SAN MATEO, 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 
t 
X X V I ANIVERSARIO 
E L EXCELENTISIMO SESOE 
Don Alfonso Osorio de Moscoso 
Y OSORIO D E MOSCOSO 
Duque de Terranova y de Soma, marqués 
de Monasterio, barón de I^joyosa, doctor 
en Derecho civil y canónico 
FALLECIO E L 24 DE NOVIEMBRE DE 1901 
Habiendo recibido los santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren en esta Cor-
te el 24 en la iglesia parroquial <k Santa 
Bárbara, religiosas Mercedanas de G o n K 0 ^ 
padree Escolapios de San Antón j ^ * * * 
cual y Santísimo Cristo de la Salud;,la. <£" 
posición del Santísimo Sacramento en 1» 
sia de Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús 
así como las que se celebren hoy en la santa 
capilla del Pilar, de Zaragoza; las misas que 
se celebren el mismo día en San Lorenzo (San-
tiago), panteón de familia, y en los padree 
Franciscanos de la misma ciudad y en a oe 
padres Dominicos de Padrón (Pontevedra), se-
rán aplicadas en sufragio del alma de dictio ex-
celentísimo señor. , , . 
Su viuda, hijos, tíos, primos y demás familia 
SUPLICAN la asistencia y oraciones. 
El excelentísimo señor Nuncio de Su Santi-
dad, señores Obispos de Madrid-Alcalá, Sión y 
otros reverendos Prelados han concedido indul-
gencias en la forma acostumbrada. (A. 7.) 
D u r a c i ó n g a r a n t i z a d a 
de nuestros abrigos de piel a precios baratísimos. 
Fábrica de Fuencarral, 10, principal. 
P o l í g r a f o " L a B l a n c a " 
Patente de invención número 47.838, por veinte años. 
E l mejor y más económico aparato para reproducir es-
critos, música, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS, en 
una o en VARIAS tintas con UN SOLO ORIGINAL. 
Precio: 30 pesetas. Tinta, tres pesetas frasco. Kilo. 
11 pesetas. Pídanse prospectos, indicando este anuncio a 
MOYA F. DE BASTEREA HERMANOS 
VITORIA (ALAVA) 
Oficinas de Publicidad R. Cortés, Valverde, 8, 1.» 
Teléfono 10.905 
G o t a 
R e u m a t i s m o 
C á l c u l o s 
A r e n i l l a 
l E l dolor 
de r í ñ o n e s ! 
L I T H 1 N E S 
del 
Dr G U S T I N 
ti par qn ítmifu» p«r 
completo dicho nnero, previo-
neo la mayori U la* enerar 
deiHígado.aeiEstcmago, 
i m u Vejiga. 
Di oenfo en lodai tarie». 
Mtcasflv A tn Mitin 8— 
telijrosas i iaoficaces 
¿QUIEN NO CONOCE 
L a C a s a d e l F u m a d o r ? 
; ESTA EN PRECIADOS, 5! 
La única en España más surtida para escoger el mejor 
regalo para caballeros, señoras y niños. 
t 
íepósito general: Establecimientos OALMAU 011VERES, S. I¿ 
Pasea industria 14 • Barceloaa 
V I I ANIVERSARIO 
D o ñ a María M m u de Cort iyyera 
F a l l e c i ó e l d í a 3 0 d e n o v i e m b r e d e 1 9 2 0 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su viudo, don Antonio Cortiguera; su herma-
na, doña Margarita; hermanos políticos, sobri-
nos, sobrinoe políticos y demás parientes 
SUPLICAN a sus amigos se sir-
van encomendar su alma a Dios 
Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 24 
del actual en la parroquia de la Concepción, 
el 30 en la iglesia de la Inmaculada y San 
Pedro CCaver (calle de Alberto Aguilera), en 
la de E l Salvador y San Luis Gonzaga (calle 
de Zorrilla), en la parroquia y convento de 
religiosas del pueblo de Hortaleza serán apli-
cadas por el eterno descanso de la finada. 
Los excelentísimos señores Nuncio Apostóli-
co de Su Santidad, Arzobispo de Granada, Car-
denales-Arzobispos de Sevilla, Zaragoza y San-
tiago y varios señores Obispos tienen concedi-
das indulgencias en la forma acostumbrada. 
C A P I T A L I S T A S 
OS RENTARA VUESTRO DINERO 
el 8 por 100 anual, con garantías hipotecarias de do-
ble de lo que entreguéis, intereses cobrados por se-
mestres anticipados. Operaciones para toda España. 
Información gratis. Puerta del Sol, 5, de cuatro a siete. 
Apartado 12.134. Teléfono 14.317. 
¿ Q u e r é i s s e r m i l l o n a r i o s ? 
Comprad los acreditadísimos CAPES y CHOCOLATE 
«EL FENIX», que os regalarán UNA PESETA de par-
ticipación en el número 18.051, por compra de UN KILO 
de CAPE o de 12 libras de CHOCOLATE, en sus esta-
blecimientos, Hermosilla número 2, y plaza de Herra-




TOOOS LOS APARATOS 









L A SE Ñ O R A 
Doña María Castel l Jouc la 
V I U D A D E L A F U E N T E 
ESCLAVA DE NUESTRO PADRE JESUS NAZARENO 
Y TERC/ARIA FRANCISCANA 
CASAS DE ROJO i I FaUecÍo el día 24 de noviembre de 1926 
Restaurante Eosón. Reina 
Victoria, 6, y Botoneras, 3, 
donde comerá mejor y me-









Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su director espiritual, el reverendo padre Raineiro (R. C.); su hija, 
doña María; hermanas, hermanas políticas, sobrinos, primos y demás 
parientes 
RUEGAN a sus amigos y personas piadosas la enco-
mienden a Dios en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren el día 24 del corriente en la parroquia de 
San Jerónimo el Real, el 25 en la iglesia de Nuestro Padre Jesús, el 26 en 
la de E l Salvador y San Luis (calle de Zorrilla) y el 10 dé diciembre en la 
parroquia de San Jerónimo, serán aplicadas en sufragio de su alma. 
Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma acos-
tumbrada. (A. 7) 
Oficinas de Publicidad R. Cortes, Valverde, 8, l.» Teléfono 10.905 
M A D R I D . — I f i o XVIT.—IVúm. 5.727 E L D E B A T E 
M a r c ó l o s 23 de nov iembre de 
COTIZACIONES DE B O L S A S 
INTERIOR 4 POR 100.—Serie F (70,60), 
C (70,65), 70,40; B (70.65). 70,40; A 
70,40; E (70,65), 70,40; D (70,60), 70,40; 
(70,65), 70,40; G y H (70.50), 70,40. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie E 
(84.80), 85,05; C (85.75), 85.70; B (85.80), 
85.80; A (86,80), 86,80. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
rle A (102.80). 102,50; B (102.80). 102.60; 
C (102,80), 102.60; E (103), 102,60. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impueetos).—Serie E (103,90), 103,50; D 
(103,90), 103,50; C (103,75), 103,50; B 
(103,75), 103,50; A (103,75), 103,70. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
ímpuesos).—Serie F (90,85), 90,50; E 
(91), 90,60; D (91), 90.50; C (90,70), 90,50; 
B (90,70), 90,50); A (90,70). 90.50. 
5 POR 100 AMORTIZABLE 1920 —Serie 
F 92,25). 92,50; E (92), 92,50; D (92). 
92.50; C (92). 92,50; B (92), 92,50, A 
• (92,10). 92.50. 
5 POR 100 AMORTIZABLE 1917.—Se-
rie C (91.25). 91,50; B (91.25), 91,50: A 
(91), 91,50; diferentes (91,75), 91,25. 
DEUDA FERROVIARIA. — Serie A 
(101,45). 101,60; B (101,45), 101,60; C 
(101,45), 101,60. 
AYUNTAMIENTOS.-Expropiación in-
terior, 1909 (94), 94; Villa Madrid: 1914 
(89), 89; 1918 (88,25). 88,25; 1923 ((94), 94; 
Subsuelo (93,50), 93.50. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO. — Transatlántica, 1926 (102.25). 
102,25; Tánger-Fez (102,75), 102,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi-
potecario de España, 5 por 100 (98,25), 
98,25 ; 6 por 100 (109.50), 108.90. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,64), 2.62. 
CREDITO LOCAL (100), 100. 
ACCIONES.—Banco de España (575), 
573; Hispano Americano (204,50), 204; 
Español .de Crédito: viejas (320), 318; 
nuevas (315), 313; Central (132), 133; 
Mengemor (323), 325; Telefónica (100.90), 
•00.90; Duro Felguera: contado (61.50). 
61; fin corriente, 61,25; Guindos (85), 
«6; Fénix (390), 390; F. C. Andaluces 
(68), 68; M. Z. A.: contado (525.50). 526; 
fin corriente, 527; fin próximo. 528.50; 
Norte España: contado (532), 537; «Me-
tro» (136), 139; Tranvías, contado 
(108.25). 108.25; ídem Sevilla (131), 130; 
A. preferentes, fin próximo, 102.50; Azu-
careras ordinarias: cont. (38,25). 38; fin 
moriente, 38,25; Explosivos (578), 581; 
fin córlente, 582; fin próximo, 585; nue-
vos, no oficiaJ, 575. 
OBLIGACIONES. — H. Segura (97.50), 
98; Chamberí (84), 84; Chade (1O2.50), 
102,50; Unión Eléctrica Madrileña, 6 por 
100 (104), 104,50; Ponferrada (80), 81; 
Transatlántica. 1922 (105.40), 105.50; Nor-
te, primera (74,25), 74; Asturias, prime-
ra (73,25), 72,50; Norte, 6 por 100 (102,25) 
102,25; V. Utiel s/n (63,75, 72,25; Valencia-
nas (100,50), 100,50; Alicante, primera 
(332), 332; C (83,25), 83,25; F (96), 95; 
G (102,75), 102,50; I (102,75), 102.70; Cór-
doba-Sevilla (335), 335; Andaluces. 1921 
,100,50). 100.50; Azucareras: sin estam-
pillar (76,50), 76,25; estampilladas (75), 
75; Peñarroya, 100. 
BONOS—Azucarera (101,50), 102. 













1 franco franc. 
1 belga 
1 franco suizo. 
1 lira 
1 libra , 
1 dólar 
1 reichsmark .. 
1 cor. checa .... 
1 cor. sueca 
1 cor. noruega. 
1 escudo 
























Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asteriscos no son oficiales. 
B A R C E I i O K A 
Interior, 70,50; Exterior, 85,20; Amor-
tizable 5 por 100. 92,25; Ferrocarriles del 
Norte. 536,75; Alicante. 525.50; Andalu-
ces. 67.50; Orense. 32,70; H. Colonial. 
91, 75; Tabacos Filipinas, 327,75; francos, 
23,35; libras, 28,85; dólares, 5,905. 
BILBAO 
Explosivos: viejas, 580; nuevas. 572; 
Resineras, 67,50; Alicante, 528; S. Alco-
holes, 930; Nervión, 585; H. Ibérica. 
618; E . Viesgo. 460; Babcock, 450. 
P A B I S 
Pesetas, 430; libras. 124,035; dólares, 
25,428; belgas, 355,10; francos suizos, 
490,42; liras, 138,45; coronas suecas. 
685; noruegas, 676; danesas, 682; che-
cas, 75,30; florines, 1.027,25. 
NUEVA YORK 
Pesetas. 16.93; fancos, 3,9325; libras, 
4,8775; francos suizos, 19,29; liras, 
5.445; coronas danesas, 26.93; noruegas, 
26.57; florines. 40.405; marcos. 23,87. 
LONDRES 
Pesetas, 28,81; francos. 124,025; dóla-
res, 4,8768; francos suizos, 25,285; bel-
gas, 34,9412; liras, 89,58; florines. 
12,0681; coronas noruegas, 18.35; dane-
sas, 18,19; pesos argentinos, 47,81. 
(Cierre) 
Francos, 124; dólares, 4,8771875; bel-
gas, 34,94; francos suizos, 25,28; flori-
nes, 12,075; liras, 89,625; marcos, 20,43; 
coronas suecas, 18,10; danesas, 18,19; 
noruegas, 18,36; chelines austríacos, 
34,575; coronas checas, 164,50; marcos 
finlandeses, 193,50; pealas. 28.80; escu-
dos portugueses, 2,84375; dracmas, 
367.50; leis, 790; milreis, 5,875; pesos 
argentinos, 47,875; Bombay, un chelín 
6,015625 peniques; Changa!, dos chelines 
6,75 peniques; Honkong. dos chelines 
0,125 peniques; Yokohama, un chelín 
10.50 peniques. 
ESTOCOLMO 
Dólares 3.7125; libras, 18.10; marcos, 
88,70; francos, 14,75; belgas, 51.90; ílo-
rines, 150,05; coronas danesas, 99,60; no-
ruegas, 98,70; marcos finlandeses, 9,37; 
liras, 20,35. 
B E R L I N 
Dólares. 4.187; libras. 20.426; francos, 
1G,47; coronas checas, 12,41; milreis 
0,499; suizos, 80,76; coronas checas, 
12,41; liras, 22,80; pesos argentinos, 
1,789; florines, 169,26; escudos portu-
gueses, 20,55; pesetas, 70,95; chelines 
austríacos, 59,03. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Prosigue la irregularidad en la nego-
ciación de valores del Estado, de los 
que acusan mucha indecisión los amor-
tizables. En los restantes departamen-
tos de la Bolsa predomina el sosteni-
miento, y los cambios se publican con 
muy pocas variaciones. 
E l Interior cede 20 céntimos, lo mis-
mo que el 5 por 100 amortizable de 
1926; 40 el de 1927 sin impuestos, y 35 
el de esta emisión con impuestos, y su-
ben 25 céntimos el Interior y 5 por 100 
amortizable de 1920 y 1917. 
En el departamento de crédito des-
merecen dos enteros los Bancos de Es-
paña y Español de Crédito, y medio el 
Hispano Americano, y aumenta una uni-
dad el Central. 
E l grupo industrial cotiza en liza 
Mengemor, Guindos y Explosivos; en 
baja Felgueras y Azucareras, y sin va-
riación Fénix y Telefónica. Respecto a 
los Ferrocarriles, mejoran 50 céntimos 
los Alicantes y cinco pesetas los Nortes 
al contado. 
E n el corro internacional repiten cam-
bio los francos, aumentan céntimo y me-
dio los dólares, y desmerecen tres cén-
timos las libras. 
« * « 
Moneda extranjera: 
Francos: 50.000 a 23,20; 150.000 a 23,35 
y 15.000 a 23,30. Cambio medio, 23,254. 
Libras: 1.000 a 28,82 y 1.000 a 28,80. 
Cambio medio, 28,810. 
Dólares: 2.500 a 5,90. 
E L MONOPOLIO DE PETROLEOS 
Conforme dispone la Real orden de 
concesión del monopolio de petróleos, 
ayer se verificó la primera entrega de 
dinero, equivalente al 20 por 100 del 
capital. 
LA JUNTA DEL ESPAÑOL DE CREDITO 
Ayer se celebró la junta general or-
dinaria de accionistas del Banco Es-
pañol de Crédito. Presidió el marqués de. 
Cortina, y asistió todo el Consejo de 
administración. E n la junta estaban pre-
sentes o representadas más de 90.000 ac-
ciones. 
Leída el acta de la anterior y la Me-
moria, fueron aprobadas por .unanimi-
dad. 
A continuación el marqués de Cortina 
pronunció un notable discurso, en el 
que alabó la obra realizada por el Go-
bierno, y en particular la política finan-
ciera, que culminó con la conversión de 
obligaciones del Tesoro, operación de 
sumas dificultades, salvadas por el Gu-
bierno con gran habilidad y conocimien-
to de la cuestión. 
En la Memoria se propone el repar-
to de un dividendo equivalente al 10 
por 100. 
Después se celebró una junta extraor-
dinaria, en la que se acordó la reforma 
proyectada en los estatutos del Banco. 
LA BOLSA EN BILBAO 
BILBAO, 22.—Las acciones del Banco 
de Bilbao se han cotizado en papel a 
2.050 pesetas y cerraron, a 2.040. Las ac-
ciones de Explosivos operaron a 582 pe-
setas, quedando a la hora del cierre pe-
ticiones en papel, a 580. 
RADIOTELEFONIA 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7. 375 
metros).—11,45. Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Eecetas culinarias.—12. 
Campanadas. Prensa. Bolsa. Programa del 
día.—12,15 Señales liorariae.—De 14 a 15,30, 
Orquesta Artys: fCagancho» (pasodoble 
flamenco). Blanco; tToue négres» «Cake-
walk). Perrón. «Trou la-la» (eharlestón). 
Loeeer; «La Bejarana» (fantasía), Serrano 
y Aloneo. Boletín meteorológico. Informa^ 
ción teatral. Luis Villa, violoncelista: «El 
cisne». «Allegro appassionato», Saint-Saens. 
Intermedio por Luis Medina. La orquesta: 
«Manon» (gavota), Aubry. «La africana» 
(fantasía), Meyerbeer. Bolsa de trabajo. 
La orquesta: «Czardas», Monti.—19, Orques-
ta Artys: «El palacio de los duendes» (fan-
tasía), Vives y Serrano; «La regineta de 
la rosa» (fantasía), Leoncavallo. «Bécquer 
y Heine». charla por don José Enrique Gi-
ppini. Orquesta Artys: «La hebrea» (fan-
tasía), Alevy; «El gaitero» (fantasía). Nie-
to.—21.30. «Vulgarización histórica», por 
don José Ballester.—22 Campanadas. Seña-
les horarias. Bolsa, Orquesta Artys: «Los 
papiros» (pasacalle). Luna. Señor Pallol: 
«El niño judío» (romanza del hebreo). Lu-
na. Señor Sola: «Alma de Dios» (cuplés 
del tercer cuadro). Serrano. Señorita Díaz 
Lobón: «El huésped del Sevillano» «roman-
za del primer acto). Guerrero. Señor Gar-
cía Romero: «Nena míax (canción). Ala-
ría. Señor Pallol: «Buenos Aires» (tango). 
Jover. Señorita Díaz Lobón: «La Alsacia-
na» (romanza). Guerrero. Señor Sola: 
«Chateu-Margaux» (canción de José), Ca-
ballero. «Una visita a Atenas», charla 
por don José Tinoco, profesor de la Uni-
versidad Central. Señor Pallol: «La linda 
tapada» (cancioo del gitano), Alonso. Se-
ñorita Díaz Lobón: «Doña Francisquita» 
(romanza del primer acto). Vives. Señor 
García Romero: «El fantasma» (romanza), 
Giner. Señor Pallol s «Guernikako arbola» 
(zortzico), Iparraguirre. Señorita Díaz Lo-
bón: «La calesera» (romanza), Alonso. Se-
ñor García Romero: «Sangre de Reyes» 
(canción del preso). Luna y Balaguer. Se-
ñorita Díaz Lobón y señores Pallol, Gar-
cía Romero y Sola: «La reina mora» (gran 
cuadro musical). Serrano. Orquesta Artys: 
«La revoltosa» (guajiras), Chapí. Noticias 
de última hora,—0,30, Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2. 400 metros).— 
De 17,30 a 19. «Julia» (fox), Fernández, 
por la orquesta. E l santo del día. Se-
villanas de «El dúo de la africanar. por 
la señorita Pérez Grado. «Matinatta», Leon-
cavallo, por el señor Radelassi. Concurso 
infantil. «Dance ruse», Tschaikowski, por 
la orquesta. Sexta lección de francés. Fi -
nal de «Lucía», Donizetti, por el señor 
Radelassi. «El barquillero» (romanza), Cha-
pí, por la señorita Pérez Grado. Monólogo; 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 23.—Miércoles.—Stos. Clemente, Pp.; 
Lucrecia, vg.; Felicitas y Sisinio, mrs.; 
Anfiloquio y Gregorio, Obs.; Trudón. pbro,, 
y Juan Bueno, cfs. 
A. Nocturna.—S. Pedro y S. Pablo. 
Ave Maria.-^l y 12, misa, rosario y co-
mida a 40 mujeres pobres, costeada por 
la condesa de Montalbán y por el conde 
de la Hortera, respectivamente. 
40 Horas.—Carmelitas de Sta. Teresa. 
Corte de Maria.—Soledad, en la Catedral 
(P.), S. Marcos (P.) y S. Pedro el Real 
(P.); Concepción, en las Comendadoras de 
Santiago. 
Parroquia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de los Dolores.—Novena a JN. 
Sra. de la Medalla Milagrosa. 10, misa so-
lemne; 5,30 t.. Exposición, estación, rosa-
rio, sermón, señor Mugueta; ejercicio y 
reserva. 
Parroquia del Buen Consejo.-Novena a 
las Animas. 10,30, misa de réquiem; 4,30 t-, 
rosario de difuntos, sermón, señor Bláz-
quez, ejercicio y responso. 
Parroquia de S. Millan. — Idem ídem, 
6,30 t.. Exposición, estación, rosario, ser-
món, señor Ruán. y reserva. 
Parroquia de S. Miguel. — Idem ídem. 
5 t.. Exposición, estación, rosario, sermón, 
señor González Rodrigo; bendición y re-
serva. 
Parroquia de Sta. Teresa.-Idem ídem. 
¡10, misa solemne; 5,30 t., ejercicio, ser-
món, señor Rubio Cercas, y reserva. 
A. S. José de la Montaña (Caracas, 15). 
4 t.. Exposición de S. D. M.; 5.30, ejerci-
cio y reserva. 
H. del Carmen.—Novena a N. Sra. de la 
Medalla Milagrosa. 6 t.. Exposición, ser-
món, señor Benedicto, ejercicio, reserva y 
salve. 
Carmelitas de Sta. Teresa (40 Horas).— 
Triduo a S. Juan de la Cruz, en su I I 
centenario. 8. Exposición; 9.30, misa so-
lemne; 4 t.. Exposición, estación, rosario, 
ejercicio, sermón, señor Rubio Cercas, y 
reserva. 
Carmelitas de Sta. Ana (Torrljos, 63).— 
Idem ídem. 5 t.. Exposición, sermón, P. 
Una comunicación telefónica, por Enri-
que Fernández. E l día en Madrid. «Rap-
sodia gallega», Veiga, por la orquesta. «Gi-
gantes y cabezudos» (romanza), por la se-
ñorita Pérez Grado. ^Bohemia». Puccini. 
por el señor Radelassi. Noticias de pro-
vincias y del extranjero. «Agua, azucari-
llos y aguardiente» (fantasía). Chueca, por 
la orquesta 
Torree, S. J . ; ejercicio, reserve, himno y 
adoración de su reliquia. 
C. del cementerio de Sta. Maria 3 t. 
eiercicio de Animas. 
Jerónlmas del Corpus Christl.—Novena 
a las Animas. 5 t.. rosario de difuntos 
ejercicio, sermón, señor Causapié; reserva 
y responso. 
Maria Inmaculada (Fuencarral, 111) , 
10,30 m. y 6,30 t.. Exposición. 
Maria Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,30 
7, 7,30. 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición] 
letrillas y bendición. 
N-. Sra. de Atocha.—7, 8, 9 y 10, mi-
sas ; 6 t.. Exposición y rosario. 
O. del Caballero de Gracia.—5,30 a 8,3o 
t., Exposición. • 
Sta. Cristina (Paseo de Extremadura). 
Novena a la Virgen Milagrosa. 4 t.. Ex-
posición, estación, rosario, ejercicio, ser-
món, señor Jaén; bendición, reserva y 
salve. 
S. Manuel y S. Benito.—9, misa de ré-
quiem por los hermanos difuntos de la 
C. de Sta. Rita. 
8. Pedro.—Novena a N. Sra. de la Mo. 
dalla Milagrosa. 8, comunión; 5,30 t., Ex-
posición, rosario, sermón, señor Sanz de 
Diego, y reserva. 
J U E V E S EUCARISTICOS 
Parroquias.—Carmen: 10, misa rezada por 
los congregantes del Santísimo Sacramen-
to.—Almudenat 8,30.—S. Lorenzo: 8. — San 
Luis: 8,30.—S. Sebastián: 6, 7 y 8.—Sta. 
Bárbara: 8. — Santiago: 8 . - 8 . Jerónimo: 
S,30,—Purísimo Corazón de María: 8.30.— 
Salvador y S. Nicolás: 8 . L o s Dolo-
res: 8,30. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos: 8,30, mi-
sa de comunión.—A. de H. del S. Corazón 
de Jesús: 6,30, ejercicio.—Buena Dicha: 
8,30, comunión general con Exposición.— 
Calatravas: 8,30.—Capuchinas: 7 y 8. con 
Exposición. — Comendadoras de Santiago: 
8,30.—Esclavas del S. Corazón (paseo de 
Martínez Campos): 6.—Franciscanos de S. 
Antonio: 8.30.—Hospital de S. Francisco 
de Paula (Cuatro Caminos): 8. — Hospi-
tal del Carmen:* 8,30, con Exposición— 
Jerónimas del Corpus Christi: 9.—Jesús» 
6,45 y 8.—Pontificia: 6 y 8.—S. Manuel y S. 
Benito: 7 y 7,30.—S. Pascual: 9,—S. Pe-
dro: 8—Santuario del Perpetuo Socorro: 8. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
GARGANTA Y BRONQUIOS 
Caramelos pectorales "GENARRO" 
(Al eucalipto y savia de pino.) 
Desinfectante del aparato respiratorio 
Caja: 35 y 70 céntimos 
FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Lotería núm. 20. Plaza Matute, 6. 
Su admora., doña Esperanza Teruel, remite a provin-
cias y extranjero billetes de todos los sorteos y Navidad. 
11Ü8TI1III lllPORTiTETRlIÍÍLiBlIOl 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de 200 pe-
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de tra-
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe 
did detalles, enviando sello de 25 céntimos, a 
PAULINO LANDABUBU (ALAVA), VITORIA 
i I LA CHOCOLATERA 
Cafes. Chocolates: Los mejores del mundo. HUERTAS, 
frente a Principa Nü TI EN Li SUCURSALES 
¡ ¡ S E Ñ O R A S ! ! 
No dejen de visitar los 
" S A L D O S " de San Bernardo, 21 
que cont inúan saldando la lanería de " A L 
C A P R I C H O " , a cualquier precio. 
TELEFONO 15.567. 
AGUA DE BORINES 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agra-
dable. Estómago, riñonea e Infecciones grastrolntestinales 
(tifoideas). 
Gorras, Sombreros y Boinas. 
C A S A Y U S T A S 
PLAZA MAYOR, 30. TELEFONO 53.399 
Sucursal: Puencarral, 164 (Glorieta de Quevedo) 
Especialidad en gorras de uniformes para Colegios, 
Sociedades, etcétera, etc. 
G R A N O C A S I O N 
para comprar ALFOMBRAS, TAPICES, LINOLEUM y 
ESTERAS a mitad de un verdadero valor por finalizar 
la temporada. 
NUEVO DEPOSITO DE LINOLEUM NACIONAL 
Precios de fábrica 
26, Caballero de Gracia, 26. Madrid 
L o s o r u j o s de ace i tuna 
tratados al salir de la prensa en el Auto-Extractor 
P. de Gracia, dan aceites como los de presión. 
JOSE P. DE GRACIA, AVENIDA PI Y MAUQALL, 9, 
PISO A. 22, MADRID. 
0 
/ iu nueVa^readon 
C a u c h e ¿ í p e c l d l 
9dti9face . 
toda? l<a? exigencia? 
del b_uen fumador 
íVuébelo Vcltj juague. 
D E L C A L L A O 
GRAN EXIT 
¿ O c é n t i m o s 
e n t o d a s p a r t e a 
N.C = 2 
¿QUIERE USTED NO TOSER, PASAR L A NOCHE TRANQUILO, SIN 
E S E COSQUILLEO EN L A G A R C A N T A QUE TANTO L E D E S V E L A ? 
^ s j o m e . i í * PASTILLA CRESPO 
CON E L L A MEJORARA USTED SU C A T A R R O Y TODAS LAS MOLES-
TIAS D E L A GARGANTA. 
E N TODAS LAS FARMACIAS DE ESPAÑA, P E S E T A S 2. AMERICA Y 
FILIPINAS, 4 P E S E T A S . 
R e p r e s e n t a n t e e n M é j i c o : C A R L O S S . P R A S T 
BARCENO 
Q AVl5>'Ú. 9 
Pídanse catálogcs 
Míiquinas para coser y bor-
dar, laa de mejor resultado 
y iaa más elegantes 
W E & T H E B M 
Máquinas especiales de to-
das ciases para la coofeo-
ción de ropa blanca y de co-
lor, sastrería, corsés, etc., y 
para la fabricación de me-
dias, calcetines y género de 
punto. Dirección general en 
rtapaña: RÁPIDA, S. A., 
AVINO. 9. Apartado 738. 
BARCELONA. En BLADRID, 
CASA HERNANDO Y GRAN 
VIA, 8. 
ilustrados, que se enviarán gratis. 
A G U A S M I N E R A L E S 
DE TUDAS CiíASBSi.—SEKVICllí) A DOMICILIO 
CRUZ, 30.—TELEFONO 13.279 






Sucesores en Madrid de 
MORGAN & E L L I O T 
Mejia Lequcrica, 6 
MADKID 
A ESTERAR BARATO! nmera caea en tiras coco 
para portales y eecaleras. 
Tapices coco mitad precio. 
Limpiabarros a medida. Más 
barato nadie. 
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L A P E L I C U L A B E N D E C I D A 
P O R S U S A N T I D A D 
Tratamiento científico y racional de 
LA HERNIA 
por el METODO C. A. BOER 
E l NUEVO METODO del renombrado Especialista Or-
topédico de París Sr. C. A. BOER, es el único que pro. 
cura sin molestia, aun haciendo pesados trabajos, alivio 
inmediato, seguridad absoluta y contención perfecta de 
las HERNIAS, por voluminosas, antiguas y rebeldes que 
sean, lo cual conduce a la curación definitiva de la 
HElíNIA, según autorizadas opinionee médicas y las 
manifestaciones de los mismos HERNIADOS, quienes 
escriben a diario innumerables cartas encomiando los 
valiosos resultados que han obtenido con los aparatos 
C. A. BOER: 
Esplugas, 16 noviembre de 1927. Sr. D. C. A. BOER, 
Ortopédico, BARCELONA. — Muy respetable señor y dis-
tinguido amigo: ...Soy deudor a Dios por el gran favor 
con que me ha distinguido: la cura de dos voluminosas 
y complicadas hernias y la reducción de un muy des-
arrollado hidrocele que, a mis setenta y tres años de 
edad, pusieron más de una vez mi vida en peligro. Todo 
lo que probé antes de emplear los aparatos de usted 
fué ineficaz; mi bienestar actual lo debo a la pericia 
con que, gracias a su acertado método, ha logrado mi 
cura, que crei imposible. Con toda mi alma le autorizo 
para que publique mi carta, que deseo le sirva de alien-
to para proseguir su buena labor en bien de los her-
niados... Bien sabe cuánto le%aprecia este afmo. en Cris-
to y s. s. y amigo BLAS SANS, cura párroco de ESPLU-
GAS DE FRANCOLI (Tarragona). 
Médicos eminentes usan y propagan los aparatos y el 
METODO C. A. BOER, creyéndolos imprescindibles para 
todos los HERNIADOS que desean evitar las fatales 
consecuencias de un abandono prolongado. Idénticos be-
neficios para su salud obtienen las SEÑORAS que, es-
tando o no herniadas, padecen descenso o desviación de 
la matriz, vientre caido, riñón móvil u otro desplaza-
miento do órganos. 
Todas las personas que quieren disfrutar de la segu-
ridad que da el Método C. A. BOER deben visitar con 
toda urgencia y entera confianza al renombrado espe-
cialista en: 
ALCAZAR, jueves 24 noviembre. Fonda Pranoesa. 
M A D R I D viernes 25" y sábado 26 noviembre, calle 
Echegaray, 8 y 10, HOTEL INGLES. 
ALCANIZ, domingo 27 noviembre. Hotel Comercio. 
ZARAGOZA, lunes 28 noviembre. Hotel Europa. 
BORJA, martes 29 noviembre. Fonda del Comercio. 
TARAZO NA, miércoles 30, Fonda Hilario Calavia. 
TUDELA, jueves 1 diciembre. Hotel Unión. 
TAFALLA, viernes 2 diciembre. Hotel Comercio. 
PAMPLONA, sábado 3 diciembre. Hotel Quintana. 
SAN SEBASTIAN, domingo 4 diciembre. Hotel Europa. 
IRUN, lunes 5 diciembre. Hotel France-Norte. 
AZPEITIA, martes 6 diciembre, Hotel Arteche. 
V I L L A FRANCA ORIA, miércoles 7, Hotel Urteaga. 
VITORIA, jueves 8 diciembre. Hotel Biárritz. 
Un colaborador del señor BOER recibirá en: 
ALMERIA, miércoles 23 noviembre. Hotel Simón. 
GTTADIX, jueves 24 noviembre. Fonda E l Comercio. 
GRANADA, viernes 25 noviembre, Oran Hotel París. 
ANTE QUERA, sábado 26 noviembre. Hotel Colón. 
MALAGA, domingo 27 noviembre. Hotel Simón. 
OSUNA lunes 28 noviembre. Fonda Comercio. 
ECIJA, martes 20 noviembre, Fonda del Comercio. 
MARCHENA, miércoles 30 noviembre, Fonda del Nene. 
MORON, jueves 1 diciembre. Fonda La Victoria. 
UTRERA, viernes 2 diciembre. Hotel León de Oro. 
J E R E Z , sábado 3 diciembre. Hotel Victoria. 
SANLUCAR, domingo 4 diciembre. Hotel Lafuente. 
PUERTO SANTA MARIA, lunes 5 diebre.. Hotel París. 
CADIZ, martes 6 diciembre. Hotel Roma. 
S E V I L L A , miércoles 7 diciembre. Hotel Simón. 
Otro colaborador del señor BOER, recibirá en: 
ORT1GUEIRA, miércoles 23 noviembre. Fonda Suiza. 
VIVERO, jueves 24 noviembre. Hotel Venecia. 
LUGO, viernes 25 noviembre. Hotel Méndez Núñez. 
VILLALBA, sábado 26 noviembre. Fonda Vizcaína. 
MONDONEDO, domingo 27, Fonda Cándido Canoura. 
RIBADEO. lunes 28, Gran Hotel Perrocarrllana. 
CASTROPOL, martes 29 noviembre. Hotel Villaverde. 
NAVIA, miércoles 30 noviembre. Hotel Mercedes. 
LUARCA, jueves 1 diciembre. Hotel Gnyoso. 
SALAS, viernes 2 diciembre, Fonda Menéndez. 
CANGAS T1NEO. sábndo 3 diciembre. Hotel Madrid. 
POLA ALLANDE, domingo 4 diciembre. Fonda Linerft. 
TINEO, lunes 5 dicembre, Hotel de la Hoz. 
OVIEDO, martes 6 diciembre. Hotel Inglés. 
GRADO, miércoles 7. Restaurant l a Cloya. 
BRAVIA, jueves 8 diciembre. Hotel Victoria. 
GIJON. viernes 9 diciembre. Hotel Iberia. 
C. A. BOER. Especialista hemiario. PELAYO, 60, 
(Plaza Cataluña.) BARCELONA 
¿Sufre usted del ESTOMAGO? 
T O M E D 1 G E S T O N A (Chorro) 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
^ ^ J a » 3 p e s e t a s 
Bxlom la leoííima d'ibbstohh (Choppo). Gran premio y 
medalla de oro en la Exposición de tlisiene de Londres 
Miérco les 23 de noviembre de 1927 E L D E B A T E (7) M A U R I D . — A f t ó W I I . — N ü m . 5.727 
g j i i n i n i n i i i i n m m u í i i u i m 111111111111 m i n i 11 n m 11111111, 
g j j J l l l . l M i l M U J I I M U i U l U 
reciben Estos anuncios s« 
la Administración 
S i . D E B A T E , Coloaiata, 
¡"üiosco de E L D E B A T E , 
Uo de Alcalá, frente a 
Calatravas; quiosco de 
rieta de Bilbao, esquina 
rnencarral; quiosco de 
plaza de Lavjipiás. qui( 
je puerta de Atocha, quio 
co de la Glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente al nú-
¡ñero 1; quiosco de la calle 
je Serrano, esquina a Go-
ya. quiosco de la Glorieta 
L ' San Bernardo, Y E N 
TOBAS L A S A G E N C I A S 














VEKDO muebles de coci-
na. Tiulescoe. 7. 
DESPACHO, ealón imperio, 
buenísimos. Autopiano, co-
medor Renacimiento, cua-
dros antiguos, tapiz, servi-
eiofl café, etcétera. Urgente. 
Príncipe, • 25. Entrada Visi -
tación. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas; colchones, 
12; armarios luna, 90; ro-
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
dorada, 125. Plaza Santa 
Bárbara, 4; Estrella, 8 y 10. 
Doce pasos Ancha: Mate-
tanz. 
TODO piso, comedor, alco-
ba, sillería, camas, tresillo, 
otros. Puebla, 4. 
A C E I T E de oliva, arroba 
de 12 1/2 litros, 32 pese-
fas; Jabón verde, arroba, 
13,50. Gómez. Calle San Ví-
sente, 6. Teléfono 16.334. 
Cupones Progreso. 
COMEDOR, saloncito caoba, 
alcoba, mesas de noche, 
tamas. Hortaleza, 110. 
POR AUSENCIA se vende 
alcoba caoba matrimonio 
barata. Señor Fernández. 
Palafox, 7 duplicado; de 
tinco a seis. Prenderos no. 
ALQUILERES 
P I S O amueblado nuevo, 
limpio, calle primer orden. 
Plaza Mayor. 80 pesetas 
renta antigua. l.fiOO. Alca-
lá, 21; ocho noche. 
TltANSPOBTES, mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas, transporto pro-
vincias. Peñón, 8. Teléfo-
no 12.836. 
fiSCOBIAL. Alquí lase hotel 
ocho camas, jardín, azotea 
al pinar. Razón: Ramón 
Cruz, 63. Guereta. 
ALQUILO locales para ga-
rages, talleres, depósitos, 
establecimientos, tiendas. 
Acacias, 2. 
CUARTOS desalqui lados 
tay dos mil disponibles. 
Publícalos cEl Defensor». 
• í pueden elegirse cinco 
seleccionados donde conven-
ía. Información general de 
la propiedad urbana, con 
toagnífico plano y guía. Dos 
reales. Quioscos. 
CUARTOS exteriores todo 
tconfort», 190 a 210 pese-
tas; interiores, de 85 a 135 
pesetas. Casas nuevas. San-
ta Engracia, 102 y 104. 
SE A L Q U I L A buena tien-
da con vivienda. Razón: 
Palma, 42, portería. 
12 DUROS, piso exterior 




micos. Hermosilla, 6; telé-
fono 53.393.. 
A L Q U I L A S E cuarto «con-
fort» Mediodía, con todos 
K)s adelantos modernos. E s -
padter, 13. 
SOTEL mejor sitio Sala-
manca, junto dos t ranv ías ; 
S r a n salón, habitaciones 
propias para familia nu-
merosa. Academias, Cole-
gios, estudio de pintor, 
gran azotea para fotógra-
fos. Razón: Maldonado, 75, 
portería. 
iKAGNXPICOS cuartos Me-
diodía con depósitos de 
agua, baratos. Fernando el 
Católico, 14 y 14 duplicado. 
I-ISTA, 22, piso primero, Ü 
habitaciones, baño, teléfo-
"g^SS duros. 
ORAN nave, buenas luces, 
Pafa pintor escenógrafo, fa-
brica, almacén. Martínez 
Izquierdo, 14. 
E N T E E S U B L O , 12 piezas, 
rodeada jardín, 150; con ga-
rage, 200. Pilar, 67. 
AUTOMOVILES 
ANUNCIANTES. Descuen-
tos máximos. Presupuestos, 
dibujos gratis. Star. Mon-
^ r a , 15. Teléfono 12.520. 
CAMioNEíTTMinerva», óm-
lllbus, construcción sin r i -
val en calidad y robustez, 
"idan demostraciones. Re-
Presentación. Automóvil Sa-
i í ^ A l c a l á , 8i. 
¿QUIERE comprar o ven-
'ler un «auto»? Martorell 
^ lo hará rápidamente. 
• entas en seis días. P. 
Margall, n . 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado gratis. Pa^eo 
¿ i ^ q u é s Z a f r a , 6. 
JíAGNETOS, dínamos, mo-
j-ores (arreglos garantí za-
^os). piezas repuesto. Car-
^ f ^ J l ^ J a U e r . 
* U N A semana tendrá 
automóvil o comprador del 
6uyo, forma y precio, que 
qmera. Visite G . G. P i 
^argall. 18. 
GAMUZAS Manchester ca-
^uad, duración, únicas . 
Avisos; Toledo, 42, prime-
£2jizquierda. 
NEUMÁTICOS, Accesorios. 
Inmonso surtido marcas, 
jnedidas. ¡ ¡Para comprar 
barato!! Casa Ardid. Géno-
4. Exportación provin-
IOS POPULARE 
I I I I I I TI T l l l 1111IM11111 i I ! I I i ! I M I I I ! 1111 ¡ I ! 1111T! 11111111111! 1111! II1111 
Hesta io paíaiipas. o.so pesetas 
Cada paiaora m i o,ia pesetas 
C U B I E R T A S recauchutadas 
cámaras 1.025 x 185 bara-
t ís imas, especialidad repa-
raciones. «Recauchutado Mo-
derno». Claudio Coello 79 
Teléfono 54.638. 
E X C E L E N T E limoussine 
«Minerva», 15 caballos. Al -
varez de Castro, 18; once 
a una. 
A L Q U I L A N S E jaulas inde-
pendientes. Guzmán el Bue-
no, 27. 
CALZADOS 
CALZADO gran duración, 
impermeable, solamente lle-
vando suela cromo «Non 
plus». Exigidla. Apartado 
59. Burgos. 
S E A R R E G L A N fajas de 
goma y otros objetos. Re-
latores. 10. 
CALZADO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
man. Fúcar, 11. 
S U E S C U N es el que hace 
el mejor calzado a medida. 
Arenal, 26, entresuelo. 
COMADRONAS 
P R O F E S O S A v practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel. I . Antón Mar-
tín, 50. 
PANTOS, ex profesora Ma-
ternidad. Princesa, 73, pri-
mero izquierda. 
COMPRAS 
COMPBO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro, l uencarral, 107, esqui-
na Velarde. 
«UNION Joyera». Pago mu-
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y paleletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
ANTIGÜEDADES. Valver-
de, 1, triplicado, Madrid. 
Antigüedades. Valverde, 1 
triplicado. Madrid. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
A L H A J A S , ropas, papele-
tas Monte, toda clase ob-
jetos. Pago más que nadie. 
Duque Alba, 16. León, 38. 
Teléfono 14.256. 
CASA Serna, Hortaleza 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máqui-
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos, escope-
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, plati-
no, compro. Felipe I I I , 3, 
joyería. 
A L TODO Ganga compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría, 13. 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades de 
todas clases. Juanito. Pez, 
•15. Se reciben avisos telé-
fono 17.487. 
T R A J E S , caballero regular 
uso pago insospechadamen-
te. Calle Recoletos. 9, car-
bonería. Teléfono 50.021. R i -
bera. 
A L H A J A S , papeletas del 
Monte y toda clase de ob-
jetos. L a casa que más 
paga. Sagasta, 4, Compra 
venta. 
CONSULTAS 
B A R R I O S , dentista. Dien-
tes artificiales, fijos, extrac-
ciones sin dolor. Carrera S. 
Jerónimo, 51. 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez-una. sie-
te-nueve. 
L U Z U L T R A V I O L E T A . 
Anemia. Tumores blancos. 
Niños débiles. Eczemas. Ac-
né. Cuero cabelludo. Ulc<v 
ras. Tuberculosis local, ba-
rretas, 27 (cl ínico). Teléfo-
no I L m 
DOCTORA Ticiana de Itu-
rr i , del Instituto Rubio. 
Especialista enfermedades 
mujer y niños. Consulta. 
Claudio Coello, 97; tree-seis. 
ENSEÑANZAS 
B A C H I L L E R A T O universi-
tario. Preparación por gru-
pos, o asignaturas sueltas. 
Victoria. 4. Academia. 
C L A S E S de Mecanografía, 
precios económicos. Orbis, 
S. A. Avenida de P¡ y ü a r -
gall. 1^ 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación, Banco de Espaua, 
secretarios Ayuntamientos. 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Fomento, Estadíst ica, Po-
licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigrafía. Con-
testaciones programas o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23. 
L I C E N C I A D O en Filosofía 
y Letras daría alases a do-
micilio, especialidad alum-
nos preparatorio y bachi-
llerato. Razón: Ateneo. 
S i D E S E A aprender o per-
feccionar idiomas, econo-
mizando muchís imo tiem-
po, trabajo, dinero, exami-
ne librerías Métodos Pa-
rejo. 
F A C U L T A D de Ciencias. 
Repaso de asignaturas. Vic-
toria, 4, Academia. 
CANTO y declamación lí-
rica. Academia Carmen Do-
mingo. Bola, 3, tercero. 
P R O F E S O R A francesa (tra-
ducciones), piano, armonía. 
Lui sa Fernanda, 14, segun-
do izquierda. 
A C A D E M I A Mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha, 41. 
SEÑORITAS; vestirán ele-
gantís imas confeccionando 
sus propios vestidos. «Aca-
d e m i a Serrano». Carre-
tas. 12. 
B A C H I L L E R A T O , prima-
ria, párvulos, cultura gene-
ral , clases nocturnas. I n -
ternos, permanentes. Estre-
lla, 3, Colegio. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria arquitectos. Bachi-
llerato universitario, Cien-
c i a s . Internado. Barqui-
Uo, 41. 
P R A N C A I S , dame dipldniée, 
diez pesetas mensuelles. R i -
vatón. San Bernardo, 73. 
P R O F E S O R francés a do-
micilio se ofrece Juan Ja-
met. Eguilaz, 7. 
SEÑORITA profesora fran-
cés y piano. Señora Vinar-
dell. Glorieta las Delicias, 2. 
M E C A N O G R A F I A , enseñan-
za todos modelos, cinco, sie-




TODO estudiante debe sa-
ber Taquigrafía García Bo-
te, taquígrafo del Congreso. 
ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
DOS C U A L I D A D E S tiene 
la «lodasa» Bellot: tónico 
y depurativo, que purifica 
la sangre, estimula el ape-
tito y la nutrición y es un 
tónúto fortificante para los 
l infáticos. Venta en farma-
cias. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. 
COMPRAMOS colecciones 
doblando ofertas cualquier 
comerciante. Agencia F i l a -
télica. Montera, 15. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importantes y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica, elberia Inmobi-
liaria». Mayor. 4. Teléfo-
no 10.169. 
V E N D O casa 70.000 pesetas. 
Renta 8.940. Helguero. Bar-
co, 23. Cinco a siete. 
V E N D O casa muy céntri-
ca, 4.000 pies, renta 17.737 
pesetas, 9 libre. Razón: Je-
sús del Valle, 1, portería. 
P R O P I E T A R I O S , pronta-
mente podrán vender sus 
fincas enviando nota a Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
H O T E L I T O planta baja. 
Prosperidad, 6 habitaciones, 
jardín y corral, 14.000 pe-
setas, Hortaleza, 86, segun-
do izquierda. 
V E N D O casa próxima Glo-
rieta Cuatro Caminos, exen-
ta de tributos veinte años, 
renta 11.000 pesetas. Hel-
guero. Barco, 23. 
POR 15.000 pesetas puede 
adquirirse finca Madrid 
15.000 duros. Resto hipote-
ca. Apartado l .Oi^ 
S £ V E N D E casa, edificada 
1912, buena orientación, pró-
xima Alcalá, casi esquina 
Castelló, 5.300 pies, siete 
plantas, rentando 33.900; hi-
potecada Banco 216.500 al 
4,50, amortizadas 18.000. pue-
de adquirirse 190.000. R. He-
ra*. Mesón de Paredes, 9. 
CASAS todos barrios y pre-
cios vendo. Grandes rendi-
mientos. También permuto 
por solares o fincas rústi-
cas. «La inmobiliaria»; cin-
co-siete. Mayor, 8, esquina 
travesía Arenal. 
FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola, 12, plan-
ta baja. 
; N E N E S ; Guapísimos salen 
siempre letratándolo» Casa 
Roca. Tetuán. 20. 
HUESPEDES 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
franjáis. Cruz, 3. 
P R I N C I P E , 10. Pensión Ol-
medo. «Confort», baño, ca-
lefacción. Viajeros, estables. 
I-recios módicos. 
P E N S I O N completa siete 
pesetas; baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Conde 
Komanones, 13. 
P E N S I O N familiar, buein 
trato, desde 7 pesetas. Prín-
cipe, 16. 
P E N S I O N Mirentxu. Plaza 
Santo Domingo, 1«. Habi-
taciones soleadas. Mad imo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco- í raucesa . Pre-
cios módicos. Hay r.scenscr. 
H U E S P E D E S : gabinetes so-
leados, hermosos interiores. 
Carrera San Jerónimo, 37, 
segundo; ascensor. 
PENSION completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4, segundó de-
recha. 
L A E S T R E L L A , pensión 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle, 27, principales. 
P E N S I O N «Nuevo Central», 
Alcalá, 4, primero princi-
pal y segundo. Ascensor, 
calefacción, baño, sala lec-
tura, precios moderados. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
I D E A L Pensión. ¡Colosal!. . . 
Pensión completa. Habita-
ciones amuebladas. Todo 
nuevo. Baño. Véanla. Jar-
dines, 5. principal. 
G A B I N E T E alcoba solea-
do, dos amigos, cerca Uni-
versidad. Razón: DEBATE 
5.614. 
P E N S I O N Cortes. Puerta 
Sol, 14, inmejorable trato; 
desde ocho pesetas. 
ADMITO d o s huéspedes, 
con o sin. Santísima Tr in i -
dad, 9, portería. 
P E N S I O N Torio: Habita-
ciones exteriores próximo 
Puerta del Sol. Precios mó-
dicos. Carmen, número 39, 
primero. 
G A B I N E T E dos camas; 35 
pesetas cama; completa, 5. 
Pez, 4, tercero. 
SEÑORA formal admit ir ía 
como huésped persona ho-
norable. Razón: Prensa. 
Carmen, 18. 
CEDO gabinete uno, dos 
estables. Infantas, 36, se-
gundo izquierda. 
S E C E D E gabinete exte-
rior señora o señorita ho-
norable. Claudio Coello, 95, 
primero derecha. 
P E N S I O N «D»; baño, t o16 f <-
no. calefacción; dos amigos, 
6 pesetas. Alfonso X I I . 11. 
H A B I T A C I O N independien-
te, exterior, balcón, mucho 
sol, único, sin. María de 
Guzmán. mímero 3, segun-
do izquierda. 
H I J O S Eloy. Pensión eco-
nómica, particular, abonos 
de comidas. Fuencarral, 34. 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir «Re-
gina», Super-Joya de la téc-
nica moderna. Visitad ex-
posición. Montera, 29. 
MAQUINAS escribir. Abo-
n o s limpieza. Accesorios 
«Ygea». Montera, 29. 
MAQUINAS escribir, calcu-
lar, multicopistas. Gran ta-
Uér reparaciones. Teléfono 
11.569. Montera, 29. 
MAQUINAS escribir todas 
marcas. Visitad exposición. 
Montera, 29. 
MODISTAS 
MARISA, ex oficiala Cot-
tret. Abrigos, vestidos, som-
breros. Copia»* de las me-
jores firmas de París . Ad-
mito géneros. San Agus-
tín. 6. 
MODISTA y Sombrerera a 
domicilio. Calvario, 1 3 , 
cuarto. 
OPTICA 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sut gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
B U E N O S anteojos, cristales 
de primera. Selecto surtido 
de lentes y gafas. Vara y 
López. Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
P R E C I S A N S E agentes espe-
cializados venta máquinas 
escribir. Apartado 396. Mon-
tera, 29. 
BONNE o Gouvermant pa-
ra niña, buenos informes 
precísase. Núñez de Arce, 
7 y 9, primero; de tres a 
cuatro tarde. 
ONDULADORA, peluquero, 
servicio domicilio una pe-
seta, trabajo perfecto. Te-
léfono 52.043. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E . Agente para 
préstamos del Banco Hi-
potecario de España. Ma-
drazo, 26. Teléfono 12.499. 
500.000 P E S E T A S deséanse 
colocar sobre casa céntri-
ca, interés módico. Monte-
ra, 41, entresuelo izquierda. 
C O M E R C I A N T E S , indus^ 
tríales, soluciona rápida-
mente asuntos económicos, 




no y europeo, cascos a 10 pe-
setas; auriculares, 4,50; eli-
minadores térmicos, los úni-
cos sin ruidos. C. N. E . 
Fuentes, 12. 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal. 3. 
SASTRERIAS 
T R I N C H E R A S desmonta-
bles patentadas, tres telas, 
50, 80, 105 pesetas. Atocha, 




COLOCACIONES de todas 
clases. Escr ib ir : Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 
«PE Y ACTIVIDAD», Cen-
tro Católico de protección 
de la mujer, dirigido por 
señoras. Montera, 41, entre-
suelo izquierda. 
MATRIMONIO sin hijos 
portería mujer, bien infor-
mado. Escribid dando se-
ñas: C. R., «Ate-neo». Pra-
do, 21. 
M E C A N O G R A F A m u c h a 
práctica, excelente letra, 
necesita oficina particular. 
Inút i l sin todos esos requi-
sitos. Por carta i'nicamen-
te, a mano y máq. -'na, con 
referencias y pretensiones 
sueldo a F . Valverde, 8, 
buzón. 
Demandas 
U R G E N T E M E N T E necesi-
tan colocarse tres señori-
tas instruidas, de distingui-
da posición, hoy en situa-
ción difíci l , para educar 
niños, dependicntas o cos-
tureras. Montera, 41, entre-
suelo izquierda. 
S A C E R D O T E ofrécese pre-
ceptor niños, acompañarlos, 
enseñanza primaria. Lat ín 
a domicilio o su casa. I n -
formarán : Hortaleza, 41. 
O F R E C E S E cocinera, donce-
lla, muchacha para todo, 
cuerpo casa. Hortaleza, 41. 
M A E S T R O joven ofrécese 
particular colegio, ofici-
na . Inmejorables referen-
cias. Escribid: Fernández. 
Alcalá, 2, continental. 
S E C R E T A R I O o pasante 
apto, se ofrece sin preten-
siones. Escribid: J . A. A l -
berto Aguilera, 35, conti-
nental. 
SENORXTA instruida ofré-
cese educar niños. Espal-
ter, 7. 
MATRIMONIO sin hijos 
solicita portería. Enrique 
Gómez. Lérida, 9ü, segundo. 
P R I 2 I E R A doncella ir fue-
ra Madrid. Informe: Fre-
sa, 8, principal. 
TRASPASOS 
TRASPASO pensión céntri-
ca o subarriendo. Núñez de 
Arce, 11, segundo. 
TRASPASO perfumería Pa-
seo Delicias barat ís ima. 
Avemaria, 33; dos a tres. 
T O M A R I A a plazos en tras-
paso hotel, fonda, casa via-
jeros, pensión en Madrid. 
Apartado 1.005. 
T R A S P A S O tienda indus-
tria céntrica. Señor Díaz. 
Carrera San Jerónimo, 15, 
continental. 
TRASPASO panadería y ta-
berna barata. Eazón: San 
Buenaventura, 4, tahona. 
T RA SPA SO barat ís imo pi-
so huéspedes, 18 habitacio-
nes. Alcalá, 3. 
VARIOS 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907 
VIGIZJVNCIAS, informacio-
nes secretas. Adillo, ex jefe 
investigaciones Guardia ci-
vi l . Espoz Mina, 5, segundo. 
P O L I C I A particular: Inves-
tigaciones, vigilancias se-
cretas. Informaciones: Ca-
rrera San Jerónimo, 12, 
principal. 
I M P E R M E A B L E S c E l Cis-
ne», plaza Progresó, 3, fá-
brica. Impermeables señora 
y caballero, desde 40 pese-
tas; capitas n i ñ o s , 7.50; 
MAQUINAS ele escribir des-
de 75 pesetas, ileparaciones, 
abonos. Farmacia. 3. 
SOMBREROS Lahorra. L a 
lúbrica más importante en 
sombreros de señora y ni-
ñas. Precios y calidades sin 
competencia, por ser direc-
to del fabricante al consu-
midor. Sombreros topo fino 
para señora, 22.50. Fuenca-
rral , 26, principales. 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
'servación, reparación. Com-
pra-venta. Móstoles. Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.710. 
L A J O Y E R I A Mato parti-
cipa a sus clientes la aper-
tura de su nuevo estable-
cimiento. Arenal. 9. 
P A R A P R O P A G A R la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Ygartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá hasta fin de año las 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábrica. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
tibies. Vinos, licore*-, galle-
tas y productos de régimen. 
Sobrinos de Kivas García. 
Montera. 23; teléfono 15.94;}. 
MUDANZAS desde 20 pese-
tas. Agencia Martín. Vi-
llanueva, 32. Teléfono 51.344. 
E L E C T R O B O M B A S conti-
núa, alterna elevando 500 
ñasta 4.0U0 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
N E C E S I T A S E en barrio Sa-
lamanca o Congreso solar 
coa guarda para depósito 
materiales; dirigirse: An-




mica. Princesa, 75; una-dos 
y seis-siete. 
C O N S U L T O R I O jur íd ico . 
Consulta económica, pobres 
gratis. Asuntos, informes de 
todas clases. P i Margall, 
18, G. G . ; once-una. 
;SEÑORITAS! Se hacen bor-
dados incrustaciones má-
quina primorosísimos. E n -
señanza rápida, económica. 
San Bernardo, 40. 
« D o s GATOS», maica re-
gistrada. Las mejores cap-
teritas de azafrán de todos 
precios. P ídalas en ultra-
marinos. Muestras gratis. 
Escolano, Apartado 1, No-
velda 
SEDERIAS DE LYON, 
AGRADECIDOS DEL PUBLICO QUE 
LES FAVORECE, HAN DETERMINADO 
R e g a l a r u n o s m i l e s d e p e s e t a s 
en géneros de lana para vestidos, batas y abrigos; 
géneros de esta misma temporada, que ofrecemos 
en finales de pieza y piezas enteras, RECIEN RE-
CIBIDAS, y cuyos precios han sido fijados 
UN 20 m 10013 BAIOS 
SEDERIAS DE LYON 
N O Q U I E R E F I N A L I Z A R E L A Ñ O S I N H A B E R 
C O R R E S P O N D I D O C O N S U D I S T I N G U I D A 
C L I E N T E L A C O M O S E M E R E C E 
Esta determinación de SEDERIAS DE LYON, S. A., 
único caso en Madrid, hará época. 
7. 
C A I R E B Á D E 3 . J E R O N I M O . 3 6 
DE VENTA EN TODAS PARTES Y 
L A M P A R A P H I L I P S ( S . A . E . ) . 
MADRID: Calle Prado, 30. BARCELONA: Córcega, 222 y 224. 
S I E M P S E regalos prácti-
cos; más de cien mil pese-
tas exceso de producción de 
nuestra fábrica de Orfebre-
ría lo realizamos a mitad 
de su valor verdad. Serra-




baratísimo. Preciados, 11, 
fábrica. 
ABOGADO, asuntos judi-
ciales, tes tamentar ías , di-
vorcios. Consulta módica. 
A T J A . Carrera San Jeróni-
mo, 12, principal. 
r i I . r T E S de arenques, 1,35 
cajita. Cliorizos León, gus-
to especial. Mermeladas. 
Cremas. Kivas. Montera, 
23. Teléfono 15.943. 
IEZI KOSQUITO». Tintore-
ría católica. La que reco-
mendamos a nuestros lec-
tores por su seriedad y eco-
nomía. Lutos en 12 horai. 
7, Glorieta do Quevedo, 7. 
¡No confundirse! Sucursal: 
Almansa, 3. Teléfono 84.555. 
ABONOS, cobro créditos, y 
gest ión jurídica incidencias 
del negocio, mediante cuo-
ta trimestral reducida, pa-
ra industriales y dueños au-
tomóviles . Abogado particu-
lar, no agenciafl. Aparta-
do 512. 
C1ÑEMATOGBAPIA. Deseo 
relacionarme con artistas 
teine» hayan fiimado, espe-
cialmente españoles, ambos 
sexos. Dirigirse por escri-
to a C. T. P. Administra-
ción de este periódico. 
ORANOS, forúnculos, los 
cura siempre Stanofilol A l -
cobilla, 4,50 pesetas farma-
cias. 
T E R R I N A S de foies-gras. 
Lenguas de bacalao. Turro-
nes y mazapanes. Chou-
crout fresco de Strasburgo. 
Mantequilla francesa. R i -
vas. Montera, 23. Teléfono 
15.943. 
V I N O S de mesa blanco y 
tinto desde siete pesetas 16 
litros. Los Molinos. Gonza-
lo de Córdoba, 14. 
G R A N taller de reparacio-
nes, máquinas de escribir. 
Casa «Yost>. Barquillo, 4. 
t L A GOLONDRINA . E s -
poz y Mina, 17̂  casi esqui-
na plaza Angel. Gran sur-
tido bolsillos novedad para 
regalos; medias, gran va-
riedad en hilo y seda, des-
de 1,90. Depósito de la pa-
tentada D H . «La últ ima 
perfección, no corre puntos, 
precios fábrica, y de los 
famosos c o r s é s fPosso»; 
echarpes lana y seda, ex-
tranjero y país. 
P A R A G U A S , forros, tres 
pesetas. Abanicos, bastones, 
reformo. Arroyo. Barqui-
11o, 9. 
C A F E S tueste natural. Mo-
ka, Puerto Rico y Caracoli-
llo. Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. 
VENTAS 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
CASA Jiménez. Mantones d*' 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas, facilidades pago. 
Precios l imitadís imos; pída-
nos condiciones. Ca'atrava, 1 
9. Preciados, 60. j 
Í.INOI1BUM, terciopelos, es- i 
teras, limpiabarros, burle- i 
tes, artículos l i m p i e z a . 
Fuentes, 5. San Bernardo, 2. | 
•—; i 
E S T U F A S higiénicas, pe- I 
tróleo, poco gasto, grandes | 
calorías. Desde 25 pesetas. 
Esparteros, Vk 
8B VBNDEH tablas de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata, 7. Madrid. 
B R O N C E S para iglesias; pe-
dir catálogo casa Lamber- ! 
to. Atocha, 45. Madrid. | 
B I C I C L E T A S inglesas; se- t 
ñora, 200 pesetas. De niño. , 
100. Gramófonos, 63. Máqui- ¡ 
ñas fotográficas inglesas, 70. j 
Coches para niños, 100. Pre- 1 
ciados, 27. 
E S T E R A S terciopelo, 4,25; ¡ 
pitas, 1,90; cordelillo, 1,50; | 
tapices coco, 18,50. Mas. | 
Sa* Marcos, 26. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Ga-
lerías Ferrares. Echega-
ray, 27. ' 
CANARIOS flautas, muchos 
de todos precios. Alberto 
Aguilera, 37, cacharrería. 
PIANOS bueiios alquiler, 15. 
Plazos, 6ft Autopíanos, -o-
las, armoniams Mustel. Ro-
drigues.' Ventura Vega, 3. 
DOS U L T I M O S días . Co-
medor americano, mesitas 
superiores lámparas pie, 
bargueño, arcón, cortinajes, 
consola. Ferraz, 4. 
V E N D O máquina Sínger, 
Industrial, baratísima. Ave-
maria, 33; dos a tres. 
E N V I L L A L B A véndese 
hotel excelente orientación, 
sanís ima residencia vera-
no, invierno. Facilidades 
pago. Belén, 4, Madrid. 
C O L O N I A L E S ultramarinos, 
pidan la» tarifas de precios 
de Parés de la Asrícola Se-
rovinnn Se^nvirs 
LOS M E J O R E S purés de le-
gumbres. Ágxícola Segovia-
na. Eodríguez Mesa. Sogo-
via. 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mo-
lina. Travesía Arenad, 1. 
C O M P R E sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arenal, 9, 
y Apodaca, 1, esquina Fuen-
carral. Enormes surtidos: 
25 % ecoimmía. 
L O S I T A L I A N O S , liqiücía^ 
ción pieles desde 0,75; re-
nards, visones, martas, ba-
ratísimo. Tinte, curtido. 
Traspaso de local. Cava 
Baja, 16. 
P E L E T E R I A . Casa reco-
mendada, precios origina-
les. Importación directa-
Fuencarral, 56. Madrid. 
Quiosco de EL BEB&TE 
C a l l e d e A l c a l á , f r e n t e 
a l a s C a l a t r a v a s 
L i n ó l e u m 
6 pts. m2. Esteras terciope-
los saldo mitad precio. Sa-
Z a p a t o s 
Especialidad caballeros. 
Bomanones , 1 6 , V I C I . 
\ CHR1STIAN 
I m p e r m e a b l e s , 
t r a j e s , t r i n c h e r a s 
C A R R E R A D E S A N 
J E R O N I M O , 5 1 
E S T U F A S 
para gasolina, grandes ca-
lorías, u 40 y 65 ptas. En» 
fíos a provincias. L . B A L -
MES. Amor de Dios, 10, 
M A D R I D . 
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A poco de terminarse la guerra se manifestó en la Iglesia católica la idea 
de reunir un Concilio ecuménico o reanudar el del Vaticano» interrumpido 
' el año 1870 por lamentables sucesos de todos sabidos. No obstante, las ga-
rantías del Estado italiano, éste nuevo Concilio ecuménico tropieza con la 
dificultad de no encontrar sitio donde congregarse. Confinado el Papa en 
los muros del Vaticano, los padres del Concilio habrían de moverse y alo-
jarse en suelo extraño a la jurisdicción pontificia. La libertad e independen-
cia, debidas a las representaciones de los pueblos católicos y Príncipes de 
la Iglesia, no aparecería bien aseguradas en la mente de los católicos es-
parcidos por la faz de la tierra. Además, en este Concilio, como se ha indi-
cado repetidas veces, se trataría también el gran problema actual del mundo 
cristiano: la unión de todos los que creen en Cristo. 
El corresponsal en Viena del «N, C. W. C. News Service» transmite a 
esta Agencia de información, obra admirable de los católicos norteamerica-
nos, unas manifestaciones de un «alto dignatario de la Iglesia», que aña-
den gran interés a estas generalidades. Para este «dignatario)), y es induda-
ble que habla «cum superiórum permissu», «una cierta soberanía temporal», 
es decir, «un pedazo de suelo donde el Papa sea soberano absoluto», está 
íntimamente ligada con el gran esfuerzo que se está haciendo para el retor-
no de las Iglesias separadas, o en otras palabras, para la unión de todos 
los cristianos». Un Concilio ecuménico forma parte esencial de este esfuer-
zo común hacia la unidad; y la falta de indeípendencia territorial por parte 
de la Santa Sede, constituye un «impedimento» esencial para la convocación 
de dicho Concilio». 
Por otra parte, en todas las reuniones y asambleas que las Iglesias di-
sidentes han tenido hasta ahora para estudiar la forma posible de esta unión 
tan deseada, siempre se ha manifestado la opinión de que el contacto de di-
chas Iglesias con Roma, tiene que ser en algo así como un Cpncilio. Lo mis-
mo se ha tratado también en las «conversaciones de Malinas, donde tal vez 
surgió la idea de que sólo un Concilio ecuménico puede abordar con fruto 
tan vasto problema». 
Según el corresponsal del «N. C. W. C. News Service», su interlocutor agre-
gó que «si se reúne el Concilio, las Iglesias cristianas separadas serán invi-
tadas a él, de conformidad con la antigua costumbre de la Iglesia católica». 
No nos extraña tal afirmación; sabemos también que la Santa Sede ha loado 
más de una vez los esfuerzos realizados, tanto en Estocolmo como en Lau-
sana por los protestantes y ortodoxos, reunidos para llegar a la suspirada 
meta de formar un solo rebaño bajo un solo pastor. Se han fundado Congre-
gaciones especiales para este fin; eminentes y celosos Prelados y sacerdotes 
católicos trabajan denodadamente en este sentido; las repetidas declaracio-
nes del difunto Cardenal Mercier, que no podía hablar si no con anuencia 
del Sumo Pontífice, confirman también la buena voluntad y simpatía con 
que la Iglesia sigue este profundo movimiento de los pueblos cristianos ha-
cia un porvenir de mayor concordia, no obstante los errores y extravíos 
pasados. 
Nota asimismo el corresponsal, doctor Funder, que en el Congreso habi-
do este verano en Velehrad, los eminentes Prelados y sacerdotes, reunidos 
allí, como otras veces, para estudiar los problemas de la unión con las 
Iglesias orientales, han convenido en que un Concilio ecuménico es absolu-
tamente necesario para este objeto. Las Iglesias orientales son las que 
más necesitan una revisión de valores dogmáticos. El padre Sallaville, co-
nocido asuncionista, que en Belgrado lleva trabajando varios años en pro 
de la unión, tuvo no hace mucho una conversación con el Patriarca ortodo-
xo Basilio I I I en el Phanar; y el Patriarca le manifestó igualmente que debían 
estimularse todos los esfuerzos encaminados a tan alto ideal. El mismo Pa-
triarca, a pesar de su posición delicada, no deja de fomentar toda obra o 
tendencia que contribuya a la unión de las Iglesias; pero entiende que los 
esfuerzos aislados, poco pueden producir; es preciso una discusión general 
en el Concilio ecuménico. Él padre Sallaville añadió además en el Congreso 
de Velehrad, que «el Papa ha manifestado su ardiente deseo de que se fa-
vorezca en todo sentido dicha unión; pues nadie como él reconoce la univer-
sal importancia histórica de toda contribución a una provechosa inteligencia 
entre las Iglesias separadas». 
Una vez más, el tema este ocupará las columnas de la Prensa. Nosotros, 
que seguimos con todo interés la marcha de estos acontecimientos, no duda-
mos tampoco que «una solución de la cuestión romana» es indispensable para 
el futuro Concilio. Que de él haya de .salir la «unión de los cristianos)) nos 
parece , más que profecía, la manifestación de un deseo profundamente sen-
tido en toda la cristiandad. Lo que creemos fuera de toda duda es que «el 
gran problema» se ha de discutir allí, caso de que lleguemos a ver el Con-
cilio reunido. Invitadas por la Iglesia católica las Iglesias separadas, no de-
jarían de acudir al llamamiento paternal del Sumo Pontífice. Recuérdense 
aquellos párrafos de la Encíclica sobre Cristo-Rey, en que el Papa declara 
que «el imperio de Cristo comprende a todos los hombres..., los que perte-
necen a la Iglesia y los que han salido de ella...» De todos modos, algo va a 
pasar en el mundo en cuanto a la «unión de los cristianos» con poder tem-
poral o sin él; pero si el Papa llega a disponer de un territorio propio, 
donde reunir a todos los representantes de los diferentes grupos que tienen 
a Jesucristo por Hijo de Dios, entonces el acontecimiento hará época en' la 
historia del Cristianismo. 
Manuel GRAÑA 
Crimen por robar un galgo 
de carreras 
Había ganado un concurso reciente 
LONDRES, 22.—Como se sabe, de algún 
tiempo a esta parte las carreras de gal-
gos constituyen uno de los deportes fa-
voritos del público inglés, hasta el ex-
tremo de pagarse por algunos ejempla-
res de perros sumas fabulosas. A esta 
pasión se atribuye un crimen cometido 
en la persona del guarda de la jauría 
de Southenet durante la noche anterior. 
Próximamente a la una de la madru-
gada el citado servidor oyó ruido en el 
departamento ocupado por los perros y 
levantóse para ver lo que ocurría. Como 
pasara largo rato sin que regresara a 
su habitación, los compañeros del citado 
guarda pasaron a la sala de los perros, 
encontrándose con el cadáver del infeliz 
Comunistas detenidos en 
el Paraguay 
ASUNCION, 22.—Se han practicado es-
tos días numerosas detenciones relacio-
nadas con el descubrimiento de una 
Asociación secreta de tendencias comu-
nistas. 
Por las declaraciones que han pres-
tado los detenidos se sabe que los co-
munistas de Asunción cuentan con el 
apoyo de grupos similares que desde 
Santiago de Chile y Buenos Aires les 
ponen en comunicación con las orga-
nizaciones rusas. 
criado en medio de un charco de san-
gre. 
Al hacer el recuento de los animales, 
resultó que falta uno de ellos, el vence-
dor de un reciente concurso. 
L a Policía persigue a los autores de 
oste crimen, creyendo tener una pista 
segura. 
L o s cuar tos desa lqu i lados, k h i t o 
r 
D O N T I B U R C I O D E R E D I N 
—Pues es verdad; ya se ven algunos con papeles. 
Paliquesjemeninos 
Usted) lectora bella, no ignora segura-
mente hasta qué punto e s tán de moda 
los almohadones, adorno inexcusable de 
los aposentos í n t i m o s o gabinetes de con-
fianza, boudoirs, salitas, etc. etc. Repar-
tidos, diseminados, en caprichoso desor-
den, sobre la chaisse-iong, cama turca, 
sofás y tapices, resultan muy bien, dan-
do a las estancias un aire confortable' 
mullido y cá l ido y un perfil oriental. 
Desde luego, la forma y los tonos de 
color de esos cojines son v a r i a d í s i m o s , 
predominando las f a n t a s í a s audaces en 
las combinaciones de matices; pero la 
moda ha impuesto actualmente un mo-
delo de co j ín especial, que por estar de 
moda tiene todos los prestigios de la 
elegancia a l d ía . Este coj ín ha sido bau-
tizado con el nombre de «cojín-tortuga*, 
atendiendo a su forma} que es, en efecto, 
la de una tortuga. 
Los hay de dos clases: en terciopelo 
y en cuero. L a segunda, de m á s tono y 
más decorativa. 
¿Quiere usted, lectora, confeccionar 
por si misma uno de esos almohadones 
que tanto vistent No es la cosa, por 
cierto, obra de romanos, ni de un coste 
que arru ine : basta un poco de pacien-
cia, de buen gusto y de laboriosidad. 
\He aquí , s eñoras y s eñor i ta s aburridas, 
una de las cien ^recetas út i les» para 
no aburrirse en un ocio que las diver-
siones, aburridas t a m b i é n a f%er de re-
petidas, no logran distraer \ 
Verán ustedes con qué relativa faci-
lidad se confecciona un precioso «cojín-
tortuga*. JJn momento de a t e n c i ó n : 
Se comienza por ejecutar el cuerpo de 
i.a tortuga e s q u e m á t i c a m e n t e , o sea for-
mando u n ó v a l o de 22 c e n t í m e t r o s de 
largo, que se divide en cuatro partes, 
obteniendo as í la mitad de la longitud 
de un e x á g o n o . E s a s partes serán divi-
didas a su vez en tres y cada una 
de éstas en otras tres, con lo que se 
obtiene un dibujo g e o m é t r i c o cuyos bor-
des se unen con lana. Ese ó v a l o ha de 
ir relleno de pluma o de a l g o d ó n fino, 
y en el terciopelo pueden bordarse en 
colores distintos los diferentes cuadros 
en que queda dividido. 
P a r a formar las patas • de la tortuga 
se confeccionan és tas con la misma tela, 
debiendo tener alrededor de 25 cent íme-
tros de largo (comprendida la curva), 
yendo t a m b i é n rellenas de guata. 
Y , en fin, la cabeza se obtiene con 
terciopelo carmes í , por ejemplo, f i jándo-
la s ó l i d a m e n t e a l óva lo-cuerpo , y colo-
rándole , a manera de ojos, dos cuentas 
de cristal . 
E s a tortuga puede igualmente ejecu-
tarse en piel, pero só lo el caparazón , 
y lo d e m á s de terciopelo, a s í como au-
mentar o disminuir su t a m a ñ o y modi-
ficar a capricho las tonalidades e in-
cluso el trazado. 
Os ofrecemos la «idea» y su novedad. 
Ahora a vosotras toca desarrollar el 
«motivo» e interpretarlo a vuestro pla-
cer. Con arte, eso sí. Por cierto que, 
en vista de la entusiasta acogida que, 
s e g ú n hemos podido comprobar en mul-
titud de cartas, es tán obteniendo estas 
Recientemente se lamentaba E l I m -
parc ia l de que los protectores de ani-
males, plantas y flores no se ocupen 
con el interés que el caso requiere de 
crear bibliotecas infantiles. La queja 
del citado diario por la falta de estos 
establecimientos está fundamentadísi-
ma, no sólo en las razones allí alega-
das, sino en razones reconocidas por 
el mismo Gobierno y llevadas a la G a -
ceta por un ministro de Instrucción. 
En enero de 1920 un r ea l decreto fir-
mado por el Rey decía así: 
«Por medio del presente proyecto de 
decreto se comienza a llevar a la prác-
tica una empresa menos costosa, pero 
no menos útil para la cultura general: 
la fundación de la Biblioteca de la ni-
ñez, en cuyo bien escogido fondo las 
tiernas inteligencias hallen, al par que 
agradable recreo y amena preparación 
para otros estudios, sano alimento es-
piritual, que no siempre es dado encon-
trar aun en piezas y colecciones biblio-
gráficas especialmente destinadas por 
sus editores para la edad infantil. 
Sería ocioso encarecer cosa tan paten-
te como la importancia de las Bibliote-
cas especiales para niños. Con razón se 
ha dicho que ellas son la piedra fun-
damental de cuanto haya de intentarse 
para la utilidad del adelanto de las de-
más Bibliotecas públicas.» 
Y después de extenderse en funda-
mentar los motivos de la nueva insti-
tución, se pasaba a la parte disposi-
tiva, diciendo:' 
«Artículo 1.° Se crea en Madrid, en el 
edificio de la piblioteca Nacional, y co-
mo hijuela de- la misma, la Biblioteca 
de la Niñez, para lectores y estudiantes, 
de uno y otro sexo, menores de catorce 
años.» 
¿Qué se ha hecho de entonces acá? 
Nada, y éstas son las causas. En cuanto 
se dió la anterior disposición, el per-
sona! facultativo de la Biblioteca Na-
cional se apresuró con el mayor ca-
riño a seleccionar los libros requeri-
dos, a especializar en la gestión de 
un organismo nuevo en España a de-
terminados oficiales del Cuerpo, y, en 
fin, a poner todo el empeño en que la 
obra fuese un éxito y prestase efecti-
vamente los altos servicios que de ella 
se esperaban. Pero todo quedó en sus-
penso por falta de local para instalar 
la biblioteca de la niñez. Parece men-
tira, pero es lo cierto, que en ese pa-
lacio tan monumental del paseo de Re-
Este escritor belga, Jean de Gerimont, 
que sabe hablar con tan afectuoso inte-
rés y con tan discreta elegancia de co-
sas españolas, acaba de publicar un li-
bro, corto de páginas y largo de sustan-
cia, sobre don'Tiburcio de Redín. 
A todos, con seguridad, les suena fa-
miliarmente este nombre áspero y pun-
tiagudo, como buen nombre navarro. Lo 
ha hecho popular el famoso retrato del 
Museo del Prado, atribuido, creo que 
con poca verdad, a fray Juan Riji. En 
el retrato, aparece don Tiburcio con el 
entrecejo fruncido, como un nubarrón 
de tormenta, sobre su mirada dura y 
desafiadora; los bigotes encabritados 
por las puntas, el mentón audaz y pro-
vocativo, orlado de un pelillo áspero e 
impertinente; la cabellera revuelta e in-
dómita, cayendo sobre el cuello; las bo-
tas altas y pesadas. Junto a él, en la 
penumbra del fondo, hay una mesa y 
en la mesa una pistola... 
Todo revela en el retrato una vida ple-
na, intensa, desbordante. Y esa vida, 
con toda su atolondrada incongruencia, 
es la que nos cuenta en su libro Jean 
de Gerimont, no con la tiesura de una 
disertación erudita, sino con la gracia 
amena y frivola de una conversación dn 
sobremesa. 
L a vida de don Tiburcio es una vidí 
españolísima, impaciente, inquieta, cu-
riosa. Si trazáramos, con una línea de 
lápiz sobre un mapa el recorrido de sus 
viajes y andanzas, nos quedaríamos 
asombrados al ver cómo el español del 
siglo de oro vencía en inquietud viajera 
a nuestros modernos touristas y hombres 
de acción y de negocios. No es un caso 
nuevo; las más grandes figuras de nues-
tro gran siglo tienen su biografía rota 
y dispersa en mil partes distintas; Ita-
lia, Flandes, Africa y el Nuevo Mundo 
= son capítulos de cualquiera de ellas 
coletos no haya una sala para ese im- ^ y.ives. el .Padre Mariana, Gutierre 
r . ™ ^ ^ T?^ i „ ^ 4 „ w ^ „ 'le Cetina y mil mas tienen en su vida 
portante menester. En cambio, notamos lin í1pcnrr:lln milP,in mxa amnlin mi» 
B I B L I O T E C A S I N F A N T I L E S 
descripciones de «objetos práct i cos y de 
ú l t i m a moda» , procuraremos seguir brin-
dando a nuestras gentiles lectoras otras 
«fantasías» semejantes. El lo responde 
exactamente al ideal que inspira esta 
s e c c i ó n : originalidad, utilidad y reno-
v a c i ó n de temas. 
E l Amigo T E D D Y 
una anomalía chocante en este caso. 
En la planta baja del Palacio de Bi-
bliotecas y Museos hay unos amplísi-
mos salones cedidos a la Sociedad de 
Amigos del Arte para su único objeto 
de celebrar Exposiciones artísticas ca-
da año o cada dos años. La última 
celebrada ni siquiera fué instalada allí, 
sino en el antiguo Hospicio. Además, 
otros amplísimos salones dedicados a 
Exposiciones de pintura moderna. Y 
nuestra admiración estriba en que en 
Madrid, y para esos mismos fines de 
celebrar Exposiciones, existen dos enor-
mes construcciones en el Retiro, que 
están cerradas casi todo el año, y exis-
te un magnífico Círculo do Bellas Artes 
con local a d hoc, y existe el mencio-
nado inmueble del Hospicio, donde 
hace poco se celebró la Exposición del 
Antiguo Madrid, y existe un gran pa-
tio en el ministerio de Instrucción, 
donde ahora mismo están colgados los 
cuadros de no sé qué Exposición de 
pintura. Y yo me pregunto: ¿No será 
algo demasiado tanta pintura? De to-
dos estos locales, ¿no se pudiera dejar 
libre una sala en la Bibliolcca Nacional 
para que leyeran los niños? 
VISADO POR L A CENSURA 
Este asunto está tan claro, que no 
hay que decir más. Solamente quere-
mos acudir a la conciencia de las au-
toridades correspondientes, llamando su 
atención sobre este extremo. 
Mientras en Madrid se celebra una 
Asamblea sobre la pública inmoralidad 
y se discursea y se obtienen del Go-
Uierno solemnes promesas de atender 
el problema, a los niños de Madrid 
se les deja entrar confundidos con los 
adultos en un Museo bibliográfico, y 
se les conceden a unos y a otros igua-
les derechos a pedir libros contrarios 
al pudor más elemental. 
Y si de la moral pasamos al aspecto 
del patriotismo, de la religión o del 
orden social, los niños de Madrid pue-
den siempre que quieran envenenar 
sus almas con las lecturas más perni-
ciosas. 
Sabemos que la mayoría de los bi-
bliotecarios hacen los esfuerzos posi-
bles por evitar el mal que pueden; 
pero la ley no secunda estos esfuerzos, 
ante» los inutiliza o dificulta. ¿Hasta 
cuándo va a durar este bochornoso 
abandono? 
M. H E R R E R O G A R C I A 
Al efectuar sus compras , 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
un desarrollo mucho más amplio que 
cualquier gran figura de este mundo mo-
derno que decimos tan activo. Los me-
dios de comunicación son hoy día mu-
cho más fáciles y expeditos, pero el an-
cho sentido del mundo estaba entonces 
mucho más despierto que hoy. 
Don Tiburcio es un curioso insacia-
ble. Ama, lucha, viaja, peca, reza... Su 
actividad no es el movimiento animal 
del hombre moderno, que le llamamos 
activo porque, con su libreta debajo del| 
brazo, va y viene a sus negocios. No: 
es la inquietud del espíritu que se dis-
para plenamente tras de cada cosa y 
tras de cada estímulo. Yo calculo que la 
vida de don Tiburcio de Redín, daría 
para que vivieran hoy día, por lo me-
nos, diez o doc*e rentistas y veinte o 
treinta empleados piibllccs. 
A los catorce años, don Tiburcio de 
Redín, se va a Milán a las guerras de 
Italia. A los veintidós se embarca para 
las Antillas. Pirateando por las anchu-
ras del océano, su nombre llega hasta 
las más remotas tierras del Nuevo Mun-
do. Las madres, para asustar a sus hi-
jos, dicen: ¡Redín va a venir!... Poco 
después le tienen en el bombardeo de 
Lisboa. Luego le vemos en Madrid y en 
Sevilla, mimado del Rey, admirado de 
todos, entre lances, amoríos, cuchilladas 
y destierros. Más tarde, vuelva i Améri-
ca. Al fin, cuando más parecía que le 
a mí a los que prefería aquel buen cura 
del pueblo, que decía: «A mí que 
dejen de beatas que me quitan el tiem 
po con pecadillos y remilgos. Me gustan 
esos pecadores que se hincan de goinT 
haciendo retemblar el confesonario v 
¡paf!, ¡paf!, en dos minutos sueltan tr» 
o cuatro cosas gordas y hermosas > 
Si don Tiburcio de Redín se hubiera 
confesado con él, apenas hubiera inicia 
do la narración de su vida, el buen ctH* "̂  
hubiera alzado su mano tolerante para 
dibujar la cruz de absolución... 
Y es que la figura de don Tiburcio el 
calavera, en medio de sus degenerados 
nietos de hoy—los del pantalón campa-
nudo y el chaleco de punto afeminado—* 
tiene el gran atractivo de la personali-
d a d : eso que se va perdiendo en nueŝ  
tra vida chata y desdibujada. Hoy se 
viven las vidas en serie, como se hacen 
las piezas de automóviles. En España 
hay hasta media docena de personas-
un militar, un médico, un catedrático." 
Todos los demás militares, médicos y 
catedráticos, son el mismo, reproduci. 
dos miles de veces en una combinación 
de espejos. 
En cambio, en el gran siglo del hu-
manismo, la personalidad humana t a É 
un valer riquísimo en matices que al-
canzó su máximo desarrollo. Es el siglo 
de los misioneros, los capitanes, los pri-
vados y los reyes absolutos. La legisla-
ción y los formularios sociales eran to-
davía mínimos y dejaban un ancho cata-
po al desbordamiento de la persona. Un 
virrey o un capitán que marchaba a 
América llevaba cuatro o cinco manda-
mientos que cabían en una cuartilla de 
papel, y le quedaba, en cambio, delante 
de sí todo una región ancha e inexplo. 
rada para variar en eJla bravamente su 
originalidad. No había pasado todavía 
sobre la vida el triste rodillo de la ni-
velación monótona. Don Tiburcio de Re-
din podía poner en su sombrero, a su 
capricho, más o menos plumas y bro-
ches. Yo, en cambio, al salir de un bai-
le, tengo "que explorar largamente el 
perchero para conocer oni pobre hon* 
go, entre todos los demás, negros y 
jorobados como él. 
José María PEMAN 
REMATE DE UN INCIDENTE 
Nuestro colaborador señor Bermúdez 
Cañete trató en un artículo aparecido 
en estas columnas el 8 del pasado sep-
tiembre de la prohibición de copiar y 
fotografiar documentos históricos. Al pa-
so, y por vía de ensayo solamente, al 
hablar de las dificultades para investi-
gar que existen en las bibliotecas es-
pañolas, citó el caso que decía haberle 
ocurrido con la biblioteca de E l Esco-
rial, donde—según el señor Cañete—die-
ron la callada por respuesta a repetidas 
peticiones de noticias hechas por es-
crito. 
Replicó a estas afirmaciones el padre 
Melchor Martínez Antuña, bibliotecario 
jefe de la Real de E l Escorial, en carta 
que publicamos el día n de septiem-
bre. E l padre Martínez Antuña decía: 
«Puedo asegurar con toda verdad qua 
no he recibido ninguna de las cartas a 
sonreía la fortuna, de pronto, parte unjque se refiere el articulista», 
día para un convento de capuchinos: E l señor Bermúdez Cañete, al conocer 
toda esa exuberante y recia humanidad esta carta, nos escribió indicándonos 
que vemos en el lienzo atribuido a Riji,'cuándo y por quién habían sido escritas 
se mete, como un león en una jaula, en las que él decía, y aduciendo testimo-
nios muy respetables. A esto replica el 
padre Martínez Antuña afirmándose en 
la exactitud de sus primeras manifesta-
ciones, sin por eso hacer la ofensa al se-
ñor Cañete de dudar de las suyas. 
Nos parece que el asunto ha llegado 
a su término. No cabe dudar de lo que 
asegura nuestro colaborador, no ya por 
los testimonios que aduce, sino por su 
ca y la literatura mística son las dos! propia veracidad y solvencia; pero no 
mitades del alma española! es posible tampoco poner en duda que las 
La lectura de este librito, escrito en cartas a que el señor Cañete se refería 
una prosa rápida y nerviosa, que pare- no han llegado a la Biblioteca de El 
ce acuciada por la dificultad de meter Escorial. No es el primer caso, ni será 
en pocas páginas tal exuberancia de vi- el último, de .una correspondencia a lar-
da, es de gran meditación para los que¡ga distancia en que hayan mediado 
creen que ahora es cuando se vive la1 algunos extravíos. 
un áspero sayal de fraile. Va a las Mi; 
sienes del Congo, sube luego a Londres 
y a Roma, piensa en ir al Japón, torna 
a América y, a la vuelta, muere en el 
mar... ¡Brava y españolísima vida esta 
de don Tiburcio Redín! Gran pecador 
y gran santo, después de haber ido a 
tantos rincones de la tierra, quiso tam-
bién ir al cielo... ¡la literatura picares 
vida entera, amplia y activa 
Don Tiburcio es el típico calavera del 
siglo de oro español. Su vida, como la 
de todos ellos, se desarrolla como una 
Tócanos a nosotros, conocedores de am-
bas partes en este litigio, afirmar que 
esa causa fortuita es el origen del inci-
dente. No sólo por la buena fe del pa-
sinfonía, en los clásicos tres tiempos :¡dre Antuña y del señor Cañete, sino 
soldado, aventurero y fraile... Hay un 
abismo desde este don Tiburcio que, en-
medio de su vida empecatada, era inca 
porque nos consta el interés con que la 
Biblioteca de E l Escorial ayuda a los 
investigadores y lo' bien montados que 
paz de decir una mentira o de atrope- tiene sus servicios todos, no cabe perf-
ilar a una dama, al señorito juerguista sar en otra cosa. Queda, pues, aquí este 
de hoy, el de la broma patosa y la mor-
fina. Todo será malo. Pero el andar a 
estocadas con un alcalde y unos algua-
incidente, originado en una afirmación 
incidental, hecha sin ánimo de causar 
molestia alguna, y en la que los adver-
cilillos, como anduvo don Tiburcio en sarios están movidos por el mismo re-
ía Zapatil la, tiene más elegancia que el sorte: amor a la ciencia y probidad y 
pegarle a un sereno en una borrachera. I seriedad en su trabajo. Adversarios así 
Los pecados de Redín me recuerdan|están llamados a dejar de serlo. 
Folletín de E L DEBATE 14) 
R A O U L D E N A V E R Y 
E L G A L E O T E 
N O V E LA 
1( Versión castellana de Emilio Carrascosa, expresa-
mente hecha para E L DEBATE.) 
dirección a los carromatos, que se alejaban al galo-
pe de los briosos tiros. 
Por última vez pudo contemplar a Remy, que de pie 
sobre el banco, sacando fuera de la carreta casi todo 
el cuerpo, tendía hacia ella sus manos esposadas, 
agitándolas desesperadamente en el aire, para en-
viarle el postrero adiós; en seguida dejó de verle; 
un sordo zumbido, que terminó por atontarla, co-
menzó a sonarle dentro de la cabeza, ya muy débil: 
sus labios se cubrieron de mortal palidez; sintió que 
se le agarrotaban las piernas, y por último, perdió 
la noción de cuanto la rodeaba. 
Paulino la creyó muerta en un principio. Dominado 
por una desesperación imposible de describir, el ni- i 
fiito se precipitó sobre el cuerpo inmóvil de Julia, | 
tratando de reanimarlo con sus besos y caricias; des- i 
pués, reuniendo sus escasas fuerzas, intentó levan- i 
tarla del suelo, e incorporarla, al menos, pero con- | 
vencido de que no lo lograría, renunció a sus pro-
pósitos. La palidez se había hecho más intensa en 
la yerta frente de la viuda, y la inmovilidad para-
lizaba sus miembros. Paulino, entonces, ee sentó en 
el suelo al lado de su madre, sin cesar de mirarla, 
vigilando su respiración, con la esperanza de verla 
recobrar el sentido y volver a la vida. 
El transcurso de varios minutos de mortal ansie-
dad sin que la situación variase, hizo que se diera 
cuenta exacta de su impotencia para acudir en ayu-
da de su madre; adivinó, más que comprendió, que 
era preciso auxiliarla, buscar a alguien que pudiera 
prestarle socorro... El chiquillo no conocía el lugar 
en que se encontraba, pero procuró orientarse, re-
cordando con la posible exactitud, el camino que 
acababa de seguir desde que saliera de su casa, y 
levantándose del suelo echó a correr con decisión, en 
busca de alguna granja que pudiera haber por aque-
llos contornos, aunque más esperanzado de hallar a 
alguna persona por la carretera. 
Sin embargo, no se había alejado un centenar de 
metros, cuando le asaltó un temor: el de que su ma-
dre pudiera asustarse, con peligro grave para su sa-
lud, si recobraba el conocimientó y no le veía a su 
laclo. Además, ¿no era probable que pasase por el ca-
mino alguno de los muchos pastores que a diario 
salen de la ciudad para llevar a pastar sus rebaños 
a las cercanas praderas de Crau? Se disponía ya a 
regresar al lado de Julia y a esperar sin separarse 
de ella el socorro que Dios no deja nunca de enviar 
a los necesitados que se lo piden con fe, cuando dis-
tinguió a lo lejos a dos hombres que caminaban en 
dirección contraria a la suya. E l hallazgo le dió nue-
vas fuerzas. Voló, más que corrió, y en pocos mi-
nutos dió alcance a los viajeros, a los que hizo com-
prender con toda claridad, por medio de eu expre-
siva inímica, no menos que de sus lágrimas, que ne-
cesitaba de ellos. 
Los desconocidos no quisieron perder tiempo; sin 
consultarse siquiera, echaron a andar al lado del ni-
ño, que, con las manos juntas, parecía querer ben 
decirles por eu bondad. Le dirigieron algunas pre 
guntas, a las que no pudo responder, pero en cam-
bio, extendiendo la mano en dirección de un grupo 
de álamos blancos, al que iban aproximándose in-
sensiblemente, les indicó el lugar en que se hallaba 
su madre. Al descubrir tendido en tierra el cuerpo 
inmóvil de una mujer, los desconocidos aceleraron 
el paso. Cuando llegaron a su lado, Julia seguía sin 
dar señales de vida. 
Después de auscultarla, uno de los viajeros em-
papó su pañuelo en la clara linfa de un arroyuelo que 
corría no lejos, y humedeció con él las sienes de la 
pobre mujer, que al sentir en su frente ardorosa la 
frescura bienhechora del agua, abrió los ojos; Julia 
desparramó una mirada a su alrededor, reconoció a 
su hijo Paulino, y cogiéndole entre sus brazos, lo es-
trechó con apasionada ternura contra su pecho; des-
pués, incapaz de sobreponerse al inmenso dolor que 
laceraba su corazón sangrante, prorrumpió en amar-
go llanto. 
—Su estado, de extrema debilidad, no le permite 
a usted regresar a su casa, señora,—le dijo bondado-
samente el más joven de los viajeros—; pero nos se-
rá fácil encontrar cerca de aquí una cabafia o un al-
bergue cualquiera donde instalarla a usted, hasta 
que se reponga por completo de las perdidas fuerzas. 
Una hora después, en efecto, Julia quedó cómoda-
mente albergada en la amplia sala baja de una gran-
ja de pobre apariencia. Los dos desconocidos qui-
sieron acompañarla aquella noche para podpr pro-
porcionarle cualquier auxilio que en un momento de-
terminado pudiera necesitar. Uno de ellos, el que ' 
se había sentado a la cabecera del lecho de la en- ' 
forma, cubría su cuerpo con un largo gabán, especie I 
de túnica de paño azul, muy viejo y deteriorado; I 
el otro vestía un traje oriental. Paulino, atraído por 
la riqueza de los bordados y adornos y por la ori-
ginalidad de las armas que llevaba el segundo de 
los viajeros, fué acercándose a él poco a poco, hasta 
que, con la confianza que tan fácilmente adquie-
ren los niños cuando se les trata afectuosamente, 
se encaramó en sus rodillas. Y al fin, cansado de 
jugar con las borlas de oro que pendían del traje 
de su improvisado amigo, se quedó apaciblemente 
dormido entre los brazos del extranjero. 
Mientras entre Paulino y el caballero oriental te-
nía lugar esta escena muda, Julia Ciotat hablaba 
con el más pobre de los viajeros. 
—No se inquiete usted, señora, y esté tranquila, 
que es lo que conviene a su salud—le dijo, con voz 
en que se advertían inflexiones de sincera bondad, 
el desconocido—; podrá usted permanecer aquí todo 
el tiempo que precise para su total restablecimiento; 
yo le dejaré a la dueña de la granja dinero sufi-
ciente a fin de que no carezca de nada de lo nece-
sario... ¡Ea, no llore usted más, que el llanto no le 
hará ningún bien! Sobrelleve usted con paciencia y 
resignación los sufrimientos que Dios le envía para 
probarla y esté usted segura de que El querrá me-
jorar sus horas... Voy a pedir por usted... Voy a 
implorar el auxilio divino... Tenga usted confianza. 
—¿Pero quién es usted que así me habla, que así 
se conduce conmigo, aun sin conocerme?—preguntó 
llena do honda emoción la madre del galeote, al tiem-
po que clavaba una mirada de sincero reconocimien-
to, de gratitud sin límites en el severo e impasible 
rostro de su generoso protector—. Provee usted a mis 
necesidadns... Parece que adivina usted, sin necesi-
dad de que le haga confidencia de ellos, los crueles 
sufrimientos que desgarran mi alma... Y el acento 
de su voz tiene la virtud de reanimar mi abatido 
espíritu... Y hace un momento, cuando le oí prome-
terme que iba a rogar por mí me pareció como si 
todo mi ser renaciese de pronto a la esperanza que 
creí perdida para siempre... ¡Oh!... ¿Quién es usted, 
señor? 
—¡Nadie!... Es decir, sí... Soy un pobre cautivo 
que acaba de regresar de Túnez, después de largos 
años de esclavitud—respondió humildemente, acen-
tuando más todavía la inflexión bondadosa de su voz 
el viajero. 
11 I 
El cautivo de Túnez 
Una mañana del mes de abril, siete años justos 
se habían cumplido de aquella fecha el día qu3 
encontró a Julia Ciotat abandonada y moribunda en 
la caretera de Cette, el viajero de harapientas ves-
tiduras azules navegaba a bordo de un buque d8̂  
reducido tonelaje que, en aquel entonces, bacía el 
servicio regular entre Marsella y Narbona. Un lar-
go sayal de paño burdo le caía hasta los pies, en-
volviendo entre sus pliegues el cuerpo cenceño, un 
poco inclinado hacia adelante, como si fuese carga-
do de espaldas, del abate. El sombrero de teja, raí-, 
do, deteriorado por el uso, cubría su frente ancha, 
serena, y velaba el brillo de sus ojos, de expresión, 
indeciblemente dulce. La pobreza de indumentaria, 
la casi desnudez de aquel sacerdote en la flor de 
su juventud, pues representaba de veintiocho a trein-
ta años, cuando más, era cunmovedoi amonte evafl-
( C o n l i n u a r á . ) 
